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, r - . 1 ;i„ ^A TlíiTriaiioneB e i - I a l o j a d o p o r e l e s p a ñ o l , p o r q u e oon 
M i e a t r t ó &i m n d e d e K<^manon^^^^^ i los b a r c o s q u e v i e n e a á c a r g a r 

* a en e i P o d e r « « ' t e B d i ^ m ü y a ^ « ^ ^ ^ _ ^^^ J g u r a d o s u d e t e i n e n 
S d a d . m c e s a r a n lí^s a d a a m « . . b e h a c m n e -̂  , ^ 

El secreto á voces 
•o 

D© UD a r t í c u l o «•ditorisd d e n u e s t r o 
e s t i m a d o coüega « í . a (Jorrospoiukiuciua 
M i i i t a r » x e c o g e n i o j kcs s igxuemtea 
p á r r u f o s : 

(ílajiipoco s© ban preocupado los iliter-
K I ^ ' ^ T T " «i. anfifraiidewía i m a n , n i m u c h o m e n o s , c o n q u e en ese , j vKicionistas de si el pii, W.o sítau y otros ele-

iniica e n su liist43aua, s e e i g i a n u « / ^ __ ^^^^^ ^^ n i n g i í n o t r o r e n g l ó n d e la p r o - m o u t e o u y dignos de ser tenidos oii cuen-

S " ¿ « ^ - u . t o . v e c ^ P ^ k P r e n d a ^o « . - ^ J ^ ^ - ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ^ ^ . 

tos e i l e m e u m s fe^-'"^ ^^.n-ít^nftr 'ia u e u c o m p e t i d o r e s n a c i o n a l e s . • . 

F Í ¿ r í \ w í ^ ^ £ Í a S t i a X a . m o u , t . « . e n . g e n e r a l , t a m p o c o se e n t u s i n « -
topattA, Aprmeuiddiuu « "^^.^..^-^.i^,,^.^ | ^ ^ a n , n i m u c h o m e n o s , c o n q u e en ése , 

La Conferencia yanquialiada 
estudiará la posibilidad de paz 

r á p i d a m e n t e m e d i a n t e \la. ex^iotíivwn 
de «US t u e r z a s n a t u r a l e s , c u y a m.ag'iii-
t u d s*up«i-a c o n m u c h o á lo q u e e u p o n e 
A e s p í m t u ' ac i i icado d e e s c r i t o r e s y g'o-
b e m a n t e s e s ; t r a n j e r i z a d o s . 

P e r o e n p r o de l a p o l í t i c a r o m a n o -
Biista e s t á n n o s ó l o los a d i c t o s ' decua-
« a d o s , s i n o m u o l i o s , m u c h í s i m a s «ein 
íboscadas'B e u l a s e l v a i r o n d i s i m a d e lo3 
¡ n e g o c i a s r e l a c i o n a d o s o o n l a co i i f l agra -
'ó ión a c t u a l . Y l i ^ a t a a h o r a , é s t o s t r i u u -
•fan y l a m a s a d e la. N^ación ©e d e j a i m -
íponar p o r e l l o s , u n a o o n c i e n c i a .social 
l a x a , m a l e a d a , r e f r e n d a i m p i í c i t a m e í r 
t e lovs asotois p ú b l i c a s q u e d e b i e r a n ier 
•yan ta r e n TÚO á t o d o s l o s e a p a ñ o i a s de 
b u e n a v o l u n t a d . C o n f i e m o s , &in e i i r 
sbargo , q u e .tai vez e n l a a g u d i z a c i ó n 
¿ e loi3 conf l i c tos h a l l e m o s l a s a l v a c i ó n . 

E s t a m o s l l e g a n d o a l m o m e n t o á l g i 
a©. T e n é l « « " h a r á i m p o s i b l e l a c o n t i -
B u a c á ó n , d e l r é g i m e n d e s u p e r c h e r í a 
q u e ca ra i c t e r i aa <al Q-ob i emo a c t u a l . 

Super<dieríai9 q u e n i p a r a l o s c h i n o s 
^TÍiftn a d e c u a d a s i n fo rm.an los a c t a s 
[Xílíticos d e l j e f e d e l G o b i e r n o , s e ñ o r 
p o n d e d e E c m a n o n e a . P i . e a l m e h t e , e s t e 
-señor, •pa.sámla.se d e l i s t o , h a t o m a d o 
|?or b o b o a l p u e b l o e s p a ñ o l . 

iSu p r e t e n d i d a listeza,_ s e c u n d a d a en 
éiS'te c a s o p a r l a s aga ic idad b r i t á n i c a , 
•Bulmina en l a p o l í t i c a d e l c a r b ó n y de 
tas t r a n s p o r t e s . 

C o m o y a is-aspechábajmo.9 y lo i n s i ­
n u a m o s en vaaúos a r t í c u l o s , y _últ imíi-
m e n t e a l r e f e r i m o s á la m i s i ó n del 
m a r q u é s d e C o r t i n a , e l G o b i e r n o i n ­
t e n t a b a , isegxín t o d a s l a s trassas, -secrvii-
s e de l c a r b ó n oo ino a g l u t i n a n t e p a r a 
uncirnoiS a l c a r r o d e l o s a l i a d o s . L a in ­
d i f e r e n c i a d e s p e c t i v a c o n q u e se t r a t a 
faa á l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l d e l a h u l l a 
i o h a c í a t e m e r . L a s iol ic i tud p o r el c a r ­
b ó n i n g l é s , e n c o n t r a s t e expres i ivo , lo 
pre&agia.ba,. E l oftio p o r c o m p l a c e r á 
los n a v i e r o s a l se rv ic io ' d o los aliado® 
lo r a t i f i c a b a . ^ 

y a h o r a v i e n e l a p r u e b a de f in i t i va . 
S e g ú j l l a n o t i c i a q u e a c a b o d e l e e r en 
'Io3 dí í i r io ' - ]o--,''v~_ QI Tnar"i iós de Cor -
í^niia liP ][p.\ i ' ic >i un . l í u e r - ' o ĉ -̂n el ilo" 
ií'.'iM Li ; j . i i^ . 1 - . . i ,.1,( ,V, 
i r i a n d . i ' ó ;') T]-}) .HJ l. 'li.íi 'Hj fo i , jhvIa> d e 
p a r b ó n c a d a m e s . E s p a ñ a , a e u vez, e x -
portaa-á m i n e r a l v n a r a n j a y s P E R M l -
' I I E A Q U E L O S N A V I O S E S P A Ñ O -
IM P U E D A N S E R F L E T A D O S P O R 
E L G O B I E E i N O I N í J L E S » . S i e s t o ú i 
•fcmo e s v e r d a d , h© aSií lo q u e se q u e r í a 
t e m o s Í T a r : q u e , á p r e t e x t o d e l a n e c e -
á d a d d e l c a r b ó n , s e p o n g a l a í i o t a e s -

d'.ooión, n a c i o n a l , r e c a b e m o s n u e s t r a m-
d e n e n d e n c i á . 

N u e s t r o c a l a m i t o s o Gnbie r rno , cons ­
c i e n t e ó i n o o n s c i e n t e r o e n t e , se h a p u e s ­
to , con s u s a c t o s , d e l l a d o a d v e r s o a l 
cni-bón n a c i o n a l . 

P e r o al l l e g a r a l p u n t o c u l m i n a n t e 
o u e m a r c a l a c o l e t i l l a q u e hemoisi mb-
r . i yndo , p u e s t a á la n e g n c i n e i ó n del m«T-
oi íés d e C o r t i n a con e l G o b i e r n o i n g l é s 
«obre el c a r b ó n y el m i n e r a l , es h o r a de 
Qi-tp (J1 p n p b l o esTiflñol «p p l a n t e y ha .gs 
ce sa r la meno-nindifi miisión n u e ap a s i g n a 
aii iKible p r o d t í c t o d e n u e s t r o p a í s . 

«AMON DE OLASCUAÍJA 
ratedrático de Hacieiidn i-ÁbliM ea la DuiTersids 

de DeustQ. 
Abril, 1 4 

* * * ' • , 

VA coTTeo die ayer nos trajo eü preceden+í' 
Birtículn d'-' nuestro c'iV'^orador Sr. Ola^ 
<v>ai<Tfl. Bl Mii\íAne bubTiieiste «li'ncid.e «• 
aÍRTiWAs pníitoa. casi Int-pral'mprtite. oon t 
qrne hpmr-.s esorito est F,T, TVB̂ Arfü. Tnsertn 
ino<;, no cA'tin-tí^, sms ooti.s'df^raciones por 
qiw íios ooTífi.rmaiTi en que no TÍOS AÍVJ;.6 1." 
tnrV'.f> iitimñ'ifor.í) p^'ít.Va de la r-o-rte, vf 
r'Jio piibüicista tan sff»rpTio y omnpetpjite, T 
one vive alejado de Madrid , eaijuicia oomf 
nosotros. 

fVéamse en quinfa plana anuncios 

Bancos de Bilbao y Vizcaya.) 

Muerte dei creador dei esperante 

SERVtClO RADlOTEiiGRAMro 
VIENA 16 

El día 14 de Abril falleció, en Varsovi-
el crendor de la lengua iiíiiversal esperai 
fco, doctoír Ludevice Eajuenhoff. 

t-a acoptaria<Q la guerra y si no responde-
rífiíi oon uníi negativa eRÓrgioa cxaitra de-
inslóR í;ün perjudioial ooimo bochornosa parft 
nuestra nación. 

Pero ctienten todos. ab!W»!utí!.merite todos, 
'.•OH «le e! paí« y el F.iérc-ito no se rlejítrán 
engañar por tjvn burdos .Tr^iuiifiitc^, y oon 
qiio ";i. por fin, se deciden á intpi-itar lle­
varnos ai confl ieto, no !o ooiiseguirán, no lo 
onseauirán. no io oans^puT.'í.ti.:! 

Ivs u n . secre to á voces In o p i n i ó n d e 
lo s o lome^i tos rer>r"~OT!tado>j i v r «lia 
^'níTesponrlenci i i M i l i t a r ^ : m a s c n n v i e -
•^p n n e T>íirl""p In descx>nozca ni d e j e d e 
fe í ier la pí 'oíieri te. 

..» - ^ 1 ' m m ' W j a i W R . 1 * •!.••..-. !.• 

Se reún n las Diputaciones 
fra.xe?as 

Las sesionéis de las T)'piit<3r-.iorje,y han sido 
•wn-iidadaí- lioT, y sus prp'sidentes han dí-
¡•¿ido un s-íiliido d» admiración y reoonod-
•lieato á "«s valerosos ejérK-toí? francieses y 
liados. Condf'naroTí los aatos de les aJieraia» 
ies y a.Qvirtieron qtie la hiorliia de>«sivn so 
rnpara por todas partea bajo los mejoro» 
•;!;iir¡o«. 

y. líuho-üt, proisi'íeiite d*" la .^s«ra.bil»a diet 
''•er, eírijuiso romo la virtoria inglew y loa 
'xitos franivses imipitsk^rím irn«istib!í>an<>Ti-
•;> .el ri_«trot5í>i<t<! a^'c-nián. que es el primer sín-
oma del esti'ejneoimieiito peñera! y finaJ d d 
d versarlo. 

M. Bsrtboxi, en la rennáón de los BB}«S 
r'irkíeoiS, hizo eil elogio de los éxitos inple^ 
=es, y diffTgió al Emperador de los Estados 
Oaidos un Mensaje de admirscióii y de con-
lanza pcir la deriisiión imparciaJ de los E>s.ba-
.íos Unidos, qne vienen á Innhar ipor el ¿^ 
recho huniiano conitra la odiosa barbairie. 

Wilsoo señala la labor' de Norteamérica 

Los franceses atacan con éxito entre Soissoris y Reims.—Otros 
diez buques iiundiilos en el MediteiTcíneo. 

FRANCIA.—Log franceses continuaron sus progi-esos al Sur del Oise, ocupando nue^vOs puntos de apoyo 
entre Bons y Quency Bus. En ta llanura de Alsacia las líneas alemanas htm >^ido alcanzadas en seh puntos, 
c<Jffíe7ido ¡os franceses vanos pri^^toiieros y material de guerra, Ál Este de Craone lag tropas francesas a-iultor 
ron la Segunda posición, ai Sur de JunncOurt. Hasta ahoi-a, llevan cogidos los franceses 10.000 prisione­
ros aLeviaaes. (Jorre Eiffel.) Además d,e la¡¡ pérdidas caucadas á ¡os australianos, los alemmies cogieron 22 

. cañonet. Los ingiese'^, recliíizcdos al N"vte de Arras. Los alemanes han anjanzado hxzcta LagnicoaiH y Boam^ 
res. En el Ai^ne ha comenzado un gran ataque francés, en un frente de 40 kilómetros. (Koen'-gswusterhau-
se.) L"s ingle-^es ocupan ]a aldea de Villeret. Desde el día 9 han cogido 14.000 pT-n-si^neros. (Currum-on.) 
AMERICA.—Wilson ha dirigido al anieblo una proclama, en la que se recomienda la unidad del esfuerzo para 
Regar á lu victoria; añade que los listadoi, Unidos deben producvr el Swstetnto pm-a. ellos y para los pueblos 
aliados. Se ha ultimado el programa de la Conferencia de guerra, en la que se tratará del_ repaHo del a'uxHto 
americano á la nEntenles. Colombia rehuSa la invitación de los Estados ('nidos para unirse con los enemigos 
de Alemania.. De Washington saldrán delegados yanquis para todos los Estados de la «.Ententes. La flota hrcü^ 

sileñase vnirá ó la aliada. _ , 
BLOQUEO.—Elhwq^/e porfmgués uTr^- de Mayo», torpedeado y hendido cerca de CMpiona. Unos pescadores 
de Bermeo han encmitraáo una mina Submarina en lai-» inmediaciones de la costa, fían sidn huTididm, últimí^ 

mente, en el Mediterráneo, seis vapores y cuatro veleros, con 40.762 toneladas. 
TURQtflA.—Los ingleses después de concentrar nueva^ fuerzag en la." orillas del Tigris, atacüfon las •po^'^-
dones turcas, -pretendiendo envolver Us dos ala-s oon la caballería; todos sus intentos fu^rm rechazados., 

(Koenig^wusterh'^usen.) 

La Prensa y el Gobierno 
En la Redbwdón, die nues t ro estimado cole-

i,<a (1 "¿1 íliki» i f u i i ' i j j . s e ayej ¡OÍ» d!iei-toii.-fe 
í lephí'-j itjLiitií^ 'u.. lo- diui".»!! «A ij Ou, «iiil 
tj ^l * I- , ' I i oii-^^ L^^ i(̂ l . i'* 
\,.iíi<.lo), «JL,' V ^ 1 - t a s , HK&J ana JSiiev¿í>i 
—«A'ueva Españaai deisidie anoclie—, «La Ac­
ción», «La Ni-cióa» y E L DÜBATK. La reunión, 
i^ma por objeto oamibiar imipi-esiones^y adioip-
bar acuea'dos acenca dkj la persecuoión deore-
tad'a par el Gobiei-no del oojide dte Bomano-
nes cíMitra los peaiódácos q-ue no se acomcdjaai 
á sus deseos. Causa conitre^ba de la reunión 
eran la suspejisión gabeirnativa de «España 

., 1 • . - j , " „ , • — í í^ueva» y el apea'cibiiittientoi de igual castigo 
¡¿canoiía, c o n a n u e n c i a d e l G o b i e r n o as - I hecího'á «El Socialista» y «E3 Día.)., el último 
p a n » l , a i Síji-vioio of ic ia l d e I n g l a t e r r a de los cuales, adtetmás,, ha sá.do multadb, m im-
.Deapués d e e s t o , l o o t r o y lo o t r o y lo I tras algunos dliainios intervenicionistas escri-
d e más_ a l l á . C o n ©i p r i m e r des l i z p o r b®° cuanto quierem, sin qiue nadie les vaya á 
*- ¡ pend i en t e p o d e m o s d a r n o s p o r a r r a s - la mano. 

Los reim.iid'ois. tamaíTÓJi los signienites acuer­
dos: 

Primero. Que ung Camisión visite al pre­
sidente del Consejo de tniimistros para pro­
testar del ta-ato desigual y aJ"!>itra.rio que da 
la censura, á unos y otros iper-iódicos. 

•Segundto. Rediaictar un manifiesto, firmado 
poo- Los directoi-es de las periódiros represen­
tados en dioho acto,, expliicamdo al país lo que 

i r ad í s s ha s t a . 
E l c a r b ó n oficia a q u í d e c e l e s t i n a . 

tfois lo t e m í a m o s ' . U n a E m b a j a d a e x -
tiaondinaír- ia p a r a c o n c e r t a r . s imple­
m e n t e l a p e r m u t a d e c a r b ó n p o r m l n e -
ml no n o s p a r e c í a neoe isar ia , y d e a h í 
«-^-dij i rnos—la. s o s p e c h a d© q u é l a M i -
món c o i n e r o k l e spaño la , á Lotndresf h a ­
y a ido e n m a s c a r a d a c o n e sa finalidad i ^ - ^ . - • - • ^ 
i ) a ra o t r a s n e g o c i a c i o n e s d e m á s a m - % < " d « ° * S^^ asimto w n e acaeciendo. 

plÍQ8 v u e l o s . Y , e n e f e c t o , s^ t r a t a d(̂  ^ T ^ " ' . ^ ^ " . r ^ . ^.]«« ^ f»^ '̂ ^ ' " " T " ^ , , „' . »'io^,.uu-, B^ uat , i i ut j. politKoa dte al ta signufictacion para recabaí 
iu a,poyo ©n íavar dte ki liibertad de la Pren­
sa y cantra k s aiiibit(rairie¡dftd©s del Poder 
;>tíblioo. 

Oiiarto. Que ima Cosnisión de periodistas 
ao 4iiiDtidniiá.sticos solioitein ser recibidos en 
audiencia' poa" el Rey, pasna expomeír á Su 
.Majestad' las ao-bitraríodades oometidias por 
el Gobierno 'COn varios periódicos, y el daseo 
de éstos de teníw libertad para decir lo que, 
ainta las difíciles oircnfli,stainoi.as p r e s e i t e , 
les dáiote SM pata'ioftiamo. 

De ooofonmádaid con el primero de didhos 
aouiOTdos, una (Jomisión, formada por los se-
ñoreis Delgado Barrerte, director de «La A o 
oión»; Gómez Hidailgo, director de «Eü Días, 
y Herrera , director de E L DEBATE, visíiíaron 
anoche al preisideurte d'eil Oomsejo. Asistie­
ran también á la conferencia los ministros d^ 
la Gobernación y de Fomento. 

He aquí un extracito, tan fiel como noe 
ha sij'do posibte, de la co.njversacióii miao-
tenida por los ministros y periodistas, ci­
tados. 

E2 Sr. DELGADO BAURETO.—Dio ou.eii-
ta al conde de Románone-s de los acuerdios 
a.do(¡3iíados por las dijiftcitores de los parióda-
oos citados anteiS. Recordó kis visitas qu;e, 
con otros ooimpaiñeros, hiciera coa anterio-
r idad al jefe del Gobierno, pa ra t r a t a r de 
l!a forma en que se ejercía la oensuria,. y 
la® promesas de aq̂ ué.)! de que e la medida 
de rigor s© suíuvizaría ciua.nio posi'bte fuera. 
Hizo constar qíie, lejos de ser así, la cenisiira 
se ejerce no sóilo oon dareza, sino ooin ar-
bitrairia desigualdad, pues miearti'as algunos 
periódicos publican eseriitos en los que se 
excita á Esjpaña á enitraar en la gue^nra, sa 
tes taoba á otros párrafos y artíouilos en-

.flue v u e l e l a flo.ta m e r c a n t e e s p a ñ o l a 
A e s t e fin, s i n d u d a , h a respondida) 

la g u e i T a q u e se h a h e c h o , m á s ó meno& 
s t o i a p a d a m e n t e , a l c a r b ó n n a c i o n a l , m, 
e s t i m u l a n d o su m a y o r p r o d u c c i ó n , p o -
mbíle h a s t a b a s t a r a l c o m s u m o d e l p a í s . 
y e n t o r p e c i e n d o ; s u d i s t r i b u c i ó n p o r eí 
deá id iohado r é g i m e n d e t r a n a p o r t e s 
®8.í c o m o l a oam'pa.ña t e n d i e n t e á i n c u l ­
c a r e n el p ú b l i c o l a s e s p e c i e s d e l a in­
s u f i c i e n c i a y m a l a c a l i d a d de l p i o d u e -
.to e s p a ñ d . . Espieciea m i l v e c e s r e f u t a ­
das*, peno q u e s e o b s t i n a n e n q u e c i r c u -
feíi . 

B e l a ia i suf ic ienc ia a c t u a l e l G o b i e r -
«jo. y n a d i e m á s q u e e l Gob ie rno . , es r e s -
. p o n s a o l e . 

S o b r e k ' c a l i d a d podem-os o f r e c e r 
e s t e d a t o : H a c e p o c o s d í a s u n a C o m i ­
s i ó n _ d e h u l l e r o s d e L a R o b l a v i s i t ó a l 
sninistTO d e F o m e i n t o , S r . GaHset , p a r a 
inisiistir e n r e r a b a r d e l m i n i s t r o la fa­
c i l i t a c i ó n díe va .gones . E l S r . Gas.=et, 
feegiin m e lo h a r e f e r i d o u n o de^ .sius v i -
®i tan t«s , a t e n d i ó eofrt.ésm©iit.e l a s r e -
e l a m a c i o n e s q u e l e e x p u s i e r o n y s e m o s ­
t r ó e n é r g i c o en s u s propósi to;? d e c o r r e -
p i r abuso.9. Y a l v e r l e e n t a n b u e n a s 
tbsposicioneisi, .se a t r e v i ó e l q u e iba e x -
f o n j e n . d o l a s q u e j a s d e l o s hmlleroa á 
t í e c m e : 

_«E} Gobie.ra.o -m 6mpefi.a, s e ñ o r m i -
ít.rstro, e n q u e T6ncr,a. d c a r b ó n d e I n -
I j l a t e r r a , p a r a l o c u a l h a conf i ado un.n 
p i i s ión oficial a l -señor ma::rquéis d e Coi'»-
t i n a ; c u a n d o a q u í , .deo t ro d e c a s a , eístá 
l a ao}ució,n.. Y o , p o r lo q u e r e s p e c t a a l 
c a A ó n do laa min . a s q u e «íxploto. p u e ­
d o p r o b a r q u e r m a i m p o r t a n t í s i m a S o - | l*̂ ® ^^'^ **''**í̂  
íí.iídad -ei-Tpañ.oIa l o con .sumía en l u g a r ' 

Hel i n g l é s ; p e r o e n v i s t a d e q u e , pno" 
f a l t a d e vagones) , n o l e h a g o lo.s envíois 
ígistipuladas., me c o m u n i c a q u e .«e v e en 
l a neecsiíd'ad' d e t r a e r l o d e I n g l a t e r r a . . 
'0uest6 lo que cueste.» 

N o ea, p u e s , e i f a c t o r d® l a c a l i d a d 
el qiie^ d e t e r m i n a l a n e c e s i d a d d e i m -
f * r t a c i ó n , s i n o q u e io son o t r o s f.aeto-
76'. s o b r a d a m e n t e eonoci.dG.si. 

E l c a r b ó n n a c i o n a l t i e n e , ad . emás , 
¡nriuehos en iemigos , i n c a l c u l a b l e s ; m u -
ohosi d e e l lo s in¡s<ís.pec.hados. 

A u n e n t i e m p o s n o r m a l e s , á ios a r -
madorc is ique d©,stinan isaisi buque® al t r á -
tíoo e n t r e B i l b a o é I n g l a t e r r a no les 

oíirois periódicTis que dijesen cuanto ilas vi-
ueía en gaitas Couicieitanii n te se refirió ail 
i r t 'c j ío 'íe rAbiOao jnttrveju'unisamo publi-
11. In E L-tí", • •>! 6r> (lili I ii>. r .'> 

El &r I I L I Z JI>,1E.NEZ..-Es que «El 
Liiberal» tamjiooo envió esa art ículo á la 
censura.. 

(Los presentes no pudieron reprimir un 
movimiento de asombro. Si «El Liberal» ha 
cometido falta idéntica á la .im.putada á los 
aíperoibidos ó suspensos, ^;oómo no ha síufri-
'do el miamo oorTeotivo que óMos.'') 

El oon.de de ROMANOKE,5.-~(Al Sr. Ruia 
Jiménez.) N o ; esto no puede ser. Si «El 
Liberáis ha hecho eso, hay que proceder oon 
é! ooano oon los demás. 

Eí Sr. HERREHA.—Ocur r e ahora io 
mismo que anunciamos cuando, á raíz de la 
Nota aiemajia de 31 de Enero, el mindstro 
dé ..!» Gobernación encareció la más ext re-
iiSadia meaura á los directores de periódicos, 
en atención á la gravedad de las e i rcunstan-
ciae. En la últ ima nota oficiosa relativa á 
La censura sie prohibe ha.blar, en ciertos tér-
cfiinos, del torpedeamiento del c<San Fulgen­
cio» ; .pero ac hay periódicos que inser tan re­
latos de ese suceso en<Hi.min;\dos á que !3s-
paña declare la guerra á A!em.ani.a, ya que 
se .imputan á ,los mariot» de esa nao'ón a o 
tos ofensdivos p a r a I® bandera efipañola, ó 
lo que es lo mismo, para ©! honor nacional, 
jcómo hemos de callar los que juzgamos un 
deber de patr iot ismo opon.emo6 á esos ma-
aejosP Ahora, oomo en 1 de Febrero, los pe­
riódicos afectos d fiobierno infringen el 
ooanipTomiao contraído y nos obligan á los 
demás á hnoer lo mipino. Pero los primeros 
pueden hacerlo l ibremente, y los segundos, 
no. Pruébalo así el hecho de que á «La Na­
ción» se le han tachado pa labras en las cua­
les-se deoi'.ra.ba que España no tomará las 
armas sino para defenderse de los que in­
tenten a tacar su independencá.a 6 la integri­
dad de su terr i tor io. 

El oonde da ROMAN'ONKS.—Hay que 
evitar todo e s to : es preci-so que la censura 
se ejerza db iguaJ modo sobre todos los 
periódicos. 

(Así terminó esta ©anVersación, no re­
producida l i t e ra lmente ; pero sí lo más im. 
por t aa te y suatancial de ella.) 

w -ífr ^' 
_ Casi huelga «1 comantario. Los hecho-s EOS 

dicen oon pisna evidencia que, actna.lmen-
fe, la imíctníona bélica se produce de idén­
tica fortna que ot ras veces. Varios per ió . 
dicos lanaao a¡. pro^.-i.ma intervencionista á 
mamera de globo-sonda; protesta , indigna­
da, la qpiriión pública ; la recobre y defien-
de_ UB aeotoír de la Préin.,sa, y entonce^ oo-
mienm la actuación apid.a ée la ceasura . . . 
p.'Xti no contra kis. bsílicosos, sino contra 
los neutral is taa. 

Es preci.8o que cua.ntos padecen estas ar-
bibra.r;ed«d&s del Gobiarno se apreston á la 
innt.«,s defensa,. Ni!n.trrt7, periódico ma's ai.». 
tamciado "pe nosetros de ((Esp.aña Niievp»-
pero nos hacémo»; 8olid.^.r.i«¡s de su pr-nt^-sta 
«Mitra la orden scubpriwtíva d,p su.spemsión 
djct-ada contra d (sür.-^.; y otro tan to rle-
cj.mos de los correctivos impuestos á 

LA SITUACiOl 

H a c i é n d o s e c r u c e s v in i e i ' ou d a l f r e n ­
t e í i aucu i i i^ i fec IOS que ' t u v i e i ü i i ei uo-
n o r d e visi i t^xio. A q u e i i o e ra ci a i ^ u v i o 
d e pruyect i i t tB y ea.uu.ues, ¿ ( ju^ea =.eria 
ca«puz ue i t í s j s u r el citsel.ü ue se.meja.n-
tü m„xüa ü e iMaga i ' ' . . . 1 a l g u uuaioigo 
d i c e ed cori- t íspousui d e la Ag'áihciia ivbu-__ 
t e r en ei f r e n t e b r i t á u i o u . <s...\i l a o i e n -
s i v a siubi-e el Somune puri.de c o m p a r a r s i e 
con la a c t u a l . :\'mgun ser humano hu­
biese podido resistir á un bombardeo 
tal como el que los aiemane-í han te­
nido que sufnr este mes.-a ( N o se o l v i ­
d e q u e qiuien h a b l a ai.-ií es un i n g l é s . . . ) 
« N u e s t r o m é t o a o d e a t a q u e — - h a d i c h o 
u n oficial—^ha t e n i d o un é x i t o ma. ra-
villo.-<io. S i n g-énero ninignino d e duda . , 
los alemanes pueden saher so¡>r.e qué 
friinto TíUésiro ataque va. á prodncrrxe-' 
tan considerables son nve.dro.\ prepa­
rativos; p e r o t o d o s , a l lá a b a j o (.en 
F r a n c i a ) , esi tamos a.bsolut;iTnpnte c i e r ­
tos d e q u e n i i ig 'una t r o p a p u e d e r e - i s -
t i r á la a r t i l l e r í a i n g l e s a . » Véivse, pi ie*, 
q u e lois in .gleses . c o m o el peiscador de 
c a ñ a del c u e n t o , no e n g a ñ n r i á n ^ ' ^ i e : 
•el q u e q u i e r a p i c a r , q u e p i q u e . Ello 's , 

teros en los quí' s® a.boga por e!l mamitemi- i *l ^ ' Socialista». Y como de talos 
mieato de la neutnalidad. Protesitó de astle i °®»^í'«fTOs pwede s.er vícíim-a cualquier otro 
t ra to desii!gu.a.| é injusto, y ©souso k alarma, pewodioo y, en g e n e r a l todos, !la.m.amos 

' Go:bi.erno 'oauaaa, für«>. 1 T^'"?' *^*° ^ a*«nció,n de! pres' 'dente de !a 
aameiii*', en la «pin'ión piíWioa. Aswsiaoioo de la Prensa , D. Migu.el Moya, 

El conde de BOiMANONES.—Eo. esitos díaa f" 7™® aspectos políticos é ¡n te -mac» . 
m,«L ao Im hahido censura : lo ha heoho asá ' j * .®' "* o0M*i2cta d«I Gobierno ha de pro-
tíl Gobierno para oargarse de ra-zóa. Ofreció ?'!f'''' '^^-^ ajarima. Ss se mant iene e! ar-
qiue un mismo oj-.ite.rio se aip&ará á todos b s | »>'*''aP«>^ r igor ^de^a.hn¡ra, puede d.psapare<-er 
periódicos 

El Sr. RUIZ J I M É N E Z . — L o que alguaioa 
perióldioos venían bacieado no pu;ed'e per­
mitirse. LoS' .aludidos no enviaibán las gafe-
ra.d.a.s á W oenisura; simtiéndolo madho, dS 
ministro, se ha apercibido de suspensión á 
«Ei Socialista» y á aEil Día»; s» ha muStaiao, 
ad.emás, á ©ate, y se ha suspeadido al j » . 
riódico «Esgiafla Nueva». 

EflSr. GÓMEZ HIDALGO.—-iEn efleoto, ao 
ha. onviado alguna.» gaiteradias á lía csansura; 
y lo hizo así, porque no podía allanarse á 

urna pa r t e de la Prensa , prec 'samonte la die 
oposición : y sin ella y si.n Pa.r! amento, ¿quá 
freno queda frente aJ GrobiemoF 

Comprendemos que ésite quiera ©vitar la 
esteriorizaciÓTi de dliiscrs^aaciais que te im­
pidan presentarse an te el ext ranjero asis­
t ido por toda la opinión espa.ñola; pero eso 
no ha de logra.r!o hacáendo callar á ¡os di». 
cauformes. La aut^widad manada con violem. 
eias y engaños será ficticia y débil. 

Si el cond« de Romaaiínte comprende qu« 
la opinién púibJicaí no esté oom él, su obli­
gación es ooder el pu©.s*o á otros hombres 

.- — „ „ .,— ^ ^ „ ^ . „ , v ^ . , „ .1.,, .„.- . que en Gdbeiniia.oióin se tachasen párrafos dO más identificRílos com 19,= frinirií»'V«nii= »» A^ 
w e » í a g 5 l 6 f i l e M b ó i i m « l é 8 f u s m d e » . • « a D4»., m ^m^^m^, y s T d ^ j * , » é ^ u M i ^ ^ W ^ ^ Z ^ 

con s u s p r e p a r a t i v o s , d i c e n d ó n d e van. 
á a t a c a r ; s i sie m a r o i í a n .sus e n e m i g o . - , 
a s u s t a d o s p o r l a a m e n a z a i , t a n t o m.e-
j o r ; s i n o , ¡ b u m , b u m , b u m !, c a u o -
n a « o v a y ca .ñonazo v i e u é . M u c h a i m ­
p o r t a n c i a t i e n e e i c a ñ ó n en ias mo­
d e r n a s g-ueira.s; m i l veces! lo h e d i c h o ; 
y e j é r c i t o q u e e c h e en o l v i d o e s t a ve r ­
d a d i r á c a m i n o d e l a d e r r o t a ; p e r o en 
la luahia el c a ñ ó n no lo es t o d o : e s un 
f a c t o r d e los q u e c o m p o n e n el p r o d u c ­
to q u e .se l ía.ma v i c t o r i a , y p o r g r a . r d e 
q u e .sea e^e fo.ctor, si los d e m á s t i e n ­
d e n á a n u l a r s e , el p r o d u c t o t i e n d e , á 
su v e z . h a c i a c e r o . A h í e s t á n los h e ­
c h o s p a r a d e c i r si exag^ero, y aihí es tá 
ese e i m p e c a t n d o g r á f i c o , q u e ya ó i b u i o 
d n ' r m i d o , p a r a c a n t a r q u e , á pe«a r del 
d i l u v i o d e p r o y e c t i l e s q u e h.oin lampa­
d o s o b r e los a l emianes , no vemo-s a.r(uí, 
e n el t e a t r o d e o p e r a c i o n e s f r a n c o s , 
a q u e l l o s desplaza .mienfo .s rápido 'S. ooro-
lairioa o© u n a p r e p a r a c i ó n ' a r f - l l p r a in ­
t ensa q u e e s t á b a m o s aco ' í ' tumbradois á 
o b s e r v a r en el D u n a j e c í G a l i t x i a ) . en 
S e r v i a y e n R u m a n i a . E n Ti ievins e n ­
t r a r o n los itifflei'íiejs y cami .no rfp TJPUS 
m a r c h a n , y t o m . a r á n e«ta p o b l a c i ó n , y 
a v a n z a r á n m á s a ú n , me.rp.p.rl a l m a r t i l l o 
p i l ó n c o n q u e n p o r r e a n t o d o ; p e r o t a n 
3 e s p a c i o v a n fdie TíTe\'in.s á T¿pn.s h a y 
u n a s c u a t r o k i l n m p t r o . s ) . n u e u n a b u e ­
n a ní inñnna se e n c o n t r a r á n con q u e . s in 
ha.ber c o n s e í r u ' d o arrTnjar a ú n á \vm i n -
vasones d e F r a n c i a , anuo l l i i s moTi taña? 
d e m u n i c i o n é i s h .nbrán d e s u p a r e c i d o , 1os 
c a ñ o n e s h a b r á n g^a>s>tado s u s rayais j s e 

h a b r á n c o n v e r t i d o en i n s e r v i b l e s t u b o s . 
q u e h a y q u e fun-dir, de n u e v o , y el t í o 
Sa.m, q u e , i n o c e n t e n e u t r a l , f a c i l i l ó la 
mnyoT p.arte de esos e l e m e n t o s d.e des-
t n i r e i ó n y de m-uer te , ,yn n o p o d r á oon-
t inu .a r , con la i m p u n i d a d q u e a n t á i í o , 
81! m a c a b r a y r e p r o a u r t i v a t a r e a , po r -
n u e Ini-s subTnar inos le s a l d r á n al p a s o 
en ínis mi sm 'a s ro^tíi.g a 'Tner icnnns. . . N o 
im.por ta ('-e m e d i r á ) ; en I n í r l a t e r r a y 
l'^i'OTicia híiy o b r e r o s y f á b r i c a s sinhra-
d.as p a r a prni-p,eT á tn-do. . í R í ? . . . P u e s 
Icnn . lea¡Ti. Rp-eún n n telegTa.ma d e T/on-
dro.s del d í a 1 5 . «á fin d<> h a c e r f r e n t e 
á la,s npcexidadf:s. cada vez más im-pe-
riosas de la canripaña, vatn á f»6!r Siaca-
dms de Ins fábrica..s de mun ic io .nes m i -
t]ar.e<! d e obre¡rosis. , . r o n t i n ú e n l e y e n -
dio. É n l a r e v i s t a m e n s u a l del Tnuring 
Clvh. dip F r a n c i a , . corrp.spo'Tidipntip al 
nifts o e F e b r e r o , se e x c i t a á todos: á q u e 
s i e m b r e n . bo.sfft en los i n i ' d ine s . p.,itn-
i a s . jíidífiís y otra.s l e g u m b r e s , «pues ei 
COSQ es urgente, viny }i.rfte:r..fp; ternii" 
nado MnTzn. scr/t d.f'm-'i.iindrí tarde.ü k 
ios uTiOiS, puB"*, les f a l t a n brazo.- p n r a 
co ' .mbaí i r ; á los otrnis. p n r a s e m b r a r . 
4 Y ha.n d.-e sobras-íes p n r a la-* í 'ábri-
o : l s? . . . fi S.e ve c l a r o d.e q u é p r o v p c h o 
IftH sería, n u e s t r a a y u d a P . . . H e a q u í la 
vida, m o s t r a n d o u n a vez m á s á lo.s po-
der.0'.-.08 q u e no es j u s t o n i c o n v e n i e n t e 
desp i -ec ia r á los p e q u e ñ o s , q.ue en el 
c o n t i n u o rodaj- de i m u n d o l lega un mo­
m e n t o q u e co iLs t i t ayen una t u e r z a uo 
d e s p r e c i a b l e , Z a . p a t e i o , á t u s zai)ni.íKi. 
A eiiu-.- voy . Los u i e m . u i e s h a n ataca.do 
e j un t r e n t e de u u o s u a e v e k i l ó m e t r o s 
y m e d i o , de INoreuil á i i e r i u i e s , s .en-
(!<)• !-ecliaz.adí.).s, a u n q u e en L a g u i c o u r t 
i-O'usiguieron an un p r i n c i p i o e n t r a r , 
f̂ o d i cen lo® ing]e.*.S. B o t í n de lo.- a l e -
i u a n c s : ^ 0 0 p r i s i o n e r o s y 20 a m e t r a l l a ­
d o r a s . B o t í n d e .sus adversa r io i s : "¿UO 
pri. .- inñeros. VáraoTio.s á S a n Q u i n t í n . 
A uii'OíS c i e n t o s de m e t r o s de esta po­
b l ac ión d e j a m o s á lo.s i n g l e s e s , y a l l í 
d e b e n e s t a r . Lo-s f ' -aneesas h a n bn.m-
b.a.rd'eado á masaisi d.e tropa.s a l e m a n a s 
qu© h a b í a al N o r t e d e I t a n c o u i i . y S a n 
Q u i n t í n c o n t i n ú a en p o d e r d.e los a le­
m a n e s , q u e , á j u z g a r p o r ío q u e d i ce 
A z p e i t u a en u n a d e sus crónica*», ameri­
t a en iMa.rzo, en el f r e n t e o c c i d e ü t a l , 
d.ebpTi ha.h.'^r do.do por dp.spontano q u e 
ser ía der i -u ída e=;n po l ) l ac ión : «Dení i -o 
dp_nlgiiT!.a.s spmnna.s San Q u i n t í n h ..hi-á 
ex i í i í ido . L a c i u d a d q u e •>•#> ha.hía sal­
vado de] o-Ia.'-'is. qi ie h a b í a que^dado al 
rsordie del d o s i F r í o , t a m b i é n n.eTPcp,rn 
ba jo el f uego n^ie l e e n v í e n lo'^ c a ñ o ­
nea franiposfts. P e r o S a n Q u i n t í n , en 
ruina.a. se-cruirá ten i pudo nn v a l o r e^-
tra'*ég3.p'0 m i i v g r a n d e ra ra - el e i p r p i t r 
¡"'ipei-ia]. B a j o li.g c.O'Sc.ntp.s. pn l rpr i r í ' i -
doiSi p o r la m.p+rn]]a. h a b r á nn-n fnrt.i.le-
f.'A. R a ^ o u B í dp elp'Tnenfa.l diiefYí-(>.piir;-.. 
no n o s p e r m i t e n df>pir m á s a.f'erp.a dp 

d i l u v i o d e f u e g o , h a n t e n i d o q u e aft* 
d e r a l g o los a l e m a m e s ; y a l flujo s e g u i ­
rá el r e d u j o a r ro l l a ido r e n F r a . n c i a ó enl 
Rjal ia , q u e , s e g ú n H i n d e n b u r g ( p a l a * 
brag d e l a c i t a d a e n t r e v i s t a ) , a todto 
c u a n t o s u c e d a y p u e d a s u c e d e r es m i e m ­
b r o y p a r t e d e u n p l a n g r a m d e y ú n i * 
co» , y d e m o s t r a d o c jueda rá q u e , oo<nM* 
aiseguró el c é l e b r e m a r i s c a l , lea i m p o p -
ta.ba nooo la i n t e r v e n c i ó n d e los E.stá* 
d.Hí T7nid.0ifa, c o n la q u e c o n t a r o n a l t ra^ 
z a r su p l a n p a r a la/ c a m p a r í a d'efinitf» 
va . q u e p a r e c e h a d e s.p.r la. d e e s t a 
n ñ o . . . O u e d e j e d e n e v a r , i q u e í a ' n n nie. ' 
va con ios í amen te en e l T r e n t i n o !, y h a y 
nieblas! y l l u v i a e n l a l l a n u r a , y b i e r 
p r o n t o h e m o s d e v e r c ó m o lo'S q u « r t 
p i c a b a n á g l o r i a d o b l a n á m - a e r t o . 

ARMANDO GUERRA 
(Se proikiibe la r^produtxidn die e s t e ar&iii(m.]| 

# » * 

F O T A . — U n a vez m á s \e>s d i r é á lo» 
n u e m e m.nndian a n ó n i m o s q u e es u n a 
l á s t i m a no e m p l e e n el d i n e r o q u e gaa^ 
t an en el f r a n o u e o d e s u s car tais e n « r 
c o r r e r á u n p o b r e , v n u e e s o t r a l á s t i ­
m a m u v g r a n d e el tiem^^o q u e empleaíni 
c u l e e r m e , d i s g i ' f t á n d o l o s , c o m o l o» 
dii-i^u^ta, In m r e d e m i s m a n o s pe ra .do -
r a s s a l e , j S e ñ o r e s , n o m e l e a n I j H a y 
r e m e d i o m á s semci l lo? 

5hekof á Consta-tínopla 

SKWVICIO RADIOTri.EGRÍnCO 

KOENIOSWTTSTERHAÜSKN 1« 

Sofía.—El generjili.simo Shpkof se dirígi» 
rá con numeroso séquito el día 15 á Constan» 
•^inopla. 

E n t e r c e r a p l a n a : 

LEYENDO PERirDÍCOS 

Confederación Católico Agrá 
ría de Casriiia la Vieja y León 
Gráficos dp.l movimiento de algunas 
Caja.s centrales de las federaciones 

DEPORTES 
DE MI C.4RTE1Í4 

L 0 5 «POLÍTICOS)» 
(¡nsianfánea) 
por CURRO VAkCAS 

¡YA ESCAMPA! 
por CARLOS LUIS DE CUENCA 

ÍOís Sí'C'^to.s nu.e .pTipioT-fa 'a c i i i id dr 
Pan Q u i n t í n . . . r^ ' and .h np..o'np la p a ? 

p! m'|.̂ >-mo ai=n'>nbro mip .^AíTiip'-f.Tn ]o.= 
tn.pTniín.a fn'*i"-"ir'ns n l'^ dp'^pr' inció" d» 

I !a T o r r e b ' ^b l i ca . . . » ' D ' n n t i - p f . . . ^ O u p 
hnh-»á oj] 9 ^ p O'it-nffn? . Y ln< f r a n ­
co •"n.plp.spis da.Ti vT'p1*''<.= cofo-.p f^el rnisí 'e-
r ío e.oíT)n el g-ato ali 'pd.ador d e u n a«-
c u a . snn «.laT-oTiT 1a Tcano . . . O u p ' ' a dp-
mfíctra-do o u p ha,=;ta .f̂ am O m ' n h ' i . al 
mt^nos, ha s ido v o l u n t a r i o el rp-Tillpírup 
d e ]nt alp,.iT!ane'«. pur>,sfo n n p va en "Mar-
z.n cnTitaban mi.p f>sa p.oW.nción «pría 
dip^ifrufda, y bfl^sta p-lla. n.o m á s lleg-a el 
d e s i e r t o . L a l u c h a ten-nz v a . p u e s , á 
oom-cnza.r en ese p u n t o . M á s al S u r , el 
e t e r n o t r o n a r del pañón e n t r e Soisisnn.s 
y Rei in .s , ha.biend'O l l e g a d o a l g u n o s p rn-
vec t i l eq de g r u e s o c a l i b r e h a s t a la c iu ­
d a d d e L a o n , y d e r r i b a d o una.s c u a n t a s 
c a s a s . S i g u e n , p u e s , e o o p e r a t i d o lot̂  
t ráncese® en la l a b o r d e s t r u c t i v a d e de­
r r i b a r ed i f ic ios p r o p i o s , j E s la g u e r r a ! 
P u e s eso m i s m o dijiano.s los q u e dis­
c u l p á b a m o s el b o m b a r d e o d e R e i n i i y 
nos q u e r í a n c r u c i f i c a r . S í , es la g u e ­
r r a , q u e en b r e v e d e m o s t r a r á q u e no 
h a e x a g e r a d o H i n d e n b u r g c u a n d o faa 
d i c h o al cor respon .sa l de La Vavguar' 
di a: «Di.sp:onemo.s h o y d e peiservas en 
c a n t i d a d t a ! y con u n a p r e p a r a c i ó n t a n 
comifileta n a r a la l u c h a c o m o no h e m o s 
t e n i d o n u n c a ha.s-ta a q u í . . . » Y p a s a r á n 
e s to s d í a s , BU q u e , a b r u m a d o i a an t .» a a 

ÜLTTMA nOfíA 

Desórdenes en Ca.̂ íelión 

E n c u a r t a p l a n a : 

LAS svmrf^ffíyrrAs 

Riza en el precio de ias pata tas 
La necesidad de reducir 

el alumbrado 

NOTAS POLÍTICAS 

Se concede gran imporíancia 
ai Concejo de mañana 

Aumentan las disensiones entre los li­
berales. El Sr. Villanueva, felicitado 
por muchos diputados y senaüures. • 

Reapertura de la Pa.su del Pueblo 

Kn q u i n t a p l a n a * , 

FOLT.nrON 

la irsiesia del sipokiio ánirOns 
E n s e x t a p l a n a : 

D E LA CECA A LA MWOA 

Empresas, antros 
y apoderados 

por RELANCE 

oon.de
ea.uu.ues
se.meja.n-
puri.de
oj-.ite.rio
cami.no
Pa.su
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AMERICA EN LA GUERRA 

Wilson dice que la «Entente» carece ele víveres y Norte­
américa deberá proveerla.-Los aliados y Norteamérica dis­
pondrán de los recursos de América central' y meridional. 

La flota brasileña cooperará con la de la «Entente». 
; ESPAÑA 
^'- M U Í I 1 1 , I . 

Alemania y el Brasil 
E n el Mmisteirio d© Es t ado ita-n facilita-

ck> 1* «iguieinte Bjofea acerca de la r u p t u r a 
^ TeilacíiOa,©s e a t r e el B r a s ü y Alemania : 

* ((El ja ia i s t ro ítol. Brafiíii' ha vieitado al mi-
RÓeÍTO de p s t a d o pa ra enti'egairl© la Nota. 
Wi q,ti«, d® orden día su Gobieirao, pone en ' 
Stxaociíaieiito dbl ,de S. M. el Rey de Espa­
l a la niptuTia d e las rel^oiones difíiom'áti-
cas y coimsrciales de dlitolia> nación brasile-
fia c<*n el Imjierio aleunáoi. 

E a el t ex to de l a miama ee hace wx'3, r e -
íwojióiíi da los liechos que haax preosdiido á 
la rupttura. S© •dice que el Brasi l , por Nota 
á\a 9 d« F©br(aro úl t imo, protestó oontra el 
bl^jqueo submarino, deolarando xespcinsabl© £ 
látomaíaia por los actos que ejecsutaae coixir 
ferariois a l . I^erecho inteTímacioiial y á los | 
Tra*a,dos, y que por t«legra.ma .de 13 dei 
mismo mes .expresó como esencial paraj el 
jnantenimieato de las bueaias relaciones em-
isre loe dos países que iiiiiigún biique brasi-
teSo fuese at-acadks en el m a r y ¡baño ,pne-
^ t o a-lguiao, aiuique llevase contrabandio 
W guer ra . 

Se contfi.núa diciendo que oom estos an t e -
eedentes, conocidos por Alexnamia. tuvo lu-

f acr el 3 dte Abril cocrriicEt-e e] hundimiiento 
eii vapor «Paraná» en ooodicioues que oons-

tótuyeoí acto host i l , agravado por la muer te 
l'e viarSios brasileños y pérdidas de iñtecesies 
ínateriales de g ran importancia, por lo que 
eJ Gdbierno del Brasi l , con g r a n pasar suyo, 
ineconicce lia impofíiibilidadl die que naedien 
explliteacioineis 6 ¡niegociacionieB acerca de ©site 
incidente , y fie ve eín la neoeeidad de rom-
p e r sus relaciocnes con Alemamia, y aaií ha. 
recáibido sus pasiapoirtes el irsiTi.istro aleimán 
BU Río Jane i ro , y al del Brasil en dicho 
Ijniperio se l e ham dado imstrucíjioues paira 
re t i rarse de Berl ín con el personal á sus ór­
lenles.)) 

ESTADOS UNIDOS 
• • — - • — 

Sesenta mil alemanes detenidos 
WASHING-TON 16 

Sesenta mil alemianlss hato isído deienidí»? 
^ en lo® Estados Unidlos por espiomaje y 
fltooe delito^. 

La censura para la Prensa 
W A S H I N G T O N 16 

Aoaiba <3e nxytificarse á toda la P rensa o|ue 
pdiSit& sometida, eo. adelante, á la oensu-
Jée guerra.. • 

Programa de la Conferencia 
¡de la guerra 

"WASHINlGTON 16 
H presMenite ha ean^pezaid'o lia neidiaadón 

flel •pro^mcoiai defimtivo d© k OoDÍeiremicia de 
áa gweirsee., que se oatóbraj-á en osita semiama, 
(Bon «sistenjcia de los repreisenAanibeis dfe Pinain-
Sda é Inglaitetma.. 

Las ouesitionas. que figmatn e.»- ese pcogna-
foa, san la« sagiuáentes: 

Pr imera . Repar to d© 3.000 mJlloaiieis d¡e 
ÜraiBoos- enV© foe aJiados. 

Stegiuoida.. OoopenaiciíSia naval oonjtina l a gue-
fna sutnAaTina,. 

Teiroera. Transpor tes de vírereis, muTiicio. 
"pjep y axmaisi que Amérioa eo.'viiará á Ite 
lUiados. 

Ouairiha. Oeíaoión de Un ejército am-srica^ 
»o y »u tiJtffliaaci'óii, ov«?nitiual iixia'tKi, Ate-
Biania. 

Quiímta. TrtfiíM'Baieíon de los retoursas de la 
'émérioa oemitrail y d'el Sur, ciianido hayaa 
jEitTada en efl coiiñicto. 

Seaita. Candioionies bajo las ouiafes po-
ÍTÍa <üsoutirse la paz. en el caso de que 
Jnaria hecjhia por un» die las Potieniciais oea-
^ailes, y ouátes saríaia eaias oonidicioneis. 

Delegados á las naciones aliadas 
WASHINGTON 1 6 / 

lEü prelsiMfente WiTisom ha a«oordaido eoiviax 
4r«)S I>eileiga.c¿oiiiets, paira represeastar á lo» tís^ 
tlaidoe Unidos en Énanoia, Inglatierra y Busia. 

Otra será proljatofemenit,© enviada m w taa-
%& á, ~ ' 

la orisíB actual , sino du ran te algún iásmpo 
dsespués de la guer ra . 

La 5uert.e de la .guierra y de nuesÍEros deis-
tánoe depende en guau, parte, y has ta cieir-
t o .punibo, de las agricultores .a.merioanos. 

El tieimpo as corto y apremia. Que todos 
ios hornibreSj JÓTemeis y viejos, y has ta los 
niñOiS vigoroisos, .se. enóanaine-n hacia la t i s . 
r r a y nos (¡reiparen abundantes 00'Seca)¡a,s. 
:. Hago un -particulsr Haiaamiento á los agri-
oultore® del Sur, quje pueden roiejor que nois-
oita-OBi demostrar sn patriotiisimo, aüsajenitiainido 
á loa que ge ha-tea para defender auis liber­
tades.. 

Se no-s pipesienitai ahoíPa una oportunidad de 
©nisieñar al munido .lo que puede haioer Una 
gran demotíjracia; no la (ieEiperdicásmas. 

A lo3 agentes, á los imíermediarios, Ttes 
d i r é : 

((Ahora tenéis oeasióu para prostar un se-
ñaikdo y desinteresado ,sea-vicio al pa ís ; que, 
O0CU.O todos los • demiáS'j hagáis abisitraaeióin (ife 
vuei^ros beueficiois aoositunibrados y orgaoü-
oéis expediciones de aipi'ors'isiomamieu'tois de 
todas claises, piarticularmeinte de vívereis-.)) 

A los directores de las Compañía® de fe-
r íocarr i los les d i r é : «No olvidéis que tenéis 
!a eoiiorme respaneabilidad .de vigilar que 
fais a.rterias de la vida naoiioual estén, siem­
pre foamcas.,». Que se me pe rmi ta sugerir 
estas palabras al negíxáaxLte: «Pequeños bc-
neficioB y p ron to servicio.» Y á los armado­
res, que la vidia del país y la guer ra de- • 
pende de ellos. 

Lcis víveres y el mater ia l deben cruzar el 
Atlántico, sea tíl que fuer© el húmero de 
bucues hundidlos. 

Lois i|ue vayan al fondo "del mar serán 
inmediíatameinte reem.plazadas. 

Diré á los miarineros que, si disminmyen 
ó abandbuian sw labor, reilucirán, con su 
oomid'ucta, á Sb's ejércitos y á los hombres 
de Es tado á la iimpotencáa. 

Ditré ¡al fabrioaaiite de municiones que el 
país «spera verla ac t ivar y perfecoion.aiT to­
dos Id,^ 'procedimiiemitciis 4e! .fabriciacñóa, y 
& sus enipTeados, que todo hombre que quie­
r e á sni pa ís y á sus l iber tades cuenta ocm 
ellos y .sobre sus buemos servicios.)) 

Mr. Wilson emplaza, finiailim.emte, á todo el 
pueblo .ameTioa.no á que práctioinie la eootaio-
Tiiíia y no oometa extravagancias . 

BRASIL . . 

El embargo se hace sin incidentes 
LTON 16 

La inspeoctón oficial dfe' Icia hairaas aleania-
nes ha dtemostradb qu« las máquiuiais han 
sidb deteinioradiais por medio de ácidto snalfú-
rit». . . . . 

En loB dlepiá.s praertos dtel Brasil no se ha 
señalado todarrfa ningún iacidiembe con mío-
tífvo de í® aoupaioión de los buques alema­
nes. . 

J51_ xinioo puerto d^nnidé «sta. med'idia pue­
de insp'irar iniquí.e/bud'e8 es Pern«imbueo, 
dbriidle .se hiaillan grau.d«8 haipcos alemanes, 
e'-fpeci.aímaTiií-e el HBluecheo-», que los alcana-
íjas 'ban. inTitiliüsado. 

Uua .fura*» .d-ivisióu níava],gaira.ntÓEa la to ­
ma .d» r>ose.qi.én de diioho-s barorss. 

En Qsintos los .alouianes hiSTi «istnopcudo 
tüimWén BUS baroo,!-,. Los aidtaanipros han sor-

. Según esto, nio ©xipiresó el Gobiierno argen­
tino' ningTina aprcübación inioomdiaiíattai idimd-
tada de las proipósitos y pirci(»dte.r d© los Bs^ 
íiadois Unidos, sino que limitó .su apr'cíbaidóía 
únicamente á adgun.os prinicipáos aisladas in-
tiernia.oicnia.tes. La r,esipu€.s.ta deniuieistra que la 
Eleipúblioft Argentina rechaza el diejar d© te ­
ner en cuenta eil punto de vista atemán. 

La desfiguración dell t ex to da la respuesta 
argent ina esi signiifioáitívb de loe proioedimien-
tos coa qiUiS tirab.aj.a la ipnopagaad» gwrmaaá-
foba. 

MÉJICO 

Se mantendrá neutral 
LONDKBS 15 

Según u n telegrasmai idte l i é jico á la Agencia 
B.eiuter, el pTesidente OanranBaí, en s u disom--
so die aipertraira. del niuevo' Congr©.?», en Mé­
jico, ha . declarado que aquella república man­
tendrá una riguroísa, njsuitrali.dad em. í& gueanra 
mundial. 

BOIIVIA 

Lnírega pasaportes 
LA PAZ 16 

E n la Nota die rup tu ra , a l terminaír, se 
dice: 

«Vueic-encia oomprendteQiá q(ue las relaioioinies 
dipiom.átioas mantenidas has ta hoy swn ya im­
posibles ent re Bolijvia y el Luperio aleimán; 
en v i r tud .de lo loual, adjunto á V. E . .sus 
pasaportes.» ".> 

COLOVIBIA 

Rehusa la invitación yanqui 
ÑAUEN 16 

La R.cpúbMca de óolomJbáia contestó rehui-
sando lia, inritacÉjón die los Estadios Uinidoa 
de uniitrse á los adversarios de Alemfuiia. 

NOTAS VAREAS 

Buque americano internado 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N 11 

La Agencia H a v a s oomunica que el buque 
estación am.eriea.no ((Scsoxipion)) fué in terna" 
do ©1 día 12 3iA aotuai . 

¥ 1 1 i A ^ A Pídase esta rica aga» ea 
i f c . l « . # * A , « bótele*, mffe y resíWTj. 

ran ts . Represen bajetón: B s l ^ i 10. Te!. 4.839. 

PROCURANDO 
LA INTERVENCIÓN 

SEaViaO TELEGRÁFICO 
LONDRES 16 

CaüBumioaís d© Madrid a l ((Timies» que, 
iflespués i » la respuesiha dada por ei Goibier-
m.s ©sipa.ñQll á la N-ota alemana de 31 d© Ene-
'so, b . cemdiuata • del subiaarino germ.aiDO' en 
el oaBo- del («9aa Eui.getaoio» ccmstituí» una; 
provocación, que - di Gohieima no podía pa­
sar ipoT ailfeo-

D© .ahí qiie haya enviado ima Nota pidien­
do saitisíaocioinies y garan t ías paria io potr^^e-
a i r , q'Uie era Üo menas que padia hacer, da-
idtais la-'S coEreuin'sta-rffioia.s. 

Su act i tud cuenta con la aproibarión de la 
c|)iiii.ün sana del país, qale, aunque dispuas^ 
t a á pagar oaisi á cualquier ipreaio el rciaU'-
tanimieaito dte lais iieOaoiones amisitiOBias con 
Ailleamaniaj sa da- cuenta, de que unig, na-eáón 
q.U(3 tíiteria un, insulito pútticoi deliberado está 
iíTsmisiiblwnienttB ¡pierdid». 

Si los atamiames ' dieran la aeguxidad da 
wharsdonaa- los actüateg métodois iiegEJBs de 
gu«-r.a! submarina en favor del oomiarcio' ©s-
pañoi eoia Ajn.érics, habri.aa dado u n gram 
paso piSíTia, ealtsaiblecsea" las reiaoioneis nonmaiasi: 
lajis m s« niegan á 'ello-, parsoe inevitabJa 
I», ruptura , como úni'co Eitídio de es^tar la 
ráipidá luiina dai país . 

No ¡piarece, sin embargo, qinía ésta, haya 
d« ster inmueidíata. 

La fuerte posición española se debilita al­
eo poa' -fas disQor.diae intestinas, d© las que 
kis alemanes pre tendan aproveobarsis. 

Una p a r t e d* la P rensa hS. reanudado sus 
ataques oantra el oondfe de Rornanones, á 
iiDláa d© aouimiuiairinsuit(3s sobre insultoB con­
t r a las naciones ametricanais que sg unen á 
la g ran alianza, y aipari» ©1 lenguaje desco­
medido qu« emplean p a r a denuaciar los su-
pu«stois planea de los a-Eadoai p a r a llevar á 
E™añ,a á I» guerra . 

E s t a p a r t e die te Prensa sostiene unán i ­
memente que España no debe luchar en n in­
gún caso, y ^fcg pun to d e vis ta , bas tante 
oomprensáblfl en t r e los reajooionarios, es 
compartido por saiembros influyentes del 
pa,rtid)o li.beiral. 

E n t r a toda eejta. oonfuaSóa, el oondie de 
Bomanonas apameoe como el m á s fuer te ca­
rác ter , y, die miomenta, oomo «1 único ho.m-
br.e público dotado dte vaior y cap acá dad 
polítioa pa ra sobreponerse á la s i t uad (in. 

H a disfrutado duran te diez y seis meses 
la oónfianKa dial Rey, y n a d a parece que p u ­
diera ha»éi'sela perder si no es la deslealtad 
en t re sua pnopios par t idar ios . 

« # * 
N . 'de la R . Sa l ta á los ojos la tendencia 

de este telegrama, paa-t« de la campaña in-
tesrvenioioñáista die que IDJO se desiste á .pesaj 
de que l a min ión unánimia di© España se 
afeirra cadla d ía más áiüioontrastaible á la neu­
t ra l idad . 

Tja invocacióa del caso del (¿San Fulgen­
cio» pderdie furnia dasde que empezó á haoeir-
se luz sobre el destino del oaribón que oomdoi-
cía y Bobre fe. en t idad que lo había oom-
pnadi». 

Es foteo db todk falsedad que periódico 
alguno español hay» insul tado á las nacáo 
ttes americaínias. 

Y ettL cuanto affl oonda die Romaiiwüaeai, el 
jai<áo justo esi el incluido en la iram de 
Dato, que en oáro Jugar recogemos. 

El 
_RySIA POR DEMTRO 

gran duque Nicolás 
ante ios 'ínbiioales 

E L B L O Q U E O 

40.000 toneladas hundidaí 
en el Mediterráneo 

-o—.-_ 

Se le cuipa de la derrota 
de Tannenbcrg 

OE FRANGÍA 

nreud'ido estos diíras a üos 
ba.ro.r̂ is' sileim,an:íí=. iutea-madios 
sns .rlif>. las maquináis.. 

Mirándose en e 

rrariTios de los 
llevándose pie-

Un mensaje de Wilson al pueblo 
S4Q<RTeA.MER.|&A DEBE P R O . D U . C I E ' EL 

eUSTiENTO PARA 'LOS A.LIADOS 
WASHINGTON 16 

'Mensago diel pres idente WÍISODÍ al pueiblo 
«mericaino: 

«Oanoiudadainioia: La en t r ada de noiestm, 
(Omiy aanadb paía, por la democracia y los 
flteffléahw de la ¡humaiaidad, en la guer ra se-
j i a y terr ible que estremece a l mundo, ha 

- creado gratadas problemas p a r a la vida, y 
3a íllíiilea de oomduota que esos problemas re-
quieren dfeb© ser taroada em ooinisiider.acióii 
y üegu.ladbis iomedia tamente . 

Espeiro qtue rae permit i ré is dir igiros al-
guaais pal.abrais de serio ooinsejo, .reooim.en-
¡dUwdoois pemsarlos y estudiarlos. 

Poinemos .inápidaanenite n.ue.sttra .flota en 
p i e idie guetma y estam.o.s á p u n t o de creaJ 
y equipar--BU. gram ejérciito; y eso sólo son 
P6(|ueiiais pari;es dé l a gi-áin tairea á que EJOS 
flietEttds d«dioadiQ. 

N O hay, mi puede haber , n ingún elemielnto 
«gfHsita, poír ta-ataaise de la causal por que 
Comíbatiimo». „ 

Combatimos por lo' que careemos y desea-
inoe seian_los derechos Ste la h u m a M d a d : por 
W porvetMir y la seguridad del mundo 

paira ineaffiiaaír esa gram obra dignamente 
y ©on éxito debemos conisagramos á ella 
Bill ninguna, comsidera-ción de lucro ni ven-
lEÍeis ma.tepialas y 6cm una energía y una 
Bompremsión qu© &e eleven á la alti ira de 
ia. empireea mistma.. 

5>eíbeímias pene t ramos de cnáíi gramde es 
Bueetra t a rea , cuánta.^ oo=.as y cuá.ntos ele-
pieiitos diferentas y sacrificios imjplioa. 

Bsa^ som ílas cosas que d^beanos hacer, y 
lww<e(r ibiem, k s in las; cualeg el) eoimtóte 
0o\ri sería inút i l . 

TJebeiBos pnoduoir el sus ten to no. sólo el 
Biuostro pTopi.o, de ¡niiestros ejército®-y de 
í iues t ra anmiad.a,, simo iguaiimeiíte de la tn.a-
yor pa r t e de las poblaciones de lois Estados 
oon lo® cuales hac«tnos ahora oaiuisa común 
/ á CUTO lado vatnos á oombatir . 

Ijia nieioesidaid ipri.mo.rfial de nuest ro país 
jf d© l a s naíáoneis con las cuates oooiperaanoa 
ies efl' a/provisionam-iento abundiante en vi-ve­
re s , quie Sierá die la mayor importian,cii.a este 
»ño. 

Si los ejércáitois y los piueblos que se mam-
Henjem en guerra no coopteraran á la cons'-
truociióin de ese .gran edificio, s© desimoro-
p,arfa. 

Lps acopias! en -vívecres del mundo en.t<?,ro 
íwn esioasos. Nosotros mismas y una gran 
tort© die loa pueblos europeos .¿©berán oon-

I espejo r'so 
LYON Í6 

Bajo los auspii/cíos die la Ligai de los Afadbs 
ha teni.doi lugar una p'andio.sa manifestación 
en honor ,d;el semadtaír Ruy Barbosa. 

_ Es t e psronunrió un discurso, en «1 cmal vol­
vió á afirmar su fe iuquieb!r.a.nta.ble en la 
can.sia de los aliadlos, qn© ¡aitraé irresistible-
mente si B-rasil haieiía ellos. 

Exhortó al ipueiblo bTaisi!lejí.o á .afirmiaer fir­
memente su voluntad, y evooó .el ejemplo dé 
Rusia para demostrar la neife&ida d de los tp-ue-
blos de velar sobre «¡quellfes q|ue los gobiemian. 

Estoy oonvenoido—^düjo—^dé que la guerira 
es inevitaible. ¿ E s qu© vale meno-s una vidla 
brasileña qufe la dte u n am^eri.oa.nio d'el Norte ? 
La 'oolaboraciión del Brasil no será' insignifi-
catite.. Además die! valor moral die nues t ra 
solidaridiad •Bporta.remos á los Biliados el «jon-
curso de niuestra miarrinjaj pa.ra la lacha en 
ios miares, y nu.és.tra. alia-mzia oomsircial en 
la lucüía oooiíra la pesne-tnaioión eoonómica d'el 
geinm.anis'mio. 

Ruy BarbflsB laSaiffió: 
«El "esitado de guerra nos permit irá resol­

ver eil iprolblea-na. die. la germanizaeióii d© las 
Estados dbl Sur del Braisil.» 

'REPÚBLICA ARGENTINA 

Ordenando la concentración 
de barcos alemanes 

B U E N O S A.IRES 16 
El Gabierno airgeintino h a ordenado s© 

oomicentrem en el puerto de Buenos Aires los 
14 vapores alemaneis que se einoueintr.a!a. «n 
aguaisi a rgent inas . 

Hubo cinco muertos 
LONDEÍEB 16 ' " 

Seigú'n -un tete-grama de Buienos Aires .aí 
((Ex.ci!iange Teil-egraiph», durante las- deisórdie-
nieis qn.0 sie han desaa-roilado en la ciudad 
loom motivo de lia m-anifiesitaeióni pa;ra pedir 
la gue r ra contra Afemiania, ItJ-s alamameis ban 
diS|parado dieside las ventaaats y los tejado® 
sdbio la multütiid. 

Según las pr imeras uoitiai.ais, parooe que hiaiy 
cinco personas m u e r i a s ; pero se aree. que el 
número de víctianasi es maiy:or. Las autori­
dades impiden la p.ub]ioació(ti de esas ito-
tieías. 

Una falsedad aliada 
'•..,.:„„^. ÑAUEN 16 

La respuesta del Gobieirno dé k Reipiúbiica 
Argent ina á lia. Noita de los Eistados Uni­
dos sie diíeren-cia en los puntos más im> 
.pori^ntes dei tiesto propiailiado por las Aigenr-
ôiíaŝ  ingllesais y demás d© la ¡(Entente». L a 

i*espU6sta dice: 

.«Tengo el honor de acusar recibo de la 
Nota dte V. E. , feídba 7 diaí corrienitte., oo-
miunicaaidoi que eí GongresQ; de los Bsitadóa 
Unidos deicferó, y el preigidente prodlainia, qu© 
<i' esitado d© guerra existe ent re los BsitaiáioB 
Unidois y el Gabíemo del Imperio germámico, 
Bl Gobierno de la Rapúbflioa Argentina, esa 
•vista die las oauísas que han inducido á los 
Estados Unidos á declarar la, guea-ra al Im­
perio alemán, reconoce lia jas t ic ia de esa 
re;sol!uioió.tt, en cuanto ella se funda en la 
vioikrión de las -principios de la nieiutraldad, 
oonsaigrados por re.gks del díereoho imitema-
cienal, que se ccKnsideraban coniquisitas dffiS- ' 
Ttiti'viS'S .die la rivil.i.íe.ción,» 

OS 'anceses nacen 
misioneros aietnanes 

L,os ingle-es se han apoderado del- pueblo de Viüeret 
P A R Í S (ToiTe Biffel) 16 (3 t . ) 

De San Q-aiiXitín al Oise hemos oont iaua . 
do nniesitiTos tiros db destrucción oontra las 
posiicilraieis aíeanapias, á los que el enemigo 
«,i;-tcis.tó con viotenioiía etn la -región a i Sur de 
San Quintín. 

Al Sur deíl Oise hemos oontittuaidlo mués-
ta-iíjs furogresios hacia el Bs-te, en la meseta 
siwiiadia ent re Ban-isis y Quency-Bas, ocupan­
do nuen^ois pua tc s .die apoyo. 

Todas nues t ras ipatr-üdlas es.tán en contaiQ-
to loon las líneas aleimain¡ais en el linde Óes-
•be del basque de-'Ooucy. 

Duranite ¡a niOidlie la lucha d©. arti l taría 
adq.uir'Jó un o£ráat.er d© ©xtiremaida viotencia 
en bo'do eil freuite ooimprendidio entre Sois-
sons y el Aisn«. 

E n Cftiaimfpagnie hemos reciha!aa.doi dos gol . 
ipas de mano enemigos al Es te .d̂ e Auiberives. 
Niiiesteos reoonacimienjtog cogiárBia .prisLoi-
üeros. . 

•Eiu Lorena y ©n AlsiaicSa, dieis(pu6.s dé una 
violentai prerparariión por piarte dé la ariáile-
aía, nuestffios dieista..caimieínitos peneffararón en 
varios ¡puntos dte lais líneas alemanas, en el 
•bíGsque dte Pamioy; hamos enoontrado nume­
rosos cad-áveres aliam,ai!ies en la.s trinidheiras 
destnoiaadas -par nues t ro t i ro. 

E n la llanuma. dé Atearia nuestras desta­
camentos al'Canizaron' ©n sediS puntos distin­
tos la segunidla lín.ea alemsoiia, infláigiendo al 
adVersariio im¡poTtaini»s péxdíiiSaja. HemO'B co-
giido tprisioínjeios y ma.teíPÍal. 

^ ^ ^ 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N 16 (4 t . ) 

F r e n t e oocideaital de la guerra .—Cuerpo 
de ejército deí Pr íncipe heredcsro Ruip-
prech t .En la orilla Nor te del Scarpa, 
autestro fuego destructor contuvo á IBJS olas 
de a taque inglesas, db manera que no llegó 
á pei'petrarisie el asal to . 

Taimfoién al Noreste de Croiiselles, núes» 
t r o fuego hizo malogmarao, y con g,ra.n.des 
bajas p a r a ©ll eneimigo, u n fuerte a taque 
ingléa 

Ál Nor te de la ca r re te ra Arras-Oamb'ray, 
u n ava.nce ds nuiesifcnas t ropas rechazó al 
enemiigo hacia Lagnicourt y á Boursies. 

Además de las saingri.en-ta.s ba jas infligi 
d.as á lo® austriaíEainois que combatieron en 
aquiel pxinto, el ememigo dejó en nu.eistra.s 
DiacKis 475 prisioneros y 15 amierfjrall-adoras. 
Noe apoderaraos de 22 ca.ñones, cjue fueron 
o'irimit.ibV.Ridos haciéndolos asitalla.r, nf-i~ vez 
auniientó el fuego de ar t i l ler ía en San Q.uini. 
t í n . 

Cuerpo de ejército del Princijpe Imiperiai 
heíradero.—Entre elU Oise y eü: Aisniie se ma-
lograrcfti, ayeir, varios a t aques franceses car» 
ca do V a u s , .AUlen y die Thivros, que ha­
b ían S'ido praparados por ánteinso fuego. 
Desda "Soiisisons hasta. Reim.s, y en la piarte < 
occidientaíl de lá Ohamp.agne continuó la | 
lucha, hiabie-n.d¡c reorudecido al fuego de la 
«irtilleri'a y á s iío.ü laiD.Ka.minas. 

Después: de haberse mia.logrado varios a t a . 
ques prisicipi.ainteig del eiiiemigo c] 14 de 
Al!.ril. ho-y, por la meñania, se iiTin.oi.ó la lucha 
d.? iuífiacnteria en un .aincho frente. 

Cueirpo dte eiército deíl- duque Albrecht. 
Eiu Bia l l anu ta de iLoremia y en la p u e r t a d e 
Borgoña no tu-vieroin éxito varias, empresias 
frainoesas, dadas, por oontiingeTi"t:.©g de asalto. 
conitna nues t r a s pcisr>iones. Resulta.ron va­
no® varios ataqua=!, dadlos por avia.ddres ene» 
•migoe, ooM.tra" nuestros globos ca.utivas, á 
lo liargo del Aisml^, Los enemigos perd.ieríái 
ayer, en t re Soissong v Verdun, 11 ap.ar3» 
-tos-. La m.a.vor pa r te de ellos iba.n proivis.tos 
de maq-nimeria del ú^t.ijno modelo y de lia 
oomistrucción más moderaia. 

* i t * 

P A R Í S (Torre Eiffel) 16 
Al ¡Sur d.el Oise los franeaseis ham real i­

zado nue.vos progresos en la meseta a l E s t e , 
de l a l ínea Barisis-Quiney-Bairse. 

iSntre Sodsscns y Reinasf dteíspuéa .d© u n a 
preparación de art i l lería, qua h a durado va­
rios días, le» frajieeses h a n a tacado esta 
mañana laa límeas alema,nas ©a \m.ei¡ exten­
sión,, aproxímad^aaneíita, dte caar«nt,ai kild-
iíie.tr<js. 

La bataUa ha sido encafnjizada en twd'o 
el frente, doii.de los «ileoianes habíaoi agru-
pajdo fueaíaa.s muy i>mp9riiaait«E y auíaeü.-o3a 
artilieiría. E a todas p&rtes el amipuje d© las 
t ropas fraiDicasas h a vencid'o l a enérgica do-
fensa del adves-Bario. .Entre Soissons y 
Graomsie, toda la pr imera posición a lamana 
ha caído en poder d« .loa fraaaoesss. Al Bate 
de Craonno las t ropas fraineesaa han asal­
tado y ss h a a acpod'araido de la s ^ u n d a po-
síjciójii alamama, a.1- S u r de Juvincour t . Más 
al Sur^ los franoeses han llevad» su lín«a 
has ta ©i bonde Oeste da B.ei-m6rioourt y haiS-
t a ei canal del Aisne, del Oivra á Couroy. 
Violentos contraa taques aleimanea, verifica-
dios repat idaa veoea^al Nor te da Ville-aai--
Boie, han sido quebrantados por el fuego d e 
los franceses, can pérdiiid.as considerables 
par.a el advei-sario. 

El númerto de pri.si(meros hechos por los 
fraiaceses, y contados has ta ahora, excede de 
lO.OOO. Los franceses se h a n apoderado 
igualmente d é u n m.a.tarial de guer ra m.uy 
importante , que EO ha sido aún contado. 

E n Chasuipsgn© la lucha de -artiHona ha 
continuado muy activa en el tra-nsctirso del 
diía, ©n diversos sectores. 

* * * 

KOENIGSWUST^iRHAUSEiN ' 16 
E n Arras , escasa actiividad de la luchaj. 
E n el Aisno h a comenzado el g r a n a t a -

q-ue francés de pwnetraioió», después de diea 
d ías de fuego concentrado. En el í 'rente de 
.ataque, d e cua ren ta ki lómetros de exten­
sión, se está .desarrollaindo violenta lu-eaa en 
t o m o de j iuas t ra posiició.n más aiva-nzad.-i... 

* • * # 

CARN.ARVON 17 (0.80 m.) 
Nois heJuoB sipodBra,dt> de la aHtea da Vilte-

reífc, ayer affche, al Suíés te d» Hargioo.urt, 
y hemos progi t sado al Noroaste oje Leas ' 

Los detalles. OQ.m¡pleto.s d«'l botín oafptu.rad'o 
por nosotros an Lievin y e^ el r ío Suo-
cfaea a o es tán a ú n l is tos; pero^ se ha reci­
bido inifoMniaoión s-iificiente para estabik-iCíeír 
efl heídho_d© qu© ©1 botín eis e-xjcse.sivamente 
gTTa.nidg; iuidluye un ísañón aavaffi dé seis pul­
gadas, dte largo afcanice, y miles d e pro.yec-
tiSas ée todcís calbnes, has ta oiOho pujgadias-; 
ciea-to niúimoro d« miorijeros d<e. trinoheraís -v 
grandes aantidadies dé hotnihas y dte gran-a-
Idas de toidiais tíliaiseis. Además;, gra.mid'es oanti-
idadias de hsnram.ieint.ais nníevas y grandes 
longitudes tí'e vías fénreas^ dos paíqueis dé 
inganierois. 

El ataque que verificó «ál enemigo el 'día 14, 
em MonicSiy-te-Prlenx, fué verificado con p-rata 
elnieiriĝ â  p i r 1̂ , terebra división hávaa-a,'^qua 
fué traitíia pama rasist ir eoiatra nuestra ofen­
siva en, ia, bataiUa ide LOOB, en 1-915, y más 
tardo tomó par te en los cmnbatas cer ia dtf 
bqsiqiue aiJto, duTante la batalla de! Sommi's 
d© 1916, y que, ám nuevo h a sido t ra ída con 
tolda rapidie® ¡para reforzar lais dii-isioaMs <« 
Hucha. 

Ríscáibió lia OTd.e.n de rec.oiniqui'Star á toda 
cosita MoncihyJte-Préux. g-as .baj.as en esie 
a taque infructuoso fueron ©xcepcioniajlmiente 
lelSavaidasi, aomo ha isido el aaso con lias t r o -
ipais bávairais diurainífcB todas lais reoieate»! .ope-
narioaes. De los prisiontTos oogidois poa- nos-
oitir.as desde teü día 9 deí ooTrie-nte, 
una -fcercieria par i» son báivaros. 

Pairrte ofiici'al británico do la noiche: 
Eil número d© (pTisiororoiS quie hemos co­

gido, dtósde la mañana deil díai 9 ex.c>eid.«i de 
M.OOO, y él BOiaterial «aptiMiEiio iaisluy.a 194 
tía3.aT!es-

ÚLTIMOS SUCESOS 

ingfaíerra dificulta la eficacia de k 
revolución 

ÑAUEN 16 
R.6vo.luci)onarios rusos llegados á Estoc-

kolmo publiea-u ean el periódico .sueco (cSo-
zialdemiílirateoí)) la siguiente manif©st'icióu: 

((Ipígiaterra, que acogió, oficiíalmente, con 
placer la r©voluai'ón rusa , t r a t ó injmjedkata-
tniante de destruir eu resul tado, haciendo 
oposición á ia aniínistía cosioedida y negátw 
dtose á permit i r el libre paso de los revi> 
lucio.narios pirt i idarios de la paz , por lo que 
s© entablaron .negooiaoionies oou el Gobiiar-
tm alemán sobro el paso libre, el que fué 
permit ido p-oír éste, que concodió ail t r en 
ruso derechos ecEtraterx-itania^es. 

E l día 9 de -4.bril atraveea.ron por Ale-
ma-BÍa SO socialistas, vatronos y hemibraa, 
en t r e ellos Lemin y Sinovief, asi como algu­
nos .miemibros de la -Asociación obrera po­
laca, quienes no iabaiidoLaaron el t r e n du­
r a n t e el viaje. L a s autoridaides -alsaianas 
cum,piíei-.Mi leaimonte la promesa. An te s de 
la pa r t i da <:<& firmó 'un. acta, eji l a que me-
prssen tan tes de. lo,s per iodis tas franceses y 
Páu l Hart-stbin, laismbno de la oposición 
radioal aleni'iítta, se s-dihirieron enteramemie 
al preceder de las sociali,sta.s. 

í'\elaciones rusobelgas 
¡EL H A V R E 16 

El presidente del p.airtiidio coims-titucionjal-
demócrata ruso h a enviado .al Gabinete bel­
ga u n telegii-.aEna dodarasido qu© -toda, R u ­
sia, «ceptamxlo lo» efastos de la liberaciótn 
del aintiguo régimen, está diapuesta á xe-
dolblar sma esfuerzoia pa.r.a ©I t r iunfo «ubre el 
íffliemigo oonuÚM, em. «oáiaiboraoióm oda los «J/ia-
dos. 

Añade el doteumesoto que los esfueraois de 
fas deanóoraifcas rusos p a r a reorganizar gu 
iiiacióm,_ n o aiminoiraráo ^ en lo JÜÁS m.í.n!ÍnM> la 
intenisídad del «sfuerzo do la nacióa r a s a 
p a r a llegar á la victoria sup-remai. 

El jefe dal G.a.biinete belga contesta, con 
o t ro te legrama, agr.adeciendo ¡los sentimien­
tos expu«í«to3 par ©1 presidente ruso, ha-
eiendo voto.» por la libertad' de im t8rri-tx>rio, 
profaniada poT la rpr.«g©-Bn3Ía ene-miga, y pcap 
la prosperidad de la nueva Emsia. 

FAMILIA IMPERIAL 

Gran duque acusado 
Ñ A U E N 16 

M Gobierno prcwisional ni.'so acordó l ie. 
var an te los TribunaleE de guerr.» w1 gram 
dhiiqua Náoolás, »eibs*ndol«, en su oailidad de 
•ex generah'siimo dte! ejército ruso, di» la é s -
(Pro-fca en los lago« miasuri^nos. 

Un submarino adquiere pescado 
cerca de Saníoña 

ESPAÑA 

Hallazgo de una mina 
BILBAO 16 

Unos pesoadtares d!e. Beraneo einioon<ia*airx)í 
hace dos días una mini», á poca, distaic.cda ií« 
ía icosta. 

llia .amairraron ouidiíudos.a!i.uen.te á un oaboi y , 
una vez .en el .pueiiito, ia eiitregaron al ayu­
dante de Miarínia,. 

L a minai ten ía .cuatro fulminantes, uno es 
cada « s t a d o . 

Dos bidones de bencina 
LA OORÜÑA 16 

A. la alturai de lias isiaís -Sfisargas, el v f̂pti 
¡pesquero ((Julia)) halló floitand'o'un bidón ¿* 
•benoina, de nul Utr.ois .de caipaicidad. '̂  

E n la playa d.e San Amaro se ha ha.ll»df 
otro bidión análoigo, inioautáBdcse da él )f 
oairaibinero'S. 

.HOLANDA 

Se han visto tres buques alemanei 
LONDRES 16 

_ Telegrafían, die Amsterdlaní á la Cénitraj 
Ne-Kís que t res buques die. patrulla alemianei 
han sido .señalados ayer' en laguas holamKfesiaiBí 

EN EL MAR . 

Hundimiento del 

*¿ 

_KOBNIGSWU6Tíi¡KHAUS3EíN 16 
Bpfflí'A..—Oficial.—í^ a t aque eanprenífido 

©1 día 4 por TM-iag «sscuadrillaa eaeimig^s 
contra l a ciudad abier ta dfe F r iburgo , eai, ©i 
B r e i ^ a u , fuá iiepetido, á l as ci.moo de Isi 
t a rde , por o t ras dos esou-adriUa», oomp-aas» 
t a s poff 23 apara tos . Fueron muer tos s.ietia 
anujeres, tr®s hom-bires y un soldEudo, y he­
ridos, siete mujeres, ocho Ivtsanbres j dos- ni-
ñoe. 

Los avijaidories eligiieron como p-atntoB. .d¡a 
ataq-ue, auto -¿o-d-o, Lzi«ti lu tos , ias' clínjioais 
de la UriJívorí'i-riad, .resultando la die ..inato-» 
míat consid'erabtero.ent'o averiada,-. A causa dte 
las oontríimeuidas .aloraa.naB n.o llegó á aa. 
pleno desarrollo el ataq-ae. 

E n el curso da la lucha s,área- enfobl-aida 
con lo-s aviaidortss ai-oiiiK'UEs tueiron dorriba-
d-OB dos a p a r a t e s cnem-i'gos cei'ea. de Schltítts. 
ta.dt, oayiMüdo u..a bercero víc-lii-i:!ia do la lu­
d i a aéi-ea an p a r t e y »ii pfi-rta por los caño­
nes antiaéreos. 

E s signiflca-tiivo quo los t res apara tos Soia 
de t ipos ittglsses, ooíi tripuli^cióti f.*níbién 
inglesa. 

% 0: 'J¿-^ 

CARKAJxVftN 17 (0,30 m.) 
PEl Almirsntajígo aíminici.a: «A oiíngecuen. 

oila de los a taques veTificadc-s var submari-
n.<3B alecma-jiies contrs, biiqums has.pitales br i ­
tánicos, yendo direct'.vm!ernte ftm contra y de 
u n a manera flagra/n-fce de, las C<Mxven.cio3iias 
d(» La Haya-, -núniaro 10, una gran escuadri­
lla, oompuissta d» .aieropla.nos bri tánicos y 
franceses, bombas'^d-earon .«1 sábado 14, j co-

Uiuseppe 
TANG'BR 16 

Btai «ste pueirito han eimtrado dos botes coi 
el icaipitán, eil primea- tnaqruihista y doce ¡m.« 
rinwros dW vtapor italiano ((Giuse(ppe Acoane» 
ecbjadloi á piquie rpor um isubmarino alamíán 
leeanoa dbl lugar dlondle so hundió al «Strom-r 
iboiE)). 

El «G-i-useppe», quei ena uin buque die 4.(XX 
toneladas, í,uié hundiido á oañonaizos. Lo t r i 
puffiaiban .28 homibireis, de lois -cuailes 14 no ha ; 
parei(sii<3io aún . 

Los niáufiragOB hiaoen elogios db la ota*», 
BÍa con moa los afemaoSs les tna-fcaron die» 
puás dte diaidlai lia ordien de huondir el buqw 

Transporte inglés hundido 
TANGKB) 16 

LoíS Máu(f.ragois dbl «Gfaseippe)) h a n deol^ 
m¡db qiue presenioiairom el toirpedleíwaiemito í 
•un tranjsfpssnte inglés dte 8.000 tomeladas. 

Ooimo eta k s in¡m9dfflaicáotn.eis M. bnindimiet^ 
fa>_ nio aipaneíaijó bote ajlgiuno, siupon*» que le» 
tniípTiknfees dfel •hramispiorfcie ©n oiiasitióíi hm 
(pereiádicj. 

Buque portugués á pique 
C3ADIZ 16 

H a a ilega(3io el oaipdtáa (José Ooimea Om 
dioiso), «1 primeí' imac|_iuiinisitia y oaatt». -tripia 
iantes del vapor ipwtugiuiés «Tres die Mayo», 
toiripedieíado á 15 onüllJas db düipiiona por xai 
BUihmiarino «.lemán., ei .cual le <ls.pairó porijm©-
TOnwmte -varios icañoinazi06( día pólvcira y d»»^ 
piués t res tompedos, quie hudiierom ai hw^m 

mo mísoii-lia reip^-esiaíiaisi (.iiiudad -dfe 
Ereiburg. Fuieron laiiKü.das- numerosas bo.m-' 
bas , con. exoeltmtes reerdtadcs. A pesar del 
g ran número de ooinhatea aéreos con Rioro-
planos cne-mig-os-, todoa lios apara tos exoep-to 
.tres, regresaron indcm-ne* á su basa.» 

EM TORNO DE LA PAZ 

!1 Congreso 

en 
socialista 

talia 
Los delegados rusos en Síokol-

ino son todos pacifistas 
—o— 

ñiiüMcm HADSOTEUEGRAFICO 
PARÍS 16 

Se,gún un teleg.ra.m.a d-s Zurich, las de. 
l>e/ga-dos del Co<rni-tó de obreros" rusos y isol-
dfadoa, que eo cnoueiitran en Stookolmo V'H 
f-a conf-ere-nciar con los' d-ok-gadoi.íí de los Im-
pe-ric;3 ce-ri!ta-.a.les, .<i-dri, todo» p-acifistas, deci­
didos á que s-e aplique -el vasto p.rogr3jm,a 
aai.s.traale.ríián d'el dsEmembram,ieinto de "fí.Mm 
sia. 

TZ diputa.do socialista Mor.ga.n, que v a á 
San Petei'sb-urg-o, ee deto'iidrá em 'Stockol"mo. 

* t- * 
ROMA 16 

®e inauguró a.yer el Congreso socrialiista-
¡neformistaj, con asis tencia idol miniistro Bis-
solati , del -subssíM-etario Cáriiepi, dip-utadbs 
y person-ali dad kw d.-el part-iidio, habiéndbse 
t ambién aidheTÍ.dií> ol minis t ro Bonomi. 

E] Sr. Bissoliati envió u n saludo á Rusia 
democrática-. Puso de relieve los egfueirzos 
qu-o están h-?ciaiid'o on es-tos días hf» socia­
l is tas del Kaiser p a r a obTiiigar ai' pueblo ru­
so á p.edir u.na pasí fi(5r>.arad'a. 

Afirmó ser deber de los- sooialiistas aliados 
solid-ariaaTse con sus oolcgae rusos j exhor­
t a r l e s á Tceh-H'KAr la.s inai.diiag. aloma.nias. 
Ante la tiepacidad' de la ma-aiobras tei.itonas 
ee preciso mult ipl icar las defein.sas. 

Presen-tó ima o-i-den d»] día, aprobada por 
ffn l a q'ue s© «ncareoo 

Es te 80 dirigía! die Ltóboai ¿ GibaraJtor, «m 
petróleio y gasoKnia. 

D«scoji«ic©sio- la -suerte die- los demás triipw.. 
iaiates. 

Diez embarcaciones hundidas 
_ feOElNIGSWUB'IMElHAUSiEN 1 6 ' 

Com-ua,k;adb -oíicial:' 
En s i Medütei-ramian' f-oeron: hu-ndddois.. sseanV 

tuoticiais llagadas raoienteimemte, seis vaponeif 
j cn;a:ti-'o veleros, con -40.763 toneladas; emítít.. 
ellos: 

E l .-dí'3, 6, vapor -ÍE-g]é,s, arsnaldo, ((Spithea-dV 
(4.597), -de AlejandWa á Colomho; vokrfl 
fra.nc-és (lOyibell©)) (154), die Málaga á Lisboa,, 
con ¡hierro. 

El idía- 10, Ta.!por 'ta-ansipoart© in-glés, aums 
dio., (6.000'), jiiM.y ic-argado', en viaj« á Ptxi-t. 
Saii'd; 'c-FJoero aasxiiiar 'in^léfeu diel t ipo cta 
«Ot-w'.ayi) (12-,000), dte Alejandría. 

El 'día- 11, v-aipor inglés,, arimado, «Emperiav 
Tr-ansporfc» (4.640), d.e Porit-Sa-id á MaW-a. 

A prin.cipios -die Abril, .según maniiif.sgtacio. 
Mes de ipTis-ioncriOis die guerra, ingle-s-es, dos va. 
pore», de unas S.ÍIOO toneladas oadia ano, é 
'caiiisis de las mimaiS'. 

Ua submarino alemán ante 
Santoña 

-SANTANDER 16 
A. ociho m.illa.s de la., playa, dte Sanitoña h* 

aipiEreci.do un siuibmJairmo aleirnán, hatoiendio se 
ñaJ:es á unas fe.ffldh.:ais p.esq-ueras- pana que sie 
ae&r(3att-an .gán cuidaid'o, 

'Cuando lo'S .pescadores ast avie ron & me» 
nioT dista-nioia, pudieron aav-erii-r que las del 
idiritgibte les padian p-e.soa-. 

Las lancha.3 lleigaron has ta d.oiadl6 ^1 BIH* 
anenigibíEe -s^ encontraba-, y los irtarlnos aJé-
m,Eiii-eis adquirieiron ail'gu-nas ca:nitidaidéis di© peis' 
caídos v.a-rioíl, ¿eisapairaciendo dteí^pués. 

A Lft MADRUGABA 

aielaimación, <sn. l a q'ue s© «nc-areoo á la dte-' 
mooracia ru s» urna recia lucha coiitra ©1 eaiie-
rnigo com-un, á fin d'a est.'i-blecor vm-a P'a.z 
qtne 5»segurí¿ ©1 l ibre desati'Tollo de todos los 
pueblo.', 

E l sociali.s+a. ruso -Sr. Richtar y el .dipu­
t a d o belga Ces t r se Se «.•«ociaron, al saludó y 

más d e a l voto del Sr. Bnsaolati. 
E l Congreso acordó eii,viar un mensaje 

de íj-ailudo j de grati . tud á los ejércitos de 
la ¡(E-Dtenté)), que combaten por la p.».;?, In 
que- será duradera t a n sólo cuando sea de­
r ro tado el miUtarisajio prusiano, responsa.-
yi-e di8 l a HufirrA. 

Gran incendio 
en ia calle de Serranc 

Próximam.6nte á las doce y media ide esta. 
madrugada , el guard ia de S ^ u r i d a d miú-
m.ero 485, José Mar ín , observó que en l a 
casa número 35 de la calle, d© Serrano s«, 

- había iniciado un incendio. 
Dieiparó repetidas veces el revólver, ten. 

señal do a larma, y acto seguido subió, avi­
sando á todos los inquil inos de la finca-, P 
1» que hab i t an D. Ediuaind-o Ck»bián, sano-
res Melgarejo, Salazaa-, etc. 

.Breves momjemtos habían ti^knBeumiidlüi 
cuando se presentó el servicio de Inoeaidios,, 
oon todo el mater ia! de Direooiión y p,a|v' 
íjues múmeirtos 1 y 2, á las ór.decaes' d» "ios 
Sres. Monasteriio. 

E l i'iícendio se inició e a u n a ohiií^en.ea' 
.piropaigándosfi ráp idamente á las -vi^as de l 
ú l t imo piso. Al po(» r a to el s inieí ' t ro ha ­
bía .alcanzado proporcionjes enm-me!^. 

Por fin, y !des.p.iié-s de inauditoB esf-uierísos 
KI8 legró dominar el voraz elemieato. ouandte» 
era.n ya las cuatro y media de la, madruigaida.. 

,A1 togar d^l suceso a-CUdieTon .los oomisariosi 
Sres. Gil, Gómez Esicudero y Gasail; rQSipeo-
toiries Sres. Adover y Triaiba'Zo, y agente» 
.Síéa. Ruib-io, Martí-n-ez Mora, Muía- y Oai». 
•telliair; teniente de alcalde Sr. Lo Miguel v 
f-UBrKas de Se-guridad y Guardia civi'í. 

.Al'-c!i-tun-ada)mén+«, no biib-o que lamieoi-baj 
das,-graicia- p-er.soual alguna. Las péraüdas ma. 
-teri-ales son de gi'íiii importa-nicia, pueis todial 
la parte aita de la finca denl cíonide die laa. , 

'Almenjas quedó destruida. 
Aprovechando la¡ confusión propia de esíiéa -

sucesos, u n individuo deoentamento vestódw 
y que dijo llamarse Aniceto Cas tañadea 'y 
con dom-iicilio ê u Lista, 20, penetró «n 'y.J. 
rios pisos so p-retox'to de .prestar aij'xiliio • 
pero BU verdadera a;,-ada era apodej»arse dé 
cuanto hallaba. 

El activo comisario Sr . Gótaesi Escudete 
lo detuvo y comprobó ({ue del 'iomioiJin 'd« 
D. A-dol'fo Navarret© había ¡f:,nst.raído trejs 
-ten?,ao.re3^, por tamonedas, i-e''.oj pulsera u a 
íniperdible, una cartel'.», ' e t c . , bi«>„stá u» 
troí^j de íongaaisía. 

tiernia.oicnia.tes
am.eriea.no
doii.de
hsnram.ieint.ais
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bra.n. Su :afr¡s.stO' se impuso.. 

Los demás individuos detenridos so.a baai-
aido3 d «oomliadjis». ÍMS doe gendarmes de i P™sa!..._ 

t i ra ! Prosigo. . . ó 
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cono- nii- i ' 

—I O ( (P i ta ron ) ' ¿Y lo de 1» crisis 
que ucen que ^% s haDer?. . . ¿T© lo habías 
cal" 

— Dr (g r ion . l in n t e ' . ¡Como que ©1 
CTII n le vi l jO &rb ei-no, es u n entresuelo 
f i n p jpele _, las U n en laporte.TÍa! ¡Los 
hambres de cerebro lo lamentaanos; y es que 
aquí la eHiropeiBacióii no dice ni pío en el 
ín ter in haya, una inillcmiá de compatriotas 
que coníunden á. xm to.Tero con los héroes 
del Dos dai .Mayo y á u n a cuplet is ta com 
Dolía Isabel l a Católica!. . . 

-¡ Cámara , cómo manejas lai His tor ia ©E. 
t 

;ju;e se habla en la deiniaada dé esplioaaióa j 
diiípararon ccaitr-a miesía-as t ropas . Uno de i 
Bllos fué muerto, y el n)tro debió ser fusilado. 

.En resiimen: el Gobierno griego ci-ganiza I 
tv.'!r7:id:,':3_ y is.s sostieais. La sefí'aridad de'aiuesi-

l .ro CÍ6T .O; , Í .C alo Osfien.trs «-XÍS5.-J 5X1 t l e s K p a.rL-
ción. ~Ee' dado órdenes p a r a hacer pasar por 
las armas á toda.s las i r regnlares . Son órde-
fles que han sido e jecu tadas 'v que gg seo-u,i-
Sátt cumpliendb, " " 

Lias pérdidas alemanas 
^ I-B TBMPS 

^ <¿as iista-s oficiales de pérdidas de! Ejér-
é t o y d'e la, Marina ale.manes-, correspondi'on. 
iteisal mes de Febrexo último', eontieneri iae 
(alas sigiiientM; 

M i i e i ' t o H . . . . . . . . . . . i q T51 

a p r o e s 38.840 
.De.s.aipar.scidos 12..332 

El total de la.s péráídais dflsde ©1 princiipio 
¿ la guerra hasta ei 2S de Febrero nltimo 
i .oS s:gn.i;;ente: 

Mues'tioiS 1.040.603 
Heridos 2.641.96(5 
D«sr,ípareci:dos... , 585.131 
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Pehs! . . . ':¡.Algo d/e enciclopedia coadeií-
fiaíiva!... ¡Los «metiiniss»... ©II deletreo pei-
iriodlístico... lo que se oye!. . . 

—¡Tú serás a lgo ; mi que áecir¡ t iene! . . . 
To, pa eisas cosas id'e cabeza y de lestadismo, 
; Cíííri'íf.o t . . . 

—«IlGTraético» suena 'miejor... 
(Se escucha « n a campanada. ) 

-—¡La media!. . . ¡ T no he vendió casi n a 
de panel! . . . ¡ H a s t a luego! . . . 

—i Sialud y. . . sraarts! 
—.¡ (íLn. .Aocidn»!... j «Ls. Tribuna,»'!... ¡ «Fd 

Bía;)!. . . iSeñoii-ito!... ¿Quiere us ted «La 
Tribunap!?... ¡«La Acción», que vieiie «srá-
per»! . . . 

((p!itá.e;orasi) Bioairte, y apoyáikdoss duloo-
mente p-n la fa.rola t 

—i Pobres i r rsdeníos! . . . ¡Si á mí me ila-
Eiasea á Palacio! . . . 

CURRO V.ARSA8 

(Prohibida la papTodücoióii.) 

CRÓNICA 
DE SOCIEDA 

La (iMqtsesa dle MeSínacB». 
Aiuaeh©, en su 'pa iac io ae la piaza^ de^Co-

lón, dlü í lúa, coa. íeücidad, t a n Dada, i ius-
t r e y vn-taosa a a m a una. hermcaa n ina , quo-
es el ps-iiiiier hijo de t a n folia Biatrinionio. 

Ksciibaa ó.ita,i, así como sus pa'dras, ios 
duques ds Saa to Mauro y los m&rqutíáos ds 
Camarasa, nues t ra cariñosa enihorabuana.. 

fiOiKiaa esi'el Hote! Ksts. 
Anoche, como lunes do moda, s,3 vio rauy 

animadio, á hu par que concurrido. 
Aiii acadiercn los señou.-es iHerry dei Va l , 

marqueses de Mohernando, seáorrfca. üo Pe-
reira,, conde de la Hiejorada, JU. Hilariión 
Moreno, Siras. Boscii y Ssibrús, s.eicxiiía 
Borbóa y Ivladan, D, Francisco Ca.mbó, miCa-
tei- y iñistr.3.5s Pos t , eeñore." de Saina, ^ia 
señorai viada Del .Río , señores de Cejuela.., 
candje.3 d.ií Bajiioa., cciide de la jVIasa., mar­
qués de Viila.vi»Ja, I ) . Ja.im,© Díaa ds Ei - ̂  
veí-a y Figaeroa., ' D. FeTna.ado Bdscaráni, j 
D. .íU.varo Alcalá Galiano, señorea de Hirras, 
D. Alvaro da ?í:f.u.rga y sil bella hija., don 
Miguel da la Cuesta y señera, el minis t ro 
d 'e ' l 'or tugai , Sr. Vasconcellos; los marque­
ses da Ten..ario, D. Melcho.r Afimagro, dan 
-Jc:S.á FrancoG Piodrígue.-j, D. Valent ín Ga-
yajre, el marqués de la Breña , D. Mar iano 
fe&tdliuTB, el duqua de Maqueda, D. José 
Sabat-sr, el ruaTiqués de i rautare l l , J>. Pedro 
Vicerifíís Buendía , el coiude de .Cald,feTÓii, 
Mr. De NeaAer é hija, Los Sres, .Santa Craz, 
Barriobero y Ai-mas, Baselga, Gcnaález del 
Falle, Tc-rrés (D . José Luis ) . Blanco (don. 
Ramó-s), D. Diego die León, el duque do Ta­
túan, D, Enr ique Casal. D . Rafa-el Eevnot , 
'dr . Lotfellan B&y, Cánovas del Castillo y 
Valk jo (D. Jesús ) , condes de Conga-Ar-
^üeUeS; duQucis de Areo.s y Salva.t.eiÍ3 y los 
señorís de Mc-rit-añá} (D. Carlos) . 

El Sr. 3.ro.ri,tliior riecibió anoche, d<? ta í i 
dist inguida con.crarrpñcia, muchas felicita­
ciones ipor el -ibuea éxito de la fie-sta do l a 
Craií So ia , y también por haber haibiado 
S, M. el .Rey .resp-ecto á la constraecidn. 
del hotel E..itíi d.e ...BarcelcTia, .noticia que 
recibió Su Ma.iastad con viro interés . Ad-e-
má,9. Supo el B«v aue el eapitsl pa ra t a l 

.empresa e-ra exclusivam,en.tie e;s.paf!ol, fxe,u-
raiiido exí ella impor tantes persnualidadí-.s. 

*• Aniversario, 

Mañana se oumsple fl X X V de 1,?, iD-uerta 
:de la coadcsa de Carvajal^ d© grata juie-
lacria. 

En 1.a. .paTrcquia do San José ss d i rán to -
das lais Stisas por .su .eterno descanso. 

BcnoTamos la esprasión de nuest ro sen» 
t inües to á sus sobrinos, la duquesa d;e San 
Garlos y marquasies de San ta Cruz, Villiasor 
y dol Viso. 

Viajeros, 
H a n liegs.do á Madrid^ procedieníes de Lo-

groñOj 'nufestros queridiOiS amigos' D. Ainós y 
D. Miguel Saivadoír y Carreras . 

Enferma. 

íEl iluatr© procer duque ide Tiamames s'e 
Sialla en muy ddlieado estado d© salud'. 

Deseaonos su pronto restablecimieoto. 
. ^ Han llagado á c;s.ta corte, •procede.nteis | 

d,e NavaiTai, el ex diputado á Cortes por i 
Motril D. José María Márquez, y su hijo • 
primogénito. 

Se enjcaenitram en V©ntc.silla los duqueis 
de Santoña y sus hijos, D. Oa-ilos, D. J.a. 
cobo y I0.S señores de iM¿tj.ámsi y Murrieba 
(D. J u a n Manuel) . 

•^ E n breve i rán á Sevill-a ia señora doña 
Carmen Flernándiez da Herrera Dá.vüa. su 
hija la señorita María. Teresia de Muguiro 
y D. Melchor A.lma.gro. 

Allí ya se encuantran isiendo htié3!ped.e..3: tíb 
la. .oondasia de Lebrija las marqucga.s dal Mós 
y viuda d..ei Pa.í:o. d e la Mei'.e6d. y D. Án­
gel Rosa' de Togores, hijo d:e lo.s luarqueisss 
de Eflcaaiiora y del Villar. 

Bariíiuets. 
•En Córdoba han d..ído uno, en su 'paSa-

CÍO, los m^aiqueses del Méri to y de Valpa-
'raí'SO, siendo io'S S:S¡:st6ntfi.'s, 'además da sus 
hijog, A.nge!!©s, D. José y D. Rioaido, los 
conidias do IÜJ Deihesa de V.e.lay03', ia cn,ndies,.a! 
de Velle y su hija Enriqueta, la señorita 
de Rcrjamejífe de Sisíailo y D.' Meldhor dfe 
Almagro. 

EL ABATE F.SRIA 

La_Ofieina Inforjíiativa €{e Enseñanza, Mar­
qués de Gübas, 3¡ resasiva císnsaiíaSj maii ís 
.daíBs jr- proporciona toda ciase de i.'iformes. 

Apartada 4ii%. 
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'Hace tiem/po, los sociólogos 
y escritores viorntíiitas, 
en. los iihrcAs y revistas 
que ciroidan por doquier, 
se mostrahan alambrados, 
laraentrnido seria'inente 
el desúrrrollo creciente 
del lujo de lia Triujer. 

liecordaban Iws costosa'^ 
galas de tas mAs lujosas 
damas del segv/ndo irwperio, 
y 'su procligolidad, 
covi-parada. á lo que ahora 
gasta en hijo una señora, 
¡der¡iostraba\ que el dispe-ndio 
no ilegaha á la 'aiitadJ 

Es una iuclia empeñada; 
un ceHamen vera-adero, 
y hay que tirar el dinerO' 
para no quedarse atrás. 
ÍM. elegancia e.stá en el coHe¡, 
y se prefiere poT ello, 

' no la mejor ó más bello, 
SÍ710' l o q u e cs ies ta •m.ás'. 

Los escritores •diados 
no iiaUahcín 'remedio hu^nu-RO 
po.fvi este delirio insano 
qtie sufre la gente actual, 
y, mirando á lo futuro, 
sólo encontrahami posible 
que algún'cataclisvio horrible 
'viniera á cortar el 7n,al. 

Tavihién yo, cuando leía 
esta triste profecías, 
opinaba COTTÍO todos; 
pero mi opinión camhió, 
y nO' creo en aiquel medio 

de conseguir el remeAio; 
que el cataclisTíio ha: venido, 
pero, el hijo no amainó', ' 

Cuando una guerra teTrihle 
consume tantos millones, 
esquilmando- á las naciones 
con su gasto colosal; 
cuando la escasez achica.' 
y aprime la vida todas, 
los heraldos de la m.oda 
entonan Tnavcha triunfal.: 

•*i^^^' 

Tieúes,^ pieles, encajei 
mioman los jicos trajes 
con bordados de oro- y plata 
en costosa profusión 
y para, que el lujo impere 
desde el Sombrero al calzado, , 
¡va con piedras incrustado 
el metálico tacón/ 

¿ Bs posible que en los .días, 
en que las economías 
llegan al límite y tasa. 
de lo que -se ha de comer, 
y junto ai luto y al duelo 
de tanto ser sin constelo, 
brille^con fastuoso escándalo 
el lujo de la mujer? 

Está visto que hay personas-
para quienes es-tos males 
q-ue aMgen á lo-s mortaies 
no cons-ig-iien amenguai' 
el interés q-u,e desqne-rta 
un modisto esclarecido 
co-n la fo-iyna de mi ve-stid-o 
acabada de i-ivventar. 

Se h-ahla de u-n genio i-nsp-iraié 
q-iic un nuevo t-r_aje ha creado, 
viendo en Londres u.n,os n-iñoS 
g-ue jugaibüíi al peón. 
La mujer, con este adorno, 
•ru)s presentará el corvtorno 
d.e un peó-n q-ue está bailando. 
I¡Ireciosa comhinación!! 

Co-ns-uéle^ii.s.e los- one sufren -
sonríanse los que lloran; 
anim..en.s¡e los qu-e ignoran 
cerno podrán subsistir... 
No todos han de se? mMes, 
ni tristezas en el m,undo. 
¡/Ya-iíj-tiventó un genio fecundó 
*una p-rend-a de vestir!! 

— / B a h !—dirá, indudablemente, 
una peonza vivie-nte, .. 
véj'tída. por el modelo 
de la fl.ama-.nte invención—.• 
El m,-undo da rmichas vueltas. 
¡Deja-d- q-ue rued^e la hola! 
Yo m e eiitieiicí'O' y b a i l o . so la . . . 
en figura cíe peón. 

GAR.L03 L U Í S 0 ^ QUENCA 

'Confederación Católico ñaroria'de Ccis.tüla Id Viejo y León' 
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Este g-r.áfico liabla con más elocTieni- i 
ci'íi q u e t o d o s lo'S r a z o n a m i e i n t o a . 

E n P a l e n c i a , s o b r e todiO, l ae F e d e r a -
c ioneg , h a n c ímsegTi ido a6aba. r c o n l a 

u s u r a . N 'ó tese q u e e n eJ g r á f i c o só lo 
o o n s t a n l a s CaJ.a8 c e n t r a l e s y q u e t a m ­
b i é n b a c e n O'pera'cionea l a s d e c a d a S i n ­
d i c a t o . 

D e tcdt>s e s to s e x t r e m o s s e o c u p a r á ' 
el S r . ' M o n e d e r o ©n p r ó x i m a c o n í e r e a * 
c i a c u y o i n t e r é s s e r á e x t r a o r d i m x ' 
r i o . 

PiPORTES 

lanzado 
Vícíof íLanda bate eS record espafisi^ h». 

oientí's» una vei-ODicíad' tís 128 kiiómeíros 

|jsr iisrs. 

Como ayer anunciábamos, damos é 00a-
tiauación la clasiíieación oifleial establecida 
jpoi e-l U. (A. O. E. .para la prueba m-eto-
rist.a qu,e^ organixa'da por ed íBeal Moto Club 
Español, tuyo lugar el daiaiingo úLfcmo,. «n 
la ií-'arret'cra 'de Ai'agón. 

E s como s igue: 
«S'.ide-oars» de tur i smo (jjrimera. catsgoría, 

has ta 950 c. e.) ; 
Pr imero . .P'earo. Zuaao, 88 segundos 2/5. 
'Seigundo. Gtunersindo Rodríguez, 3& se-

gundoiS. 
Tcrcefo, Miguel Pradñla , S9 s. 4/S. 
i£.Side.̂ cars>i de tur ismo (¡seguinda oat-eigoría, 

ílicrza, libre) : 
Pr imero . LnÍ9 Coppel, que sobre «motd» 

«Har i sy Davidson» ba te el record español de 
su categoría, en 37 .s. 3<5. 

Segundo. Paooniio Peribáñez, '38 s. i¡5. 
T.fei-.cero. Juan. Iliv-era, 39 s. 2/.3. 
«Side-cars» de carreras ¡(categoría úaiica) : 
Primero., isíáguei .Lliviría, que condu­

ciendo <íHa.r!ey Davidson» bate el record co­
rrespondiente en 34 s. 4/6. 

Seigundo. G«rmán Villar, 44 s. 1/5. 
Motocidletas üuris-mo (iprianera catagoría', 

bas ta SOO e. «.) : 
Pr imero. Florencio Fuentes , 51 ,s.' 4/5. 
'Segundo'. Augusto A.pariciOj 1 m. 4 s: 
Tercero. Vieentie Martímoz, 1 m; 2 is. l /o . 
Cuar ;b . Oarfcs Soibsjaiio, 1 m. 16 s. 2/5. 
Mctoci.oletas turi,s>mo (.segumida categoría, 

has ta .5«) c. c.) : 
Primero'. Víctor Banda, 8'7 s. 1/5. 
Segundo. AIOESO Martínez, 44 'S. 3/5. . 
MotocicictaiS tur i smo (tíerae.ra 'lategoría., 

750 c. o.) : 
.Priniexo. Aigeili Retama, 65 s. 4/5. 
Segundo. Vioentie Ivlartí'nez, 88 s. 2/5. 
5Io:i'o;cieMas turiseno (fuerza Ubre) : 
Pr imero. Eduardo Figaeroa, 81 s. ' 
Segunido. Ccppel, 81 s. 2/5. 
'Derciero. Juan Rivera, 33 s. 3/5. 
Cuar to . Vateiití, 35 's. 1/3. 
•Quinto. Garciía, 06 s. 
Motocicfetais de ciai-re.ra'S (categoría, única) : 
Pr imero. Víctor Landa, que baile sobre 

«Indian» eS record Español, en 28 s. 2/5. 
Segunidio. Luis Coí.iDel, 29 s. 3/5. 
Tercero. Miguel Lliviría, 30 s. 
Ciiar'to. Ficrencio Fuentes,- 31 s. 3/5. 
c;Cycle.joar.s)) (eategcría liuica) : 
P.rimero. lJribe,.S'2Ígo, 44 s. 3/5.* 
Sefi:'Unido. Ibarra , 48 s. H/o. 
Ttereero. Biviera, 4.9 'S. 1/5. 

« # * 

Nuestros nuís .sincerois plácemes al Real 
Moto Cl'ub, tatítio .por fe organización de la 
prraeba como por el éxito con que fué des^ 
arrollada'. 

"Foot-baí!" 
El p a r t í * ele esta tarde. • 

Por habeirae repetido ©n ü» linoíS'pia una 
línea, correspondient» al .párra.fo anterior, 
aparece ayer an.iTnicia'do para esta ta-nde un 
encuentro entre el wDeporiivo Bsipañol», de 
Bar'oelona. y el «ütEadrid F . C.K, en lugar 
del (íEaioinig Olubi), que es él equipo que 
'medirá hoy sus fuerzas con, el ionice.» ca.-
t a l áa 

' P L E Y S 

Una frase de Dato 
E n l a Pren.sa. d e p r o v i n c i a s e n c o n t r a ­

m o s una . f r a s e d e l S r . DatO', r e f e r e n t e 
á la a i t u a c i ó n del G a b i n e t e R o m a n o -
n e s , d i g n a 'd>e s e r c o n o c i d a . 

P a r e c e q u e h a d i c h o el a d a l i d e o n s e r -
v a d o r : 

(cAl Gofoierno le ccuiTe lo que & íes ca-
talUoe do las plazas da toros cuando son 
heridos y ae los oenduoe á la cuad ra ; allí 
se los excita se los llena d© esltorpa y salen 
de nuevo al redondel.)) 

N o s e x t r a ñ a u n p o c o q u e e l s e ñ o r 
B a t o , t a n •metieulci'S.o, ba .ya acud ido i á 
siinsil t a n g rá f i co . 

S i l o bai h e c b o , e T i d e n t e m e n t e a p r o ­
v e c h ó u n i n s t a n t e d e l e ü z i n s p i r a c i ó n . 

M'ag . ecnv iene a ñ a d i r q u e a l g u n o s oa-
bs'Uos 'd'e l a s p l a z a s d e t o r o s , á pe.sar 
d e la.9 exc i tac ione .9 y d e ia cstopis,, q u e ­
d a n t a n inse i -Tibles crae e l p ú b l i c o , a l 
mi ra r j ' o s e n el r u e d o , p i d e c o n ga?andes 
c iam-ores q u e s e a n r e t i r a d o s . 

A l G o b i e r n o de" E o m a n o n e s l e o c u r r e 
l o 0U8 á e?.at0'S c a b a l l o s : n o v a l e y a p a r a 
n a d a , y e l p ú b i i c o r e c l a a n a qts© s e r e ­
t i r e . 

DOS TELECRAMAS 
) 

__Cg_aElTAI'ieO A OEORCE 

¿Esísdista, ó agifador? 
S E R V l a O R;AO!Tl~rLFGRÍ.''ÍCO 

Lo í&gaí en Ingíaterra es daütQ en AíflíJi'ania. 
NATJÍ2Í 1'6 

Sobre 'el dilscurso de Llayd George, escribe 
di .periódico «Bais'ler N&tionialaeitung»: 

«Quien sea impa.rcial no dejará de raoono-
cer que el csiterio liisitórico de Lloyd Geor-
ge es ctMiipletamente pa,'rc!.al y tendencioso, 
y por ello preeÍE.'ameníc se obtiene, como et 
natural^ la impresió'n de Un gran agitador; 
pero no un gran estadista. Soa deüíasiado 
patieaites las coiitrfadiaoione-s internas y la'̂ . 
atrevidas a-firmaciomes, resaltando el 'deseo de 
humillar' al ad.versari'O por medio de la pa-
'labra t.amto.ién. 

Lloyd Gso:rg.e no menciona para naida el 
lierfuo de la forzada extensió'n del bloqueo 
inglés. Recuerda que ¡OÍS cañones americanos 
ayudaron á enüpe'zar la'S batallas de Arras , 
y olvida de que con ello coníirm.a la aiyuda 
p.a;rcial de la entonces aun neutrail América 
á su balido, l.O' que hace explicable la zcnia 
'prohibida aíeimana. Habla d'e la presión de 
Atem-ania sobre Franc ia ; pero duran te esita 
ipresión ha adquirido Francia Tiíniez^ Mada-
.giasicar, lia Iffidcichina y MaiTueoos. Si ios tur-
OO'S' se ciernen hoy «como una, nube» soliPe 
ildis países radiantes de sol, puede oponerse 
que la- dominaeidii turca .110 era antes, oiar-
ta.mente, otra co'S,a que lo que e.s hoy; y, sin 
embargo, existía d'esde baeía siglos la ayu­
da briitánioa a Turquía, quo fué mantenida 
'por Inglatenra contra Rusia. Hoy se le re-
ipre.senta á Lloyd George como una nuíbe 
únicamente, por estar aliada con Alemaná'a. ' 

Un neutral no desconocerá que I.íoyd Geor­
ge le .atribuj-e a;! ene-migo como delito todo 
lo que á Ingla'terra le está permixido oom^o 
naturial, "es decia-, 'araiamentos, conquistas, 
anexicne-s d'e países extranjerOiS y eil bloqueo.» 

IVIADRiD. — TemperstuTia máxima, á la 
sombra, 11°,6.—ídem míniaiia. á ia somíhra, 
— I",!.--Dirección domiia.a!!ite del -rientio, 
Nol•dest^e. 

T iendo pf'ctaaljie en MatírW.—Bixsa 'tiempo. 

Vázquez de Mella 
y Villanuevaí 

o , 

fio saldrenQos de la rpeutralida^ 

SERViaO TELECmAncO 

BIl.BAO 16 
El Sr. Vázquez, de Mella, que, aun coíavaí-

lecisante, se enouentra en ©1 'Xiaiaoiu del señoi 
Leuama Legpiztimoiifc ha. laanifestiido quo 
hará .pubüioaír deolara/áones sobre lo? aotuaiea 
momentos, €>a que nu&S'ti'a' 'neutralidad es t ao 
diS'CíU'táda. 

El Sr. Mella ha eaviadio a l presiuonte üei 
0ongi'e.30, -ST. Vi lhauava, n a telegrama, e a 
«1 que 1« .dic'3: 

«Ls felidto por «us. aotablas decí:u-íi't:iüriíesf, 
al tamente eapañolista*, «iOlitiiid digna írtsati 
á los que ptretendiea íiaioa- iatea-venir esa kí'-
guerra. Pea' más ofrecimieirtos. que se nioa 
h'sga, no se 'consísguirá llavar á la Nat iúa i 
la catáfiítorofe. 

Mantener nues t ra neutráüdad es salvar y^ 
emgrandcicf-r á España; por eso estoy disipuesu' 
t o á E!icriíica.rlo. todo y ayudarle á pfodical 
e-s» Cruzada nacional.» 

Mantoner nues t ra neutral idad es salva»' 
y engrandecer á España ; por ©so estoy dis^,^ 
puesto á sacrificarlo todo y ayudarle á prcvv 
dica.r esa cruzada nacional. 

E l Sr . VFllanueva II.TI contesta-do al tri< 
buno t radicional is ta con el siguieaite de»,. 
pacho: i 

<cSu caluroso telegrama .raiponde a l a r • 
diente patr iot ismo que nos obliga á dofsn-, 
dar en todo momento el intsrés supremo ij» 
la Nación:.» 

yüima hora 

Nuevos desórdenes 

en GastelL ón 

Se agra>va el conflicto del carbón 
en Bilbao 

SERVJaO TELEGÍLtocr 

BILBAO l e 

Se presenta un grava ooruliofco para la í&« 
laica del gas. Sfe está á punto de tenea- qua 
•parailJzar la prod'iicción de fluido, por falt» 
de carbón. 

Las gestiones dé. Consojo de •.Vdaiir.istra» 
oiü'n ij3a%, lograr ol traxsspoi'feo del oombustá-
hle que tiene adquirido y de¡>.'isitad'o en las 
muelles de Gijóii no daai r»r,iite-M;o i-ápido, 
porque los" armaid-ores s© niegan, á ou-viar bu» 
qiües, á causa dfe las diüoalfeades ,que OITO-JÍSBU 

El gobeiinador ha confea-encáado con ei alf^ 
'Oailde .paira solucionaír ei ooaSioto que se &v*íj';; 
aína. Ha prometido que gs h i r á una econí»»' ~' 
mía de earíbón de 33 por 100. El ministtflí' ' 
'de Famento se interesa p'or esta asnmífl. ,-^,, 

« * « --5, 
CA.STELLON 16 

Al enterarse el vaeindíMio, de Hx/nda. del 
telegi'ama recibido par el alcalde, ucgáüdtote 
e! Gobierno vagones jiara el transporto de 
aauleJ'O'S y algarroba, linioais fuentes áe r i ­
queza del pueblo, ésto se aimotinó freate a l 
domicilio del alcalde, •prote.stando enórgici»-
mente de lai desatención d t í GobieiT.o. 

Se han reumidd las fnieiraas vivas, acordando 
©1 cierra general, en señal 3e protesta. 

Tam.bién dimitijTáíi tnños Jca 011.a nmt<wJaBt 
OM'gCS 

2^ 

fl.ama-.nte
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NOTAS POLÍTICAS 

Aumentan las disensiones éntrelos libérale 
felicitado por inuclios diputados y senada 

Jasa del Pee""" 

s,-
eapertura de 

E! discurso del Sr. Cambó 
E B el Oongreso se comentó ayea* apa-

tóóaiaidainente lai coofereJicia dada por 
»1 Sr. Cambó en ia capital de Guij)áz" 
&oa.' 

. Leídas veBsioaes más esíeasas qu8 
los extra,et.as primitivos del diseupso 
del Sr. C&mhé, la primera impresión 
me robuisttice • en nosotxois é insistimiOiS 
pj ie l pTixiw-ír juic-io. 

El ilustre 'proliombre oa-talán iia pro" 
Buuciado • eii Saa Sebastián un discur* 
so inferior' ¡á's'u prestigio j ' dañosO' al 
influjo que puede ejercar y es eoiiYe-
cieut^ q.U€í ejeraa en la po-lítica espa" 
Sola. 

Sin is¡olucioii.ei8 ;prácticas ¡pai'a niiijgún 
problema y sin finalidad perceptible, 
ein-íajse que el adalid- de la, «Luga» in 
currió en el .tópico de aduilar al audito-
yio y que, olvídámloise de cóiriiO .^Oss be- ¡ 
•febos y ¡palaibras, trasoieiDden á toda la 
fenímstda, babló soto pai^a sus oyen-
les de 'una tairde. __ 

El ins'ulto al resto da España que im 
püoa decir que en oa,so de invasión úni 
©amenté Catiaju-ña y Vascoaiia reipele-
rían á ios inyasore-s, aideinás de gra­
tuito é injusto, colocaTá al o^i^dor en 
mtiiación _ difícil cuando vaya á Gali-
eía V prosiga sus propagiandas en otrais 
ipegiones. 

, Aun <juando el Sr. Cambó «intiera 
BsO', la más- elementail prudencia poli í formes. 
itiea le debexía habar aoonsejado^ el dr (^^^^"6 
isimulo. 

Las c«iisuraiS que temimois' baber de 

Sormul^r ,oon m.otivo del discunsio de 
iilbao y que, oioxtunadaanienite, no 

fueron entonces necesarias, son áibora 
Im pTescindiblQ?. 

Semejante actitud es tanto más la» 
fnentabíe cuanto que en toda España, 
lejos de reinar piievenciones (vivíaimas 
años atrás) contra los' regionalistas ca­
talanes', goaan ésto's de grande a.,utori 
fiad, y «1 desQiO, de GÍrios y la buena 
dispasición para escucliar isus solucio­
nes iSOin notablas. 

_ Aun en Zaragoza, no obstante , r e 
íientes .aiita,gonismos entre Aragón y 
lOaitaluBa, s'e aguarda el Sr. Ventosa 
ibón expectación benevolente. 
• ' Estemos isegui'os de que la oonferen 
tía de este eisclaiiecido diputado no me 
tecerá sino elogios de nuísisitüa pluma, 
pomo las oelebradas en Valencia y en 
Iflirraigona. 

Cuando el Sr. Cambó Eabló en Ta-
traisía se le aplaudió, poirque -sus pala- | 
brais parecían continuar la sana ík.bor 
flue en el lOonígreso venía Kjalizando. 
^ Por qué no pone unidad v diploma­
cia (muy_oom;pa.rtible con el amor á la 
Patria ohiea) en sus actuiacione® fuera 

•^ dentro 3e lae Cortes 
iSólo á •oajiisaiiicio, á ofuscación del 

¿momento ó á rebelüías de la. formja' ex-
ierna podemois atribuir &1 tono del dis-
OuoJSío d© &sm Sebastián. 

La censura actuará 
con todo rigor 

HM cs>nveTisaioiáii de l laiiniístro d e la Qo-
fcemación c o n los .peaiodüsitas;, a y e r m a ñ a n a , 
iUrtiuvo- d e d i c a d a al t«m,a d e l a potevia. oeBisa-
t a , ülainieintáínidoae d e q u e , p o r p a r t e d e a l . 
g a n o s p e r i ó d i c a s , n o baya .n « ido ownipli-doa 
BcuecdoB a d o p t a d o s p o r 1<ÍS díspectoiPas e n l a 
tieuinión q u e fué canvoca ida p a r a suaviaaff 
l o s e f e c t o s d e l a caosx i i a , y « T Í t a r a s í mo» 
l^ t i í a i s m a t e i á a l e a . 

U d a d q u e M<ji]era i E L D E B A T Í , h.aii d e s p e r ­
t a d o g j a a i i í d igaa ic ión eat-r© i í » a i e m e a t o a 
i i b e r a l e s . 

A y e r t a r d e desf i i ja«m ¡aaevaiftcttijte p e r el 
despa-aho d©i p r e a i d e a i t e d e l C o n g r e s o , q u e 
s i g u e r e c i b i e n d o ánñimdaid d e tedegramas 
dte teda E s p a ñ a , imuch&s s e n a d o x e a y d i p u ­
t a d o s , i pa ra ¡ p r o t e s t a r d e %xs, i n s id i í a s d e 
e s o s p e r i ó d i c o a y ma i i i i f e s t a r a m e v a i i i e n t e « « 
a d h e s i ó n a i p r e s d d e a t e d s fe Oámai ra . 

E l S r . V i l l a s i u e v a agr -adeoiá m i i d i o esa.s 
nu&vas -p ruabas d a a d h e s i ó n qíae s e 1« tffi-
biUfcaíbaB. 

'(cM5 M'StQria pdMtioa i—deoía—ane -abona 
lEejor q u e i iad®. 

P o r l o demás- , o ú m p l e m e a l i o r a niiüiDifes. 
tet c|u« teceiigO' La, í n t i m a sat isfacioiói i de l 
d e b e r onmplidoL, E l G o b i e r n o y el condfe d e 
I l o m a a o u . 6 s , s i i i g u l a n m a i t e , s a b e n y a c ó m o 
pieaiso d e s d e qrue e s t a J l á l a g u e r r a . MaS' s e 
m e p u e d t j l la j i ia r d e s t e a l , o u a a d í í , p o r e n ­
ésima d e t o d o , coloco l6> q u e e n t i e n d o e s B U -
p r e m o iaiteirés d e m i P a t r i a . » 

Disgustos en el 
partido liberal 

C u n d e e l d a s g u e t o , em l a s filas l i b e r a l e s , 
ooBti 'a e i o o n d e d e R o i n a n c i n e s . Qi i i en q u i e ­
r a c o n v e n c e r s e da ell-o n o t i e n e -más q u e a c u ­
d i r á los s i t i o s dondle c o a c u a T e n d i p u t a d o s 
y seEadoire?. 

T o d o s conf iesan e l e v i d e n t e fracaso d e s u 
j e f e y n o l e p e r d o n a n los t r a b a j o s q u e h a c e 
p a r a imposilbi l i tas: , c a s o n e o e s a r i o , í a o o u t i -
auaoiión e a e l P o d e r d e s u p a r t i d o . 

CSoin l a s or i i en tac io i ies i o t e r i i a c i o i í a l e s del 
e o n d b s o n <»iiitadi'si(tttos los q u e e s t á n o o n -

( tAlgunos per iód ioos—-di jo—hsm. h s d i o ca» 
IKí.oimáso d e lai oei isuira, y é n c ham eavdadto 

taSerada a l g n a a , ó lo baai h e c h o t a c só lo 
B a q u é l l a s ojue,, l es -ha p a r e c i d o o a a v e i á a n t e . 

Esfei Qaj íonaai id tó lao puedte subsis t ía ' t i i! 
^ s i t i a n t e m&B. 

Hemois quie i ido a r i a o n i z a i ' e l a f e c t o q u e , 
fin g e n e r a l , l a P r a n s a mas iiispiíT'a OOÍH los 
Í3«beres q u e l a s o i r c a i i t a a i o i a s n o s isnpoinian; 

f e r o n o h a b i e n d o p o d i d o l o g r a r ,«ste n u e s t r o 
a seo , sm p o r p a r i « liruestra, p « r ci-ert-o, e! 

Gobiennio se v e e n íiía pi'eoiisáóa d e #u6t i tu í : i 
l n ban^voileiicsa; p o r eJ r i g o r . 

AíSÍ, d e s d e l a r g o b a s i d o su spen -d ida la 
BuHicac!<5o d e «Es;pa.3ia ' N u e v a » ; aperoifoi-
Bb pa ra , i g u a l m e d i d a «El Socia l is ta)» , y m u L 
feado- oon 125 p e s 0 Í a s « E l D í a » . 

B i e n quisiiéraino® qmx e n e s t e p u n t o Cíut'. 
l a r a n - K imi t adas . n u e s t r a s m e d i d a s c o e r o i t i . 
jiraa, i s i rváendo l o heclio- OJS. c jo iüp ío á t o d a s 
« iqua l las p u b l i o a o i o s e » ou© s s hati metstra-
go r s m i s f l s a n c u m p l i r s u s d e b e r o s ; p'--ro s i 
par d e s g r a c i a , a s í n o o o u r r i e g e , eístaiiios 
«fepuestffi? á msMitc-iner ¡estos tetniipeirBiiieii» 
j | o s d© energ ía . . 

P a r a alafimoa, ooa io e l S r . Sk'ininiiio, B U « Í Í -
Era. aict i tnd ' n o d b b e oauíg-ar soí-pre.v.:, y aniii 
Bneid,e d e r i r s e q u e ooi i sa cioadiac-ta -péTseguíp 
Beg'aír a l fin q u e l ia (satifsea-uico, p&iXjiií! t i e -
^ p • ne^Kitroífos e n ftl G-oiiieríXíj \4vi l los u o m . 
feres d© eiMiixi pe í 

S é bfli da'^i- p ' a** r > r¡ ^ ¡_i 

íu i zá s i e l o a s o l legai-a , n o s e r í a e x t r a ñ o 
q u e n u r a e r o s o s y v a l i o s í s i m o s eXe-ni^ntos del 
p a r t i d o l i b e r a l d e m o s t r a s e n a l c o n d e su p r o ­
f u n d o d i s g u s t o p o r 1& poJítiíca q u e desiara-o-
l i a « n e l P o d w . 

Conferencias 
A y e r t a r d e e s t u v o el m i i o i s t r o d e H a c i e n ­

d a e n el dcrmjiciiio del p r e s i d e n t e áe l C o n s e ­
j o , con quiíen <»iebró í a r g a o o n f e r e n c í a . 

T a m b i é n e s t u v i e r o a e n e l p a i a o i o del c o n ­
d e d e R u m a - n o n e s los ex rmín is t ros , , iibeii"ales 
N a v a r r o Rever tef r y P é r e z C a b a U e r o . 

Intereses de Castellón 
H a l l e g a d o á M a d r i d u n a Oan i i s i ón d e l a 

J u n t a d e D e f a n s a d e l a P l a n a , q u e v i e n e á 
g e s t i o n a r d e l CTCsbiear-rDO l a c o n c e s i d n d e u n 
c r é d i t o á los a g r i c u l t o r e s d e a q u e l l a r e g i ó n 
p a r a reniiediiar ©a lo p o s i b l e l a g r a v í s i m a , 
c r i s i s q u € l a g u e r r a h a 'Oaasionado. 

# # « 
L a Comiisiíjn q u e e s t á c o m p u e s t a p o r los 

S r e s . D . S a l v a d o r G u i r o t , D . L u i s L u c i a y 
Lucía, , ,iüOS v i s i t ó a y e r , a o o m p a ñ a d a del b a ­
r ó n d e L l a u r i , p a , r a c o m u n i c a r n o s q u e , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n d a l a Bi i in ta d e D e f e n s a de 
C a s t e l l ó n d e l a P l a n a , ha.bíaitt v e n i d o á M a ­
d r i d , Hainadios p o r el G o b i e n » , los dos p r i -
niferos señoaxis. m á s D . E n r i q u e T e j o d o , p a r a 
t r a « a r d e i a •limita,oiÓQ q u e I n g l a t e r r a p o n e 
á l as e x . p o r t a d w e s dte Bnaranja y d e lo q u e 
a f e c t a -al c r é d i t o a g r í c o l a . 

lx»3 oomissona-dos, e n oomipañija d e l a s se^ 
ñ o r a s ba,rón, d s 'Llarurí y S a n t a Oinia, eosno 
. i - eprsses ias i t s s s n C o r t e s d e a q u e l l a r e g i ó n , 
CBiletearoB ayea- ent i ' eyis i tas con los m i n i s t r u s 
id» FomtenJto y H a c i o u d a . 

E s n iues t ro d e s e o , y e s p e r a m o s %-erlo o u m -
plidt», q u e el G o b i e r n o a t i e n d a k',s j,'us,tias 
rfeAecuaoioiiias dfe l a G o m i a i ó n l eva tó t ina . 

El Consejo de inañana 
E i C o n s e j o qu© n m f i a n a c t e t e b r a r á n ]|os 

n a m i s t r o s de sp i e r t a - g r a n in teré .? e n t r e los 
p o l í t i c o s -poü' oTeerse q u e €sn él s e e x t e r i o r i ­
cen, h o n d a s d i f e r e n o i a s d e c r i t e r i o s o b r e 
a s u n t o s im-po-rt-antís imos, q u e y a dibuJai roE ; 
e a a n t e r i o r a s «mfliotos- , 

Au-nqug h{iy q u i e n o p i n a n o se resolver.'!, 
l a ouestáón, p o l í t i c a -hasta t a rn to se reciba,, d e 
A l e m a n i a l a ooB.testaoiÓH á la. N o t a d e E s -
p a a a , n o s e i í a oSí íc i l q u e e a b r e v e s u r g i e " 
s a n •aooiD.teoiiD!Í6nfeo8 polí t í jcos. 

Q u i a á s e h a b l e mu e i GiMisejo die la, o o n v e -
nien-oia d » a b r i r ©1 P a - r b u n e n t o & p r e t e x t o 
dg d a r l e c t u r a a l pr0y-e«:;to d© p r e s u p u e s t o s 
pai-a 1 9 1 S ; !»«> , «n, r e a ü d a é , pa%. p rovoca r ' 
u n d e b a t a o u y o r e s u l t a d o f i ieae l a ca ída , de l 
Qo!ls,«mo. 

Ei general jordana 
A y e r confei-enoió n u e v a m e n t e o o » ©1 m i -

a i s í r o d e E s t a d o el genera i i Jo rdau t t - , q u i e » 
alnwrssajr» -boy c o a -Su M a j e s t a d . 

Rcaperíi^ra de la 
Casa de! Pueblo 

p r e - s i d e n t e d e l 

za en el precio 
de las pa,tatas 

lia necesidad d@ r0ducir 
el siurT/brado 

Declaraciones del Sr. Gasset 

E r S r . G-asset , a l r e c i b i r t o y é lo,s p e x i o . 
cS&tas, d i j o lo s i ,guieni te : 

«-Tleoibí en- teayer íe legraana® d e Valenicáa,, 
cuio h ^ y v e o jjiiblicB'dbis- em,. la Pren-sa , an-un-
C]«ndi0me q u e fa-ltará jjitmio- e l oa rbón ,p&ra 
e l shiaub-ra-d-o piibEco-. 

C l a r o ©s flue yo h a r é e n e s t e 'C&m, c o m o b e 
rcialLtatío e n tan- tos otroig, C!ua,nt,o se*. Jiosi-
ble parai q u e n o se q-ueden á ostvaras los v a -
leueiairsas. 35rS:pea-o q u e l i f iguemos á t i e m p o 
c o n e l c a r b ó n a-stuj-ian-o. P e r o dteseo h a c e r 
coaüstar uuja, v e z laás, <MI eTÍta-ci-ón d e p o s i ­
b l e s Qimfiietcis y e n d e s a a r g o de resporiisa-
bilóid'ades q u e im m e s e r i a n , con jus t ic ia l , 
iürputübte-s , q.ue egtigimos e n la nece.s idad 
suáíi a-bsoluta dte inta-cduoir gr«.indtes eoo-no-
ir . ías en. el etm-sumo -diel lea-rbón. 

H s y m-ucha-s genms, -según p u e d e -adiver-
t i , rse , q u e n o q u i e r e n d a r s e p o r ii',Oitifiead!?is 
d e la e-xisit-ericia d e la g n e ¡ T a en.rorp-.ea y d e 
.sus r epe r -cas iones ecionómica.s. C u a n d o s e e s -
fcibleció e l b loqueo subm-arin-o y t r a a s c u r r i d o s 

, rar-os ctaiaraias d í a s s i n q u e se ,pro- iuiese _tm 
j c s ta íá i s .mo geológic-o, hu.bo s-ocióleg-os y psi-c<5-
j i r g o s qu-e afuinapcm : « í ^ a q u í suoode ua-da, 

n i a q u í s e - ak i i ana nwd íe» ; -oorisscuemoia: 
I «rrt.-es eq.uá estam>Ois e n e3 m e j o r d e los n r u n -
í d'as, y aiquí n-o ha,y n-adia- q u e h-a-e^T.» 

E n " e f e c t o : -toB p-TiiünaFOs y los se-gniid'os 
d í a„ dfei b l o q u e o -no ocu-rri-ó B,aid|.3;; os temsib íe . 
L o s q.u© ainializá-bamws e l p a r t e d i a r io d e l 
niovimien- to dte b u q u e s sí v e í a m o s lo qu-e 
o-curría, y q u e venísi poquí-siimo ica-rbón,, y e s t o 
n o se niOtaiba- los ipffiimeros d í a s : p e r o a h o r a 

L a paráíMisis eoaner-

IINÍSTEBSO:-* 

..cmanooes no qu ->=> 

que se abraa las Cortes 

COTIZACIONES 
OI ^ 

í e r e n e í a d o c o m a i g o a c e r c a de l a e x p o r t a c i ó n 
d e l a n a r a n j » . » 

De regreso 
A y a r l l egó á Ma-drid , dte r e g r e s o d e -att 

vi-aj-e á Par í , s , e l j e f e d e los x-eformis tas , d o n 
M e l q u i a d e s A i y a r e z . E n «1 rüiBono t r e n r e -
gi'e.só d e tisn Se.l>a,=,tián ei S r . C a m b ó . 

A m b o a p o l í t i c o s co-nv-er-saxon d u r a n t e ' e l 
v i a j e aoei 'ca d e los a s u n t o s á e a c t u a l i d a d . 

De p.al qoe 
B o a Melqu-ia-des Aivia^te-z e s t u v o en, P a r í s 

biB-c© uiM>s d í a s ; u i q u e d)eieir t i e n e q u e e i i 
j e Í 8 r e f o r m i s t a , no baibiiá i do á d ive r . t i r se . 

Ntss dicien q u e -su v i a j e i i a t e n i d o .oa-rá'O'i»" 
po l í t i co profesioiEfl-l. ¡ 

E l B'amoo Hi-sjpano A m e r i í a u o e s t a b a -inciuí- ¡ 
d a e n las v e r g o n z o s a s l i s t a s n e g r a s , y 'den. 1 
Me-lquiade-s, a b o g a d o -de Ig, im,portan-te enti-dfed ¡ 
baiíícaria., h a eon-segtii-db fuese ex'ciuída- d e | 
e s a s l istas. , -con la-s -que I n g l a t e r r a m e d i a t i z » 
n u e s t r a ,sOibera.nía.. 

E l B a n c o His ipauo Ames'iioan-o h a b r á , como 
e s j u s t o y equ i ta t ivo- , pag-a-dio s u m i m u t a a l j y a l o -eistamos toioaiiiAo-
aibogad-b, i -rial n o h i e r e con, fci velaeiclsd^ d^l r a y o j p&-

D o u Malquia-des Alv-araz-, aJ regres 'o d e as» • r o s u s golpeis son todsi-FÍa m á s o e r t e r o s . VA 
su v i a j e ,pT€rfesioi!.w¡, ha-ce -dec-iaracio-nes f r a n - j 
•camente i,!itervenicii-oni,atais(, y los ia.alici.osos s e j 
p r e g u n t a n : ¿ E s é s a l a r n i n u t a q u e h a n p r e - i 
SBEt-ado 1-DS ailiadbs 'al po l í t i co e s p a ñ o l P i 

'ú. Am.ós Salvador | 
E l g o b e r n a d o r del B a n c o d e E s p a ñ a , d o n | 

' ímós S-alvador, h a c e va i ' i o s d í a s q u e se e n ­
c u e n t r a eiuferiQO d e a lgún , ou ic tedo . 

El Sr. Lloréns 
U n d-espadho d e n u e s t r o eoi r responsal e n 

V a l e n c i a d a c u e n t a .ge q u e e l pasadio d o m i n ­
go tu-v,o un, -FÓui-ito- -de s a n g r e ©1 diipats-do j a i -
mist-a -por Es ta l l a , D. J o a q u í n L l o r é n s , q u e 
actua, lff lente r e s i d e a n O n t e n i e n t e . 

A j ' e r p a s ó e-1 d í a 'basíiamte bi-an, y lo-s m é ­
d icos -can-fían ©n q u e el S r . Llo;réng -se i'es-ta» 
b leeerá p r o n t o , si el vómi-ío a-o se r-eipite. 

De,s,eaímo-s q u e e"stas a'ugurio-s t e n g a a , en, 
b r e v e . 

PfiT',0, á v e c e s . dJestrnTe R<ílo la, co-rtez-a de l , 
ár lx í l . La -sus-pensión dte v i d a eoon-ÓTíii-ca l i e . , 
VíW el es-fcrago a-1 KvrBzón- die los pueblos.^ 

L B fsita, "de cs-rbón e s ahna-a eom vira-ble; 
d« a h í 1» ne-cesidl-id, it«uta,S v e c e s r e p e t i d a ; 
p o r m í , die a t e r r a r e n e l ' a lumbi ' ad io d e g a s . | 
Sllc- si,fít!.éíicia eíccmioaaía dte o s r b ó u y d e va^- i 
gc-uias. Lleg-ar á l a r e d u o r f ó n dte nn 33 p a r | 
iOO e s ia-suÍ!t« f á c i l , y , sofor-e tod 'o , ob.Mgad'o. í 

H-oy t e l e g r a f í o á los g o b e r n a d o r o s 
p;ne m e o o m u n i q u e n si se ouir .p len Inj 
n e s p o r G o b e r n a c i ó n d ic tad-as . E s ;. 

idiiWe V u r g e n t e q u e a s í 

p n r a 
órue» 
ipr pa­
p ú e s , 

coui'irfflaciió-i] 

La política en provincias^ 

Detenido en libertad 
B I L B A O 1'6 

Ha- ¡sido p u e s t o « n l i b e r t a d ©1 q a e fué di reo-
íoír d-ell sem-arua-riio n a c i o R a l i s t a fxAberri», do-n 
J e s t í s d e Gas t aña -ga , á quí'sejí se d e t u v o y e n ­
carce ló , h a c e dos d í a s , pea- supon-ér'sele -ocsn-
pli-cadc e n la aigr'es-i-ón d e -que fué v í c t i m a e l 
p r e s i a e n t * -die l a Dip-utaioión d e Viaca.ya,, s eño r 
Nar-diLz. 

Do'ra-n-te s u emeiaroelami-en-to, e l S r . G a s -
t a ñ a g a estuvto iaoomunicsaido y 'Tecluídio e n 
oeldia c o m ú n . 

Nueva suspensión 
B I L B A O 16 

Pia ra e s t a tardte á las- t r e s esta-ban eo-uv-oi. 
caídos loa -dliipubados p r o v i n c i a l e s á ses ión o r -
dimar ia . 

'Con t a l met- ivo , ©n 1« G-ran Vm se s i t u ó 
n u m e r o s o púb l i co , ha-bien-d» neces idad de q u e 

I guar 'da raa i e l oiid-ea u n s a r g e n t o y aJgun-os n ú ­
m e r o s d'e l a B e n e m é r i t a , l,o,-s cu-ales no oo-n-
-sffli'tíau e l pa.so a i ed i f ic io m á s q u e á las dii-
pu,t«doiS, 

C u a n d o se 'dio l a -voz. -db ¡ s e s ión prá-blioa i, s® 
l lenó p o r 'cornipleto- la sa-la. 

E l prksi-da-iiite m a s i f é s t ó q u e n o h a b í a su ­
f i c i en t e QÚm-ero d e d i p u t a d o s : r e u n i d o s , y d-ió 
c-r,dien dia q¡ue se to imara n o t a die los q u e W -
íjaban, p a r ^ q u e se a v e r i g ü e s i efeotivaoneaite 
e s t á justilfica-d» la- ©usenc ia . 

AiOt-o s ^ a i d l o s e susipendió l a ea s ión . 

Aclamando á Cambó 
V I T O R I A , 16 

U n -oenteaair do n-ac ional i s tas v i íor i íanos han. 
sa l ido ©s-ta t a rd©, é la es t a ' r ióa d e l N o r t e , a l 
p a g o d e l e s p r e s o <ib I r ú n á Madriidi, e n ,ai « u a l 
Cfimhó r e g r e s a b a á la o o r t e . 

Ijiai Dirsc'&iv-a- dial ' C e a t r o V a s c o te .saludié, 
c a m b i a n d o -con é i ibrevss pelá-bras , e n ¡as 
cua le s el j e fe á-s -Is (¡L-i-ig-a-» d io á ioo-no-eer su 
p rop í í s i t o d e lia-osr i i n vta;J9 d© proipa-g-an-da 
•par N d v a r H s y Vi tu . r ia , »ii,unciáiiid«]o para , 
dfen-tro d a bxeive t i e m p o . 

Ta-nto aíi e n t r a r el ao-nvoy e n la &s-ta,oión, 
c o m o -al i n i c i a r .su marcha- , se diea^om vivaia á 
C a t a l u ñ a , Vas;ooniia y Ck-mM. 

A y e r v i s i tó -ai p r e - s i d e n t e d e l C o u s e -
o u n a C a m i s i ó n d e i a Socá-edad d e Alb-añi" 
•¿s E l T r a b a j o e-a deansm-da d e l a r e a p e r t u ­
ra d e Ja C a s a dtel PuebSo v , d « l a w u e l t a á a. 
íi.cttmaMid2.d o o n s t i t u c i o n a í i 

E l j e f e de l G o b i e r n o p i romet íó a c c e d e r a 
ía p r n a e r a p e t i c i ó n , y á l a s e g u n d a , ¡sao ooJ,-
K-ti%6 -«n, i ;énnin.os claro-s y oanOTetos. 

# * #. 
M -siibseoretaaüo d e Gober-iMiciÓB,,' -al" i " 

c i b i r e s t a m a - d r u g a d a á los periodi.st<i,Sj lea 
m,aji ifest6 q u e ©1 G«bier,D;o. h a b í a aoordwdí 
se ail.>ri,e3e hoy 54i Cíí'v-a, de l P u e b l o . 

Di € " o n ^TOí es 

HarBiínadio .«1 diía- 15 de-i s ie tuaí e l pla-zo 
q u e -señal* e l p r e s u p u e s t o l a u B i c i p a l para- 'la 
Kasovaioión idfe [penuisos- die cifronfeieá-ón d'e 
S í U ^ n í o v í e , e l ir i h¿ i . í i j o g a a o dt-cho 
plnzc a. i r , f' I ». di'»' fu re '^fa 

L s r 1 - a t>i j p -n 1 o« =p ve-
' ' i i %n A ^ a n j j i> i i ?cou f t P u o p i e d a d s, 

1 s v-iaj. U *> j b i ^ díí IAILS^C A d e e -de m 

n a í í a ^ 

p o r p ron ' tu q i ie los r e s u l t a d o s d e l a s nego ­
c i a c i o n e s l levndí í s á ca-bo en L o n d r e s so ad» -
v ie r t a in , h a b r á d e t r a u - s e u n i r alg"ún ti^orcpo. 

T a m p o c o e n los p r i m e r o s d í a s -de! b l o q u e o 
o c u r r i ó nadp., en l a ío-n-a d e Le,v,r:utc; p e r o 
a l eftb-d d-e UBR-S semana-s viíTi.f̂ a b ien ' p a i m o » 
r i a s l a s d i f i cu l t ad es . ' Merc-cd á n n esfnc-rzo, 
verd-a-derameri te t-itáuic-o, se log-ró a t e n u a r 
el d-año, a p l i c a n d o á la rmTpaiia, e n v?z d;e 
1.-500 vag-oncs. d-estíu-adcs e i a ñ o ú l t i i c o . 
h a n t a e! H di^ A b r i l , ni tráfico, i n t e r i o r , m á s 
^-, i n noo va.g-oínes. P e r o el m o r c a d o uacinií ial 
pued-e amer-gu-ar los ma.les-, ' tnas n o -sufrir 
l a s c o r r i e n t e s e x p o r t a d o r a s h a b i t u a l e s . 

E s p r e c i s o q u e t o d o s tos esp3,ño,]e,s s e h a -
ga-n oar.o:o de la situ-ae'óti y pTud-aii á s a K r 
d e l a s dificulta-d-c-s; u n c a , eeoiTio-íTii/.aTido oar» 
b.ón y tr-ar.ispo-rtes. y o t r o s ( m e re'fipro á los 
- e x p o r t a d o r e s d e u . n r a n i a L recí>T!ocVndo que 
el O,r,.bi,ern'o re-aliza cua,nt.r> es pog"b1e p.ara 
,a,sis,firlos eu esta-s o r í t i oa s c i r c i m s t a n c i a - s . Vm. 
h-n-iT^T í ia TCTfi-a'd. a s í lo reoon-Q-een: p u e s 
r e c ' b o telegratm-ns d s Vailleiisia y d-s Cais te-
l l cn , e a e s t e s día-i?, q u e m u e s t r a n su g r a t i ­
t u d haci.» el Gob-iernó. 

T r a e r c a r b ó n y e x p o H a r n a r a m j a ; h e s h í 
los dois gr«n.-die!5 prob'esm-ü-s, emiro m u c h o s y 
iri-uy oo.m.p1ei.os. cea-? la-í? a.iirerm-al-idades eoc» 
nóínioa-s n o s h-on pls,nt.pa-do.. 

P o r lo cmp á tTa-nwiíortes ferrovia-r ios ha-ce 
rete-ci-ó'n. d e b o C,->TI-RÍcryinr q u e , cuaiTr-'o ní^-d'a-
m,o,o d a r p o r t^'^rai-ri-ada la c,Tm-p!iñ,r! d e l a 
na . ra .n ia . es . ta re iu«s e n coTifHeiciT!.es d e a t e n -
dfi.r COTÍ Tnási hcltr^.^-r.", tráfico.g, q u e hoy m e 
veo fnrf'-n-d-n- á r-ost-ri-nfir. 

N o .?6rm.íi,?-é o i ie entre-mois e n u-n-a, p l e n a 
-Ti'ra'mal'-difld f»!i t-Tano^,r.rf.c--,s; ñ e r o sí q u e n o * 
ap-roxim'airemoi.-; .mucho á e-Ua.» 

Ta imbién d io c u e n t a , d e q u e to-d-os los na« 
v ie ro5 s-obre cfaieues p e s a b a la- a m e n a z a d e 
la, ineau ta -c ión d e b u q u e s h a n p a g a d o y a 
lo q u e debíiaa p o r i m p n - s s t o p a r a s i p a g o 
d e las flete-s á preoiog r e d u o i d o s . v ou-o rana 
Com-is-ión d e k J u n t a d e Defe ,m?a 'de Ca,s te-
í lón d e !a, P 1 a u a . forma-da p o r l a s señe-res 
b a r ó n d© T e r r a - t e i g y S a n t a C r u z , -le h .abía 
%n,s,i+ad'£>, p a r a p e d i r l e l a cconcesi-óm, P O T el 
GoToriier-níO, d e orédit-os á u a a ' t i c u l a r e s , con l a 
gairantí-a do s u s p r o d u e t « s . 

E s t a s cdmÍK,i,"-i.adc3, cou el S r . G a s s s t . v i . 
s i ta-roa a y e r ta.r 'áe aJ miii istr-o d e ÍLaciend-a-. 

Cartón para Murcia 
E l dápui tadb é O a f e s &•. Cotto,rma e s -

t ' j v o e n e l Miu i s t e i io i dfe F o m e n t o pa-ra, p t -
d-!ÍT se coniced'íiesea v a g o n e s par,», traslaida-r 
cp'lrbón d e la® mina-s -á l a s -db-s . liáitjrioa.s da 
Ga,s q u e h a v e n Murci-ai, y e n oads unía día 

•Ls c u a l e s trafoaj'Síi m á s -ds .500 -obr-eros, 
I j a s minia,s t i e n e n v a g o n e s á .su sea-yí-oio; 

pe-r«3 n o ©lurplegn ns-niq;-jno para- el t r ^ i a s u o r t a 
des -carbón á l a s refeM-das f á b r i e s s , d'ifieul-
tíid q u e e s ía q u e se trfit-a dfe r e s o l r e r . 

E l 8r._ Codor-níu v o l v e r á h o y á visi» 
íJaír a l m-inist-r-o p a r a vier e l m'odo''d!'e ohrisw 
es*a diíioulfcaa. ' 
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'I'Tna C o T i i s ' c n d e *6Tidedoi'= (3' 
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E N L A P R B ' S I D E M C i A I 

i í l presiiáiente db i Conisejo m a n i f e s t ó i 
e v e r á los (poriodi'.sía'S q u e dé.spaohó CQ-U i 
iSu Majestaiál , á l a l iana -die oostumii-re , -dfes- | 
p u e s -de r e c i b i r ¡a v i s i t a d e los miisnisit-ros- dte i 
Eata-d-'a, Giraidia- y JuBitieia,, Goberujaición y i 
Gae i ra - . i 

Tainiibi-éai dS-j-o q u e laiyeír ce lobrú u n a la,rga ¡ 
ccijifereucia com -el -general Juír-disiaa, y q'ijiO ; 
el imii'iiisifcnOi d'e íuntüáo la li'albía leído mi t e -
híigraira.a, die D-uestro eiii,baija.dor e n Londri-ea 
d'eí imira'ti,era.lio iais notiileja-s ' c i r e u l á A s s o b r e 
cír-e-n-s,as á Es.paiñia .jíixif-eTiiidia-s p o r e l emba í . ; 
Jadb-r n.ortean?ierjix»ino. 

N » s e &hrm !aa QorUB. 

BregUií i tado p o r u n ipepiodii-stla-, n e g ó q u e 
fuera- -cierto €" pa'o|pásito q u e ge l e a t r i b u y o 
d e la-bi-ir la,s Oarite-,s. 

-La -caiiswra. 
E-espe'cío á l-ais des.iiguaUbrJies q,ue se oh-

SP3V8U e.a e i ej-etnoicioi dfe l a ic-emisua-'-aj, d i jo e l 
p»esiiidenfe, cooiltesiiaadio ta.mbién, á •pi'-eguníais 
d e u n rcpor t e ro i , q u e obediece á q u e u u a s p©-
licdiiocís cumipten oom' -,siu ohliiígación dte e n ­
v i a r fea gaie-rajdais á la oe-nsura, y o t r o s , n.o, y 
los q u e n a l a s emivían u.o p u e d e n s e r c e n s u ­
r a d o s . 

No- -ae h a 'cumpUi-db e l ia«uteaidta q u e le «»-
KUIEÍCÓ e] S r . Piíoya^, y el Goib iemo ha t o -
Dicicio u n a d'eoLsiióin dfe haioerlo oumpliir, ¡por­
q u e s« t r a t a áel b i e n d e l -país. 

E N E S T A C O 

Gran aruz. 
Su Ma',ieistaídl eJ B e y bat f i r m a d b u n E e a l 

d'-eci'oto coniccjd'i-endb 1a gjratn o r u z -die laialbel 
IB Oatxílicia «1 tiuibgo'bamlaidor diel B a n c o , s e ­
ñ o r Belda-. 

Muevo minist*'©. 
E l nuevx» miniistrio die Grecia- ©n Esipafia, 

S r Bairtfftayi, p r e s e n t a r á e n b r e v e su-8 c a r -

*as «reidemiciíalee á S u M a j e s t a d . 

R e c e p c i ó n d i p l d m á t í c a . 

L a r ecepc ión diip]omátic-,a somamail^ s e o e -

Ifcbraná b q y , á las- -cinco die l a - ta rde . 

Qomisión, 

Haj vis-it-b-db a l s e ñ o r minis t r -o la O o m i -
-sióu qnie va á YÍs,ib!3,T loi,5i oain;¡x)s d é coniceía-
ti-a-oión alomanes- . 

U n a numcT'osia Gomisiión de rapreseinitatti). 
t e s en Onr tc í , TÍ-,EÍÍ|,-Ó -ayer ro-afiana -al m i n i s ­
t r o de'Fc«:iie'n¡to p.ira .suipbix.i.'srlo se puuli-quí? 
á la m a y o r breTedii-d- ei t-crror con-eu-rs'O p a r a 
Li coEn.strucción, dte oaürdmos reeiiniífles, 

Ei raiiiisitr.o mcsfcróse prap-:-cio á e l lo , cS-
ciéu-cí'oleis q u e p e d i r á e l ie-réd,3jto oorras ipon-
d r e n t e . 

L-os oo-raisininadio's prcípó-nens-e Ti-s-itar «1 
mniiis-tro de HaieSen-dla y al pre-sMÜen-tG d e l 
Ci i i se jo , con e l mÍGimo o b j e t o . 

La visi tai a l icond© dte r?,omia,nonejs t&rwi'jú 

l u g a r h o y , á l a s d-oice y , m e d i a d'e l a n i a -

ñí.ma. 

O E G R a e í R Y J U S T I C I A 

B-eal d e c r e t o p r o m o v i e n d o á m a g i s t r a d o 
d é La Au-diíancia t e r r i t o r i a l die Failm-a á d o n 
Ju i i .o d© T o r r e s y G i s b c r t . 

í d e m id . .neambraudo tecnieiD'te' fi.ícal dte 
Jia de G-rain-a-da á I ) . E u d i a r d o A l o n s o y 
A-ieiníSO. 

í d e m i d . traslaidia.ndio á nia-gistra-do d e la 
í d e m d e A l m e r í a á D . A n t o n i o í l o d r í g u e z 
y Gcns iá lez . 

Id-em i d . p r o m o v i e n d o á m.agí-ot-rado <í© 
l a í d e m d e BatSajo-K á D . A . l e j and rd P a u ­
l i no Graai-ado®. 

Ide-rn id . pr-omovieujdo á m-a-gistraido d e 
k- d e H u e l v a á D . Jua -a H i d a l g o y ViKuete . 

í d e m id . n-ambra-rido p r e s i d e n t e db Sec­
c i ó n , d e la í-d-em d e SirJiaima.n-ca, á D . M a -
Eií-iel -IV'í-uria-s y "Mérsdpi!. 

Id-eiTi i d . nomb-rn-rido pr.c.s'ido<nt© d e Sw!-
ció-!i. d e l a d e Bada jo iz , á D , Ra-faiol L o z a ­
n o B a b e r o . 

B E O 0 E R R A 
N o m b r a m i e n t o s y c tes t lnos . 

' E E T I P i O S . — Se conicwíe a l t^ni-enite 
o w a n e l <te ila Guairdiiai -aivil T). Viicoiiiite T B O -
diel'Oi, y á les p r i m e r o s t en i emíes .I>. Oe-les-
iiíno Sáuc ihcs y D . M a n u e l PsiSBa,r, B . V í o -
t o r Am-broj'O y B . MaircaM DrxmínigueB. 

D E J S T I M O ' S . — S e m o m b r a vo,oa3 -d» liai J i m . 
t a fa'oultaitiviai di© l u g s n i ' e r o s a l -KoaxHiel díon 
r'ríí,Tií:i!-sico Gim-eiio. 

'SÜPE;H-NUMraR, .AP,IO.—Pasa á esfta- siitua-
c ión e l c a p i t á n d e lafEiaiieTÍa- B . Am-aid'eo .Pe-
remate -u . 

; P - T : - E Í M . P T J A Z O . — Q'ueidla «n. e s t e mtuar ió in 
e l Cifíniíaíi rptriim-ero «fe Inmen/demcia I). I j eo -
poldií? !l-''í"-i-.-arv"e<Tr-''''-. 

iyiIDi^.T-T''^l'{'S'. — Néiiubras© ayuídiaait*!. dte 
Ci'üUip-o dfe] g e n e r a l I ) . .Joisc Gainríai ji'foiren.o 
eS c a p i t á n -die Infa i i i t a r ía B . J o s é Gar'cía P.iO-
d ' í i fn ' i f i íz - . 

p.l 'BIl^TAN'O'TA.—.Auteríaaso al gen-er,?! de 
b r i g a d a D . 'AlaTiuel .Tiaén ,7ia!iia q u » fije s'U 
residanr-ii,"' cu- San- Sdbaistóán, e n sii/tu-acióin 
-de .cuiarí^^í. 

MÁ'^Vr^'OyiO.—^.Se .c-omredie Bíeail li-een-cia 
ipara c^intraexfo a l mé-diorj segiiimulo D . J u l i o 
GoSiEálaz. 

,""",- w«».saa^MBM^wg.i 

Ei Rey irá á Sevilla 
el úírj 22 
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ESPARA T EXTE-ilfJÉEO 

16 DE ABRIL DE 1917 

BOLSA DE MADRID 

4 % INTEWOR 
Ser ie F , d e 50.000 pese tas . . . 

s E , d e 25.000 a . . . 
» D , d e 12.500 J> .... 

s C , d e 5.000 » .... 
3» B, d s 2.5(W s . . . 
15 A . d e 500 •* . . . 
•» G y H , d e í 0 0 y 2 0 0 

Eo, d i fe ren tes ser ies . . . 

4 % 
Ser ie F , 

» E , 
» D . 
s C , 

PERPETUO EXTERIOR 

d e 24.000 pese tas 
2.000 » 

E n 

6.000 » ...-
4.000 » . . . 
2.000 » . . . 

A , d e LOOO s . . . 
G y H . d e 100 y-200. . . . . . 

d i ferentes series 

4 
Ser ie E , 

» D, 

, A. 

% A M O R T Í Z A B I - E 

de 25.000 péselas., 
de 12.500 » .. 
de 5.000 3 .. 
de 2.500 1» .. 
de 500 » ,.-

E n diferentes serie». . . . 

Ser ie 

» 
X 

5 
F, 
E. 
D, 
C, 
B. 
A. 

% AMORTIZABLE 
da 50.000 pesetas. , 
d e 25.000 » ., 
d e !2.50P 7> .. 
d e 5.000 11 ., 
d e 2.500 » .. 
de 500 » 

DG 

DE 

En diferentes series -

OBUGACÍONES DEL TESORO 
I DE JIJUIO DE 1915 

AI 4,50 % & dot años. 

Serie A . de 500 
Ser ie B, d e 5.000 í d e m 

Al 4,75 % á cinsM años. 

Serie A , de 500 pesetas, 
S e r i e B . d e 5.000 ídem.. . . . . . 

OBUGACICNES DEL TESORO 

! DE MARZO DE 1916 

Al 3 % 

Serie A , de 500 p e s e t a s , . . , . . , 

Serie B , de 5.000 ídem 

OBLIGAOONHS DEL TE.SORO 
1 DK OCTUBRB DE 1916 

Al4Vo 
Serie A , de 500 pesetas. 
Serie B, de 5.000 ídem 

CÉDU;..'>S HIPOTECARIAS 

500 p ta s . n ú m s . ¡ á 433.700 4 % 
500 p t a s . n ú m s . I á 3 LOOO 5 % 

OBUGACÍONES 

F . C . d e Vai ladoi id á Ar i j a 5 % 
S. G . Azucare ra España 4 %.. 
Cooperativa E l e c t r a . . . . . . . . . . . . . . 

ACCIONES 

Banco d e España 
í d e m H i s p a n o - A m e r i c a n o 
í d e m Hipotecar io d e E s p a ñ a . . . 
ídem Español d e Crédi to . . . 
í d e m Cent ra ! Mej icano .... 
Ideim Español Río d e !a Pla ta . 
C o m p a ñ í a A r r e n d t . ' d e T a b a c o s 
S. G . Azucare ra E s p a ñ a . Pr f tes 
í d e m Ordinar ias 
ídem Duro Fe lguera 
Unión Alcoholera Españo la 
í d e m Españo la d e Explosivos . . . 
F . C . d e IVl. Z . A 
F . C . del Norte 
Hidroeléctrica Española. , . 
Cooperativa Electra, serie A 
ídem id., serie B 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Emprés t i to 1868 
ídem por resultas 
í d e m expropiac iones . Interior . . . . 
í d e m id. , E n s a n c h e 
í d e m D e u d a y O b r a s 
í d e m Vil la d e Madr id , 1914.;.. 
Canal d e Isabel II . . 
Cédu las E n s a n c h e , 1915 
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? 3 2 5 
-3825 
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8380 
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8 7 T5 

94 00 
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94 00 
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7 4 2» 
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0 0 0 9 

0 0 00 
8 2 6 0 
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SJamSíios sobre piazas extranjeras. 

Franoos i .s/ P a r í s , Aeqas, 81,'70. 
L i b r a s s / Lo.nidiriei% .db.eque, 8 2 , ^ . 

B . O L S A D E B A R C E L O N A 

C»iahio 's recibidois de la, So-oied-ad Ar»ú*:i 
G a r i , d e Barce lo i i ia : 

Int=,"i0i-, 73,80-; E x t e r i o r , 82,2-S: A ,moí t i i 
zaible 5 p-o.T i 00 , 9 0 . 0 0 ; Amxort-iüabte -i por i 
100. '.X),m; N o r t e s , 6 7 , 7 0 : A U t a n t e s , e 8 , 4 f l ; | 
Amdíiiuioes, 69,00; Oi-eu.-üe, 16,4-0: .Ti'i»'pa.iio ' 
Co lon i a l , 5 7 , 7 5 ; So!CÍ;dad d<» Ci'édiito Me-r, 
c a u t i l , 0 0 , 0 0 ; Tabaicuí: ú e Fi i ip i íMS, 00,00, 
fran-Bos, 8 1 , 6 0 ; l i b r e s , 22 ,20 . 

B O L S A O E B I L B A O ' 

N o r t e s , ,342 ; S o t a , 1.710 ; N e r r i ó u , 1.7i» 
U n i ó n , 1 . 4 3 5 ; V a s c o n g a d a s , 7 0 0 ; Ba«li i 
1.520. 
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! \ I j n t i —tiff l , 0 0 4 1 -

c».^ do;nici,ur- on la "m<ac oí a d 
i 8 7 , 'ter-oaro u r á n e r o 4 . 
• L e s oore f i adss ,—A -esta viila- y c o r t e v ino 
¡ ei r i c o ipreipietariio a is tur D. Mat ís is J i -ménea 
I V e r a , alojá-ndiose on uní« ca-sa d e huéspedtes 

<Jfe u n a c é n t r i c a ca l le . 

C o n v e n c i d o del s i n ' n ú m e r o d e ra.terrx-;, d e s ­
c u i d e r o s , e t c . , q u e -por é s t a ciroula-n, op tó por 
sa l i r á la cal le áiejándiose e n caisa el -dinei-o... 
T , d i c h o y hecíhc, inoti-ó en u n sobire l as 1.350 
peseta is -que ' taaía , y -d'iisimulí.'diame.r¡te lo ocu l tó 
diebajo die Opi «Jmfl'h.a.dia. Y a t r a n q u i l o , sie 
l a n z ó á reieo,riTie.r calilas y r ^ l l e j a s . 

•Cuaiudo, -rauísEd-o, ya , regre-sO al hosperliaje, 
d i r i g i ó s e al .sseorn-dir-ijc, inquiri-ó y . . . l as l . .%0 
'pese t a s habÍPüi velado-, i g n o r a n d o q u i é n h a y a 
Dcaii«,o s e r ei auAor. 
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L a J u n t a d e .S-uib-si-ste-iicía-s -ha a-eordado 

n o p e r m i t i r el a u n s e n t o d e prie,oio a s i g n a d o 
a r re? , icibenlic-di». 

L a E k u p r e s a del g a s empieza . re.=,eiatirse ¡ T, r n - j 
die la f a l t a d e hulla.. D e n o l l a g a r a n t e s de 
ocho d í a s la e x p e d i c i ó n q u e t r a e el T a p o r 
«B-a-lle-sterosB, n o p o d r á e l a b o r a r flúid-o. 
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MADRID. 'Año mi. mm. 1.683. E^L O & B A T E (5) Markr íf' & 'Mr í r 'áe' Wffi 

SOeSEPADES Y CONFERENCíAS 

emia de la Historia 
E a m última ¡sesión aom-dó coimcader las 

^libros ide sus footioiS qne haiii sido, pedido® 
¡poa- !la Priesidiemcia d©i Oooisejo' ás niinistTOíi 
(para su biblioteca-, que pa-recie va á hasiersa 
piáblica. 

Se recibió ffioiida del failacimieaíio del oo-
ij-e&pcndiejite sir Clsuaeies R. Markliiaii, pr^-
eideate que era d^ 'la Keai So^ciedad Geográ­
fica de Landres. 

El diroctor, P . F i t a , presentó' él Oibro- tilia-
lado «Algo sobre la fmidcición de ia "Orden 
de Oalati*iaT,a)), d'e D. Hom-orlo Alonso Bo-
dríg-iez; y el secrotario, ¡ST'. Pérez do Q'ua-
o»k;,, di de D'. Ansolmo' Gascón de Gctor, 
a*Jl C'Ji-jms Olirislú y las Cas:£Qdi;!,s iprocesia-
t!ia:Iias .de E^pa-ñsi», y la rsvis ta «MoadaTiz», 
»<>ij. <al t-raibiajo de t>. praá&mÁo Otero Sá¡a-
Aezsídbra el supoesto «Colón espaacd», ¿s 
fcalicia. 

iSa aiproibaroa va.rios iníoiimas perjdieat&s, 
y 92 Sr. NOTO y Coísoai leyó 'imo tíobr« la 
tibra. dal P . Oalipe.Ea, y otrO' el direotar, Pa­
dre J<l%, sdbi'e «Ij'BTacb-© de Biayoamif! e t k s 

• fclgenjdes Ide Saint Leoiu)!, del Sr. Jean da 
Jaurgain, en cuyo iiiform'e el P . Fi ta resíta-
btece ios Kiaites d© la. primitiv» Iberia, qire 
tuvo por la 'pa;rts OTréiAl el Garoaia, la oor-
íiillera de las Oévenraes y el Rdclano, laegún 

' lo íefiere Plinio y lo n'eoordaba en uno da 
eus üi.plcima.s el Bm,|p6r.ador AMonso V i l . 

El Sr. Laaitpáriea presentó ona-tTCf qp'áso'ulois, 
ño D. Ramóa de Maaijarres: -«lía corannica.-
cián sel AtM.ntico con el ParfSco», ((Proyec­
tos espafiales di© canal iirtea'oiaeánioc», ((E-xpa-
•JiodoCTQs 'españdlas del siglo X V I I I ea nA m.aír 

•\íe¡ Sur» y ((Ailejaadro ás HniEboldt y las ©s-
paardles.)) 

, Qutídó tdléglido corres pomdieniíie en- Lteón el 
E>dt>. P . F r a y Imicio iVIaría Niíñsz, O. F . M. 

PARA HOY 
Aeasismia <3e' Jitrisprudenoia (Seocióa d« 

'iCtereolio penal) .—6,S9 t . , &•. 'Iforeaio Gai-
dieTÓtt: «Estudio jurídico penitaiiioiswio sobre 
la ,reincid!en.o¡a'.>i 

koaúBm'is Universitaria Oatóüca '{plaza deff 
'fregriaso. ,5) .-—-5 á 6 t . , P . Ugiarte: «jTeoría 
cílásica idel milSigro!; su conoepto,, poiBÍbilid.aid, 
diígnascibifeliaid y ((teloolagíao) ó finalidad»; 
6 á 7j Sr. Moran : «Visafcajais é iacourv-omen-
tíes dei impuesto: sdbre la ((plus víüliai.» 

Aíensa ¿UMeníuíí Conseryaciara (San Se-
baistiáirij 8).—6,30 t-., Sr. Oa'i^estaay: «La, re-
farnia de la isiegunda entseñzii'isj.n 

Inst i tuto Francés (Marqués (da la Ensa-
Bada, 10).—M. Martinie'acha: tBspaña, do 
TOiéoipliite Gauítier.» 

Sociedad .diS Higiana.—'Em «1 Colegio M«-
dico, 6 t . j sesión púHica. 

.a' Oiputación eníiomzara 
el Sagrado Corazón 

SERVíaO TELEÜR.^FICO 

PAMiPLOÍ-ÍA 16 
En I* Diputacióin provincial se han 

adoptad® los siguientes acuerídos : _ 
Hacer constar eri acta el sentiimíento 

(le la Corporación por el fallecimiento del 
diputado alavés D. Benito de Guinea. 

Subvencionar la impresión de opúsou" 
los iiustrad'OvS sobre la vida de San Fran­
cisco Javier, editados por el P. Franciscd 
Ebcalda, con 1.500 pesetas. 

-#- Interpretando el sentimiento religio­
so ele Navarra y su amor al Sagrado Cor 
razón de Jesús, entronizar su imag-en en 
el palacio provincial, acto para el cual 
no se La, fijado aún fecha; disponiendo 
que el día en que se verifique se dic-an 
Misas en la misma capilla, pidiendo' á IJÍOS 
por la prosperidad de Navarra, por las 
intenciones 'de! Sumo Pointiifice y por la 
pa" del rn.undo. 

Además,, el viern.es del mes de Junio 
en que la fiesta del Sagrado Corazón S6 
celebra, se aiplicarán Misas por las almas 
de ios 'diputados ferales y empleadois de 
In Coi"porac!Óin fanecidos. 

•4>" El Consurso hípico de rég-imen ex» 
perixaental que lioy debía haberse ceíe» 
brada en el cuartel de caballería de Al" 
mansa, ha tenido que suspenderse por el 
mal tiempo. 

a Aam.imsíracioii 
m [6 ib i d 

Usi áSÜÍ 

b i 

que 

LOS MEJORES CAFES sm los qm vsn-
t¡é la oasa Tiipinamba. — Montera, 21 du-
olioado, y Espoz y Mina, 3.—Telefona 1.148. 

E L m 
f ' U S T E E EM 
V.')rjflidios fiainibres, ifiíposterí* y o.oinjfiteirí«;. 

Nueva íómimla en olioicoilates á. bnaBO'. 
RcsquiHas del San to y pss tas pera te . 

SAN da Viena MASCA S 0 Í L , ol da lo» gramdtes 
toiteles y mesas aristoica-áíticas. 

Pan Parisióu y GataMn. Tadb á domicilio. 
flíicq lip MftílilC- Recolólos,*. Sen-auo, 5í. Goya, 29, 
idid. SIU lUUUAj SJÜ Marcos, 26, y Postas, 4. 

I J A S JOVEINES pálidas, descoloridas, las 
que eatán, creciendo ó en el período orí-
tico, encuentran un remedio esoelGüta en 
el Vino ONA del doctor Arís tegai . 

LAS M U J E R E S EMBABAZ.ADAS qii« 
siilroii; dolores de cabesa, vaiildos j falta 
de ápotito- t ienen xia magaífioo rismedio 
en el Vino ONA. 

LAS MAJ>KE!S que es tán criaado, á la, 
vez que se fcrtifican dan mayor cantidad 
de li^nhe si toman ol 

QUE OA SAL.UD 
VIGOR Y FUERZA 

Nuest ro eisrfciniiada ocdega edil Diai) s'3 lia 
dirigido á l-oa f'uiacioíiarici» 'de la, ikliuiaiistr.a-
ción, ide Jus t ic ia , que, por el ipuesto que 
c'ínipajD., ó por su a a tondad y pre.st¡giüj 6 
p o r saiísas cosa® á la vcia^ deban^ser lOCúisai-
tadoB y eiS'C'udasidos cuajido se t r a t a díe legis­
lar sebro ta^n importante, raimo .¿0 la Aidruints-
tracíón p'ública, ha.ciéndoies l a p r e g u n t a s i-
guiente ; <;¿ Qué reícain¡a,s de oai'áofcer prác­
tico é iiijuíeídiato convenidría intrcducir , á 
isu juicio, en nues t ra Ad'aiini'S'trlatióiL 'de. 
Just ic ia?» 

Uno dte les funcionaa-ios consufed os es eii 
•señar piíeiadeEitíe d's la Aud¡•sacia. pravincial 
de Majirid, que ha coatestaido C;numer,a:nd'0 * 
la serie de refornia-s que éi cree neiEesarias 
haosr. 

A oontinuaición ccpianaois las prinicipafes: 
(«El ar'dkivo de espedieotes terminados If i 

d:e. iasfeiasisie en departamento ,sspar»do, er-V n 
ícuando no d i s tan te de las oficinas aiati,^''a,s, 
en las 'OiiEfee aijlo deben .qucsdar los 
estén t rani i tándcse. 

Prohibición abs,oÍuta de fivienidas y coci­
nas en ie\ ed.ificio, debiendo turnar 'en i;a 
vigi¡anc;,a nooturna los mi.ssmcs eifijileados 
que onideu de su limpieza. 

lÜBtaihktámiento de un buen f/&rr,-ici:o d.e 
inQeiririic»s, dotado de tado,s los aidteisntos, 
tpii¡bo respecto á la potencia de biimiías como 
á las fáciles y abundantes toaríag Ĵe Sígua, 
con guardia- permanente en ák-'t¡/i local 'de.s-
t inada a l cuidado del mismo s-^',-ritío. 

Habili tación de calabazos, Cím luz na tu ra ] 
ventilación y calefaceióin, era \a, p l an t a baja , 
no subterránea; n i de sóta'nos destiraa-btes 
á presos y d'etenidos, y de. 'automóviles celu­
lares para conducción da, ésito's, fíen aicoeso 
ial interior hasta las p u e r t a s de dicOias oa-
laibozoB, continuando de'.?rmés 4 los «garages», 
que también doben oo«sí,t.ruírBe en ei edificio 
(de Üa A'udienciía, pai^a su e s t a n d a proTi-
sional y mientras se '^jiouentren loa detenidoa 
Ó presas <n ells 

Andienicia 
spsie u n servicio d® 

tíos mádrcos foren? es, para la urgencia de 
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Duran te las horais, que aiotúe la 
proivincial debe ests'-aeaepsie u n s> 

S O C I E D A D A N Ó N I M A . 

C A P I T A L SOCIAL: 

000.000 d e 
DESCUENTOS :-: PRESTAMOS SOBEE YALOSBB :-: CUENTAS 
COREIENTES DE GEEDITO CON INTERÉS :r: CUENTAS COEEIEN-
TES A LA VISTA :-: IMPOSICIONES A' LA YISTA Y A NOVENTA 
BIAS :-: CUSTODIA DE VALORES :-. DESCUENTO Y COBEO DE 
CUPONES :-: COMPRA Y VENTA DE VALORES :-: CARTAS DE 
CRÉDITO Y TODAS LAS DEMÁS NEGOCIACIONES Y OPERACIONES 

PROPIAS DE UN ESTABLECIMIENTO BANCARIO 

los auxilios que ^3 olios puedan ser reque­
ridas por el preráfieníte de la mism'a. 

OreaiCión de 'a^níi. .íección oon señores n^a-
gis t radcs de if(j; d'os Salas ¿e lo Civil, foru 
niaída por turrír>, que funcionaa-á t res días á 
Jia siemana, pres id ida por el ilusrtrísimo señor 
presadente _ d'í la terr i torial y asistida por 
e!l secretario, de Gobierno ú otro funcionario 
de diioha se^retai ' ía que al efecto se habilite, 
«uva saooi4ii funcionairá mientras se^i praci-
EO, para "a-irs-élair el déficit ó retraiso que las 
dos mud.'ifazas de la Audiencia y la defic-ien-
01a de s,«,s in!stialaoio.nieis han t ra ído consigoi. 

- " - • • • • • • • ' • • < 

^ Instiafoción immadiíata y uirgemte de los se­
ñores ícpjédicois forenses y 'de los señcres abow 
g a a m / M E'stado en la casa, recién alquilada, 
icoinitĵ _Liia á la d© Cianóni|;Qs, ó en otro sitio 
que fíe les busque;, paira oonvertir 'los d'os 
desffidboa vecinoe que hoy ocupan en ésta, 
con, sólo tiras- un tabique y haciendo modesta 
i'aatjrma, en ampha- y oonifoirtable ,siala para 
icesí'ebraeión d© juicios de jurados . 

•* 
_ Que los Juagados , á ©zcepcién del de guar-

A a , que es permanenit©., despachen sus aisrun-
*ois desde las nueve do la, mañana baista 1» 
u n a y media- de la t a rde , y lai Audiencia, des­
de iais dos de la tardie en adelanite, y así se 
evitaríai dtemaisiad'a aglomeración de personas, 

í •ico,nsiguiéirQ,'oso adem,á,,s que Ia,s .niis'mas aada-s \ 
destiüiada's para la ícelabraición de juieiws fue- [ 
r a n utili-zableis piar.a ia labra' de ios señores i 
jueces en ilai Oasa de Canó.n'igo,3, que muttua^ í 
mentó Cicqpan, JuEgaaes y Audiencia,, estor-. il 
bénid'ose -entre -sí su respectivo! ÍGnoicnam-iento. i 

Cuando n c fuere posible que las cua t ro \ 
Secciones de la Audliencia proivinicial funoio- 1 
nen ial miismo tiem;pa', sobre todo en k a vis- | 
t a s de jnrados, por d'eíiieienicia -de la-s salas. I 
sie pida á lass autoxidadte due Mafdjrid, por sólo 
los ,dfe(S precisos y has ta viemeer esa dif icultad, j 
facilitón otros depa.rt'iamemto.s, de tes niucthos 
que existen en es ta corte, quo están oerradios I 
á determÍE,adaiS boira,.s, OÜIHÍO el Paraninfo d© [ 
la Universidiajd, eílgumas de snas cáteidras en \ 
el Ins t i tu to , etc. , sin teíner que acudir á pe- ¡ 
dar este, servicio á las osheza-s de los part-i-
dcis judiciales, evitari'd'o, ,así canT-ertir en oró-
nicss his £alidí!,s' á 'di-ohos •pnsblois de las r e s -
pectiva.a .Seooionea, •<Tüe tan to per turban á la 
normal t a r ea de las rnisinias. 

Al reccnatituíirse la Audíi'enicia. pror.dnioiai en. 
si nuefvo P,aiaieioi de Jastioia,, ,se estaibleeea'án 

! en él les señores médicos forenses y los ,se-
I ñores abcigaidos del Estado, cuyos ses'vicios 
¡ deberán tener en c-uemita los señores arquitec­

tos p,»ira la haibiktac-ión adeouad,a dé fe, paí-te 
die ©diificio, que vayan á .ocupar y consideren 
más oo-nvenienite é su •furisoianaaiiieiito mutuo. 

También se debe habilitaír en la inisona Au-
dienicia roroirineial un .s'alón. con I03 elementos 
Jieoesarios 'de •papitires, asient osi,. teléronioa, 
lu í , ca,lefacción y el ,«co,nío-rti), y decoro con.-
venleñt© para que las señcires reiP'Orteros j u -
sjicialasi puedia-n Henar ™¡ás eumplid^apnente su 
xitil y neocgaria labor íinformatirrai coa, el j)Te,s-
tigio que á ellos y á la Audiencia, proTincial 
deben s«r guaa-'dadios. 

-.e t'̂  u p , e 1 ' 1 qi e' 
^x •'1'- 1 ^0' id r a ii tp I au r 
% c s le»- t n c p 1 '̂  ' ""ib I 
co> e le ' ' . ? i r c 1 íl a" l i * p 

i'spt-'tof-' lic-^ cp ^ 1 iqu<^ 'p 1 1 -
¡rrato OOT- or T pr i ^TQ-^ 1 r-

o^ ]"a " c <- t r ~p'~ "• 

^U^í ' ' ' 1 l ^ T T l l l t ^f^" T 
m"VOT S s^O q IP cf li. r ü l e C c ] 
( e l . J j * a i r i"̂  J ^ L O S^ P 1 «C 

^l~o u t ü V p j '-ipo ĵ i ^ r^mp ' rn c 
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La Comis on tomo ppr unani,.aidad lo»; si-
graenteu n^aer ' '^ 
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•i'o' 1- ,"2 f p Flor de L s^ P(" S n 
Tos j^fontíq ras L-̂  Tmi" ^ P 'PS 11 R 
Tpro, 8 , LP! P i h u a , ftji^or, 3S líetresct s li 

I*- r j [ óppj- Cebos h i pi^csto á la veatíf 
un nae > ̂  u o dhofoíEts c&ii lesshe. 

pi e -" y grato paladar stipeirfll 
¿.•oes. Alca a < 'lí."!! n o ' G 1 npp", "Carreíss , 1 ̂  tod^s i"» pj-ioo d . s , Pruébese 1 

27, Viena Reposter ía Capellanes. i CC lOya. 5. Taícfono 24-70, 

«^«#,^#«#"^^»»0«^ 

Bll-BAO (Funtísdo en ISST'.) 
S U C U R S A L E S 

P A M Í S í 2 f , K i i e Wívi&mm® f W a e e & l a B o E P s e ) . —"f lTCSUms E s t a 
C a p i t a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ptas . 30,0no',000" 
Reservas . . „ . , . . , . . . . , . . . . . . . . , ' . . » •" í! 748 642,14 
B a í a n c e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i> i . 3 3 ! 784.4:.i3„i0 
CotizE.cióH de las a c d o K s s . . . . . . . . . . » . . . = . . . . 334 por íüO 
Dividendos á ías s n l s a i í i s . . . . . . . . . . . . . . . , . . . , , 14 por !Q0 anual 

:iéM» . .11 

.BIS © F E i S A C I P U i ; ^ ÜM R l t B A e ¥ ¥ I . T ' f # l l f A 
Cuen ta s co r r i en t e s , coi is ienaciones , imposic iones e n Caja de Ai ier ros y á v e n e i m i e n t o fijo, c o a in teresa? d s i poíf 

100, 2 po r 100, 2 1/2 por 100, .3 y 31/2 por ,100. 
Gi ros , c a r t a s de c réd i to , órdenes telegráficaa sobre todos los países d e l m t i i i á o . 

l ü l f L e t r a s á negociación, Descuentos , P ré s t amos , Crédi tos en c/c sobre va lc ros , y pe 
Acep tac iones , dom-iciliaciories y cróditofs en P a r í s , .Londres, New York , e tc . , pa ra ei comercio do impor t ac ión . 
Descuen to y negociac ión de L e t r a s d o o n m e n t a r i a s ó s imples por operac iones de comercio de expor t ac ión a i ezv 

t ran je ro . P r é s t a m o s sobre mercanc í a s en depósi to , en t r áns i to , en importacicrn y en expor tac ión . 
Operaeione.s en las .Bolsas de B u b a ? , P a r í s (franco de comisión ambas) , Madr id , Barce lona , Londre s y Ke'vv Y o r k . 
Negoc iac ión de F r a n c o s , L i b r a s , Dólares , seguros de cambio ex t r an j e ro , imposic iones y CB,entas co r r i en tes en m o ­

n e d a s e x t r a n j e r a s , con abouo de in te reses . 
Cambio de b i l le tes y menedas e x t r a n j e r a s . 
Depósi tos de va lores en Bi lbao , Pa r í s y Vi to r i a , l ibres de dereelios de cus todia . 
Cupones , am^ir t izaciones, convers iot ies , caiijes, renovac iones de hojas de cupones , emprés t i t o s , suscr ipc iones , etoé* 

t a r a , s in comisión. Ali^niler de ca,jas de s egu r idad p a r a t í t a i o s , documen tos y objetos preciosos . 

E i B a n c o de Bi lbao , A g e n c i a de P a r í s , que no se aco­
gió á la ley fr.anoesa de m o r a t o r i a s d i c t ada al empeza r la 
g u e r r a , c o n s t i t u y e n d o h o n r o s a excepc ión e n t r e los Bancos 
nacionales y ex t r an j e ro s , r e a l i z a p r i n c i p a l m e n t e las s i ­
g u i e n t e s operac iones : 

C o m p r a s y v e n t a s de va lo res en l a B e l s a de P a r í s , s in 
comis ión . 

Depós i tos de va lo res , l ib res de derechos de cus todia . 

Cupones , a m o r t i z s . , s 
Aceo tae iones . domici 
Gire P V 

í iscripciones, á emprés t i to s , etc» 
i iacioues. 

c a r t a s úe c reo i io , ó rdenes te legráf icas . 
Neg, .oiaeión de pape l =obro todos los pa í ses . 
Cuen tas co r r i en tes , cons ignaciones ó imposic iones coa, 

abono de i n t e r é s . 
Todas l as demás operaciones de b a n c a , de las q u e , a 

pet ición, r e m i t i r á condic iones . 

P o l l e í Ó n d ^ E L D E B A T E , C®*^^ ! " ' - ¿ P e r o debe quedare aqu í , ó se le puede j Y Lor iñana y Cómiez Carr i l lo , mientra'S au i Aii,frúns se fijó en eil sujeto^ que hablaba con Es 

del diputado- ñnfrúñs 
.NOVELA &E COSTCiftBRES POLÍTlCñS 

POR 

- Domingo Clrlei Ventalle 

teepTKKjhaible, yo lo certífico.». Ahora , pxeocu-

•pémoaoift ún icamente de atea-d©!' al korido—'dijo 

©1 marqués d& Lor iñana . 

El do'ctor y Gómiea C a n i l l o condujeron ei 

cuerpo' de Anfrúns á un d iván . 'Se le desgarró 

ib caanisa, empapada en .SE,ngr9, p a r a reicionoiaer 

ia herida. El oitro médico le auxi l iaba . Mien-

'traisi duíró e l reicionocimiiento, los paul inos , el 

guez de campo y Eudz Lópea permanecieron 

to sülemcio, conteniendo' lia .respiración, pein-

dientes de las pa labras da los faicultativos. 

!A1 fin habló d, doc to r : 

'—La her ida es m u y p r o f a n d a ; &s grav© y 

léimo qu© haya intanapido el vérticie deil pul-

laón dererahx>. 

— ¿ P e r o h a y ptíliígro inminente?—^preguntó 

^1 marquési. 

—No. Vivira , d«.3de 'luego, unas horas , y 

üteta no desconfío de Salvar le . Su juven tud y 

m VÍ.JPOT '&skso son. podai-osos auxidia-res. 

t r a s l ada r á su casa?—^preguíntó Loriña,n,a,. 

—^Con muiclha's precauciones, procurando^ cjue 

el Bnto'm,óvil apenas t e n g a movimiento , y des­

pués de t aponar le b ien la herida,, no creo que 

h a y a iníconveniente. 

E u i z López y sus jtadrinoe iseí r e t i r a r o n ; que--

dando en ila. q u i n t a de 'Cham.artín .e|l marqués , 

Gómez CaiTÍllo' y los do'ctore,s hasta, icerca da 

media noche, en que , con grandes preca.uciones, 

Anfrúns fué oonduicido, en su autonaóvil, á ,stt 

domiieilio de Madr id , advirti-endo mucho' a l 

«chauffeur» q,ue evi tara 'las saeudida-s, qi'íe po­

dían ser f a t a l e s ' a l he r ido si lleigaban á ¡deter­

mina r u n a hemorragia, i n t e r n a . 

E n otro autoimóvil seguían Lo!riña,na-, Góm.ez 

C a n i l l o y eil juez de icam,po'. Gómez C a n i l l o es­

t aba u n poco aipenado'. 

—~¡ Qu(é ihoanbre mási rano, y más in teresante 

©se Anf rúns ! . . . E s a serenidad s u y a ; es© aplo­

mo en i r á un dueilo sin h a b e r mane jado n u n c a 

una espada, '¿no Íesi chocan, á us t edes? . . . Ha,y 

en e-Site individuo a lgo tnágieo. . . j Pa rece un 

su ic ida ! 

El marqujés noi compar t ía la, preoicupación de 

su (compañero. 

—Yo no veo- nada d e ex t raord inar io . . . No veo 

m,ás sino u n a víct ima de la funesta, r u t i n a es­

pañola que haice creer á ciertas gentes que eiS 

m.uy humano. . .—contes tó Ea 

«auto» seguía l en t amen te ai coohe en que iba S P e p i t a y , no recordando haber visto' j amás aqrp-

suifriendo el desventui-ado, Anfrúns , en tab la ron ila ca ra , pensó hallarse todavía, bajo los efectos 

u n a auima,da diisicusión sobre lai,3 ven ta j a s y lois I de a lguna pesadil la febril., 

inconvenientes d e ccia estoiciada de Arta,gnan», | M Ramírez , en efecto, t en ía más' t razas de 

como recurso supremo de u t i l idad p a r a los due- f fantasma,, forjada por ia imaginación da un 

distas inexperto's, í calentuTiento, que d e personaje de ca rne y 

I hueso . 

{ Desmirr iado de (¿uerpo, cara color c a f é ' c ea 

I l e che , ojos de chino , pelo e n m a r a ñ a d o , enormes 

í mielena-s y un.os ior,mid,ables bigotes á la por-

I t uguesa . Hab iaba con utn a i eu to centroameri-

I cano de lo más icastizo, y haciendo gala de una 

D u r a n t e v,a,riais 'semanas es tuvo .Anfj-úns lu- i u rban idad per fec tamente india, no obstante ha­

chando con l a m u e r t e . La, he r ida le hab ía inte- s liarse en la haibitación de un enfermo grave , 

l levaba pegada á los labios una enorme pipa. 

—¡ Y'pv 6 v e r ' T a dii'° v i que bov era el 
día dp s . ,c i ]9s -'tíî j ií\^ (í mr i ] i ( i p | ) j c } -

J l í j =P ]l-) L O U c i t o p "1 j L P lo — I J I ^ P ? " 

•̂ o p] p-iiauíTiSi o sii-^^T crií njff ' -o eaiiiiii ̂ o 
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l ia sabsGoretaíí® 

resado ell puimÓD., y se presentó "una hemopt i" 

si,s, ag ravada po r fuertes emociones, que •'•2" 

trasa,ron ia convalecencia. 

Al ab r i r los ojo.a,, después do un paréntpPiS 

de ñ'ebre y delirio q,ue hab ía d!;utado muchos 

díais, recibió la ruda impresión de ver á P e p i t a 

jun to á su cama.. 

Ei enfermo- fijó e n ella sus ojos apagados , 

3nientra,3 reailizaba un •esfuerzo ,a,ii.gustioso p T Í 

iGoordinar sus ideas . 

L a voz penetrant 'e de Pep i t a le hirió en los 

oídos, desgarra,ndo el veto de tinieblas' que en-

\ volvía su ra,zón. 

se asi 

míreH. 

Anfrúns , liaeiendo un esfujerzo titánico pai'íí 

vencer la g ran de'bilida,d que le postraba, abriá 

loiS ojos y consiguió hablar . 

—Neceisito estar soük» cont igo—dijo á P«!" 

pita. 
E.sia s© estra,meció... 

—Ilamú-ez , - ¿ka, visto?, "Entiende y ¡Labial 

dice que quiere habla r á soja.? conm.igo..^ 

¿ P u e d o quedarm.:e' si,n oniedo? 

— ¡ Q u é esperanza! . . . Ee natural-•'•• Yo mtí 

voy á la , e s tanc ia contiguja-... No conviene quí^ 

se fa t igue mucho.. . Ya me presénta la usted á 

él luego, ó si no, o t ro día:—y se marchó la-n? 

ían.'do humo, 

¡O- p p 

A n 

e üobip ainartedo ha'-"ta colooorse 8 

e V 1 ma . 

1 i " i^oiai-e pero un goilp^ 

ÜQ 1 0 -

—P.arece que me conoce a,hora... ¡ M a n u p l ' 

pO'siblje vivir y a l t e rnar en sociedad sin saber | ¡ M a n o l o ! Soy yo. . .—di jo la mejicania, y, dnr 

unia palabra de esgrimía.. . L u e g o , usted me per- j giéndose 'á u n ex t raño individuo que se halla-

anitirá, quer ido Gómez Carri l lo (yo comprendo j ba j u n t o á ella, agregó:. 

la buena intención de usted y no quiero decir I —^Ramírez, véa,ie u s t ed ; ¿verdad que t ien = 

q u e t enga la menor cu lpa en el desiastre) ; pero una expresión de m a y o r in te l igencia en la mi-

la estocadita esia uoi m e h a eonveaicido,.. ; Tada? 

A L I I U T I r J " ' t P i i J o pi ie h-. p- ic» ib "• 

bomb^er bo de ̂ a- ir c -. ' 1 " n n •?'" -̂ u" 

V •. •• a ia trmail-" ĉ  | 1̂ 0 1 ^0 u j bi 0 mo" 

T j i "n*o 

—Lo que 30 dn ^ ba rea "t^o Ves iV 

I P Í J J ' „ e^ P ) P b 1 " )í- , t a p p p ' G lie 

p p ,ni"T E ' p i i " - e x 1 UH e l n p'i. 1 -y, 

T I L 1 «u ^m ^~€ 

- ¡ T, P a n i u p ' Ol ( ú ' a V ip- D fl°' 

G 1" 1 xl r ° q p , ] H fl lod 1 ""o qu^ 

P p̂  U j ' i n i '1 0 p P! C S° ' 0 I p r'~"'p 

— " ^ J'^ r P CO í P P i l r r o -n j_ •>] J OU" 

v^cc ü 1 

— ^ U f L 1 » 1 , b m " 1 

1 ¡p nm lob '' b p» n 

q . 

n 

TP 

• . ^ 

re 
x-f 

L. 

-i 

1 

lO ) 1 

°r 

) 1 

p T 1 p 

11 d o 

•<P p Pi i - í f . 

m» iré—d-¡o Pepita^ 

r< mut'^ y amoratado^ 

•• a^to qi'p i je h a i traídíi 

e ' " — t r e r i - i b Anf iuns coa 

> o a 
r ^ c 

s 

r 

f , 

i tp j .c ' - r ípir v r e / a ; pe* 
¿f̂  Ap-^ uRb 'a coa* 

c mD Te p e r J m o , <m 

V f, p on es hu IJuleTJ' 
1 1 0 i ( ¡ ' -1 quie 

' "T D fíi 1 i 10 tme« 

\ r i '"' I b u m, 
' r P̂  H9, 
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"T'T."L':' s e 

OE LA eraA A i-A SiEBA^ 

«ea de 
Wceos 

Empresas, astros 
y apoderados 

• . L t e í m á sní noíwifts «3* que tos; « « i ^ » 

^ ^ t e d o de puiito, J eo 19i< es >* «i 

"***jTOfaá.to está batieud» «i «íeoords, y es 

No 'te V» *ai 7^íía Itodolíito, (juiea es buen 
torero. AyttttófflAÍte ei lado iaejaierdo vai-
•ák-ía iaiími-iasmeiite ai-ás. _ ^ . 

A Bafa^íl te«i£> k. ti.€fli.e san oas da do, m-
'»hi»o U d d « a . pues o o i* m««., p a r a iiuir. 
feu p&ttioo as- gniiiide y au m « o « r a nayca:. 
• Vioenibe üb q a e qui^ffe es a l te raar m& te 
%res aombiaKite y cxm «Galiito». Asi, el da 
«Baníbajadoa'es se l i a más « B «1 c a r ^ í do ^ 
íej'cs Qxw=i eni sL do íarcc. ^ 

A Josei i to ia gus i aa 1»R be-íercs í»BU> 
ecano é Belmonito; p<-ra vo le im^ocrta que 
fe eahen mor;]•«•«», sLeukpro que fc'ir-Ka; csn 
1̂1 ta otros «Asc-í. 

Ademáv de l-as n.oí'c:as a que hago re íe -
aiea-oia, lie KXÍVUÍ, VM-U<-3< desp^mpaiíaiitea. 
<>br«in m mi poder u-c-j ca r tas dp exodien-
tes afioiwados áo Pam,plcdii..t, las Cuales ar­
den Wi Ttói otiníii. . 
' La CoMiisr̂ ón dv-» fopicnto dal AvüUtímien-
t o oreía liní.vlí! ' P ^er rxganizar el car-
ésl i)«iam, íes iaw-M-w. rt>rrida..- fTr f=-T Fcr-
tóo. Tan eqtiifo.sad,-! vivía la Ccmis-cn, • íne 
ios orgaaázaiiiViPs han ^'do los «ünllosu. 
l O «íJ?Hios»t ó no- ««iemofi))' X^las capadas j 
tees as tados . 

PensaroTí i'.% < d''los on '«') v icadar d^ \ e r . 
égi ía , Villasf. llitii;», P'iWo R. inero , ViUa-
g£»dio... lOualqniw dia l .^í ' i r 'pes, a l ' i i , 
«BaatíiMíz, oan-í-jo-, Oii,.t'ile-t, ^aIl ds •^er. 
%Qa Galla? haii Ji<l:.. quo i raar. í?ratís t . 

idA d'e .jíTueia., co-n tal a r e el g nadi. 
de Salas. Qui' en •̂ ' ene r -adero . g.'̂ lii 

.JOS de Sevili-n liay (.(He -ji^e-iaT lo5 to­
ros . Que l a Cojíiis'tiú de !- menío PO diga 
nada de eStXJs m&iDéjus á ia Prsusa . Qne Tím-

i^ooo «€ traslxjzoan paiticiilai-mea,!© es-ís _eo-
eas . Qu© ©Uas. no ae fantasía por ©íerito, 
ití siquiera oca el a pe den'" do d)-. loa de la 
«resta.. Y que p a í s er*tenderse coa 41, t o ­
tean? n ios agac'íj^lss el '{rart y se fueran » 
§OTÍlla. 

Allá lo hití-eron !OT pamplone^e», otsmo 
HBCis doctrinos. 

Ahora se descii>álga la señora viada de 
.JUtirab» di<sií>ndí> (^u* sus bicho? son cuauíe-
£»s, («a*» muy gí-andes y c o r a i o H o s » . Es to . 
^n«dir árnioá y curairse ea salud es todo 
JKB». ¡Habitó que ver los mu rúbea esos, 

la gaiuadeT» dice á« ellos lo que 
! 

P«in> oamo eftán iépAáas, t odas toa &a-
Jidaa, tl« n o admi t i r IVB de M n r a b e liubie-
)féiD. temí^io Icss paonplonioas qne t r a g a r bu-
fwies á» Ckütttreras, que es salir de Mála,ga 

f ans ©nítrar «a MaJagón, « ÍÍP de Herodea 
M a t o s . 
L a s ganaidfiriia'5 pensadas por las ediles 

IKemeía puesto su p u M l á n eti lo a l t^ d» 
fes» C5rM*óbal. E s iguaJ. 11 duque á'6 an 
Í&IS un» c o m í a superiorísima. Pero los 

ámemosj) te han puesto» «1 Teto e a 1916 
í 1917. 

Sefiores ganaderos , eso ^ esoaadaloeo: los 
á n á e d e » ; los «mpresarios no pueden 
T ma su* oa'ía», y al público ¡SB le da 

lado. 
Hoira «s ya ée que D . Maniiel P ineda y 

tj t t a n Miamuel Rodirf^Mi dejea de ssc lo*! 
» da laa p t e s » «fe Esftafia. 

' ' Ueela:yeia s e wa 
j£ S a n S e b a s t i á n 

S ^ IH B ^ u a d a owRrida d d laadriteño 
WMMCO Tíi Al Sr. U«s3iafyeta « i una deiaatera 
ife la g r a d « déoimai... pasando lo <»uyo, pvies 
uresiencnó el f ra tasa <& dos de «eus» tore­
r a s y el íffiufflfo del d« la. aosra de esairewte. 
.- P«co ^ tjMa graacíe d oasriel donostiíaíTa, 
f ^ ea I» resñeabe p(x eso. 
~ Yft b» jrígresiadb D. SaiWitto á San Se-
jhastdiáa, no »m aiotes edbair lanos párriafo& 
tnoQ ffii Ijwegro & t o e h e r o . ¿Qué M b s é í a a 
jraeíidb -ostedás? 

-Piustfir Isace seis îOtoa (|ae s o tore» eoí la 

E?ital gu ipua tóana , por ki cual hay y®--
dam» deseos die T0PI0. Ocmo Forimna es 

f^haSxeo, l levarás tiras sí usnchos «chímboss. 
£3 d!e Bmbajadopsg cobr» «a l a Bella Easo 

iílujjto oosno f|l que más . 
Vaya eoo Dáñg D. Sabiao , y lusa mi «a-

é tes iwjwrtables qu* ha fWi-

i t e HO v a á Sev i l l a 
S k t m hedbo. Seg:i3a se t emía , Bek&ontte 

t y« á la feria aeva.llaina. No púeá© i r . Se 
Ita {nxihübi,do s u médioo, 

Aaoohe le ourú el dosjtor SsjraaWí y ea-
' • ^ t r d bian; l a Ii«ii-i4a. 

P e m J u a n «stairá iniposibilitodo de ves-

R E L A N C E 

í Varias novilladas 
©uSS«««,__2íavülo8 die López Letona,, bra-

USUimoa y a w y raloW|6s. Santama y Posadero 
i t o y ¡bien. La¡ taridte, pésiíDA. E l público, 
Amteaitísiimo. 

JéreB.—ttos ouatno é& Baa'tós, median»s. 
BaJlito, W«tt,. eofftanidd el pr imero 

_ a,. . Va. aovillo ealtd la terrara. y 
•'á ,um .muaM«i.pa!l, oaiosáiadóle grave 

a v m o o i ^ : 
Piterto de Santa María.—Loa sms nopi-

tSm és Moffeiw Santaim-arfa, chicog y .sna-
Ifsa. Hipól i to , Ghaaiito y Amuedo queáanm 
«iJBn, oortáiíjdo cada, wxa u n a oreja. 

JT/tebOtt.-—®U ganado de latfaDlte, bueiws, 
ftTóndi^- y los pejoB€&4orfis ' portagaesess 
teiy.*bi«tt ,y,-.ovia'eá»nado8. 

•COMUN^^IONES 
filelamiéi], de ff?» telefenamajs ríícibidos y 

OUe s© hallaiii d«teuiidtí-if €•.» €£t*j. Central de 
ffelófoiaois (Alcialó, aÚJiiero 1) por diferentes 

SEÑALAMIENTO DE PAGOS 

D m m ) C I O H ' a iEI íEEAL D E L 4 D B I J » ! 
1 a ^ A S E S PASIVA» 

Es ta BÍTmoión geaers i t a áispsest-» q«» 
por la Tesorería d» la misma, establecida ea 
la calle de Atoclia, a ú m . Iñ, se llevsa á 
afecto:en la .preseat© semaní»,, y durante ' las 
horas paxa ello designadas, ios pago» y eai-
ferega de vaiores qu» á TOutiaaacáóa se ©s, 
p resan : 

Oías 1® »! 21 sle Abri l ds 1917. 
Pago da créditos d® u l t r a m a r feíwnocidM 

por los Ministerios da Guerra y Marina y 
o&t» Dirección general , facturas com«nte« 
de metálico, has ta d número 95.200. 

léeoa díí í d « a id., en ©feoíos, haata el nú­
mero 96.000. 

ídem £d. id, en metálico, ea _̂  esíja Di-
reeoiÓQ á ios preseatadores en Madrid' y por 
giro postal á los demás, facturas del tu rno 
ipraPeireii-ta ipíar Baal decíreto <d¡B 28 d^ Ocki-
sre de 1915 que »a eoasignea en la siguiente 
le'aoiÓD ! 

fintrega d© hoias de cupones de 1900, 00-
r re spond ien t^ a t í tulos ds la Deuda amor . 
tiTOblo al 5 por 100. base» el núm-^ro S.906. 

Í dem-de t í tulos de la Deuda perpetua al 
4 por 100 interior, emiaioD de SO de Dioiem. 
bro d-» 1908, por canje de otro» de igual r8n„ 
ía , emLJún de 31 de Ju l io ds 1900, hasta @! 
número 87.247. 

Fago áú carpetas de coiiTersión de títulos' 
de la Dpuda este-rior, con arreglo á la ley y 
Real decreto ds 17 de lUayo y 3 de Ago&to 

I de 1898, y Rea! decreto de H1 do MarKo 
da 1915, basca el número 34.378 de la Di. 
T8ccióa y 34.318 del JR,^ii4.ro de la Agencia 
de París . •-

Ídem d« tí tulos de la "Denda exterior pre-
* gcntadc» para la agregación de sus respec. 
1 t i r a? hoiía de cupones, con aTep 'o é ia Rea' 

ort 'eu de 18 dfe Agosto 'cte 189S. lkas>í«. el ná-
me/o 3.04ü. 

ídem de residuos procedsntos da las deu. 
das coloniales, y amortizaMs al 4 por 100, 
con arreglo á l a ' V r de 27 de Marzo de 1900. 
basta el número 2.471. 

ídem de ecnversián de residitc« (̂ e la Derd? 
B1 1 TiCT 1<X) ÍTiteror, bast-q el uúii^To 1.038, 

Ideta de carpetas provisionales d© la Deu. 
da al 5 por 100 aanortlzable, pres-sutadas 
para su canje pur sus tí tulos definitirc», con 
arreglo á la í teal orden de 14 d« Ooiulirs 
de 1901. hasta el número 11.140. 

En'.rega de tí tulos del 4 por 100 interior, 
©misión d« 1000, poíP conrereióa de otros de 
ienal reDCa de h'i emisiones de 1 8 ^ , 1888 y 
1899, facturas presentadas y corrieatas, hasta 
©1 número 18.794. 

ídem da carpetas provisionalea r e p r ^ e n -
ta t ivas de título® de la Deuda al 4 por 100 
amorti íable, para su canje por sus títulos 
defin'í'Vos és> la nusma i^eata., baata ©1 nú­
mero 1.492. 

Pago d« tíbulos de la Deuda al 4 por ICX) 
interior, &mis,ión de 31 de Jul io de 1900, por 
oonreraión de otros d s igual r en ta , oon arre-
glo á la Real orden de 14 de Octubre de,1901, 
ha^-ía él número S.689. 

iasoripcloiMis presentadas ea esta Dii'eo. 
eiófi p a r a su eaiiie y comprendidas hasta 
el námtsro 3.234, de Propios ; 3.626, de Ins-
írttcción púbUoa; 3.614, de Beneficencia; 
3.627, de Par t iculares y Coleciiridades in-
t ransfar ib la i : 8.055, Transíeribles, y 1.438, 
del Clero, emisión ád 1917. 

En t rega dg hojas de cupones de la Deuda 
aS 4 p»r 100 Esterksr , faehiras presentada* 
y oonriemieí, 21 016, 221, 223, 282 v 233. 
2Ó6, 258 al 60, 262 sñ 264, 266 al 272 274 
Y 2-70, 277, 2-79 y 280, 283 al 285, 287 y 88. 
2») y 91, £93, 293, 298 al ftOO, 304, SCñ 
•ú 18, S20 a l 348, 350 «1 353, S'ÍS a l 363, 36S 
y .ie«. 3 ^ aS 883, 890 »1 400. 

Sucesávaíaeinfe, y ma "afea laLkasp-os. se iráai 
-eriifioainiáo «meTOs en/f?rfegae ae fiaiotiiPas oo-
'T&nrtes, seíídii aiOTaatiJo qv» se fijará,ea el 
tuiiSOm 'Se edütotus «$í ,esi^ DHwxáón, genenal. 

Esembolsp «le « « ^ o p ® de obras públicas 
y wrreiteras d!e 20, S4 y C5 millones d« r s a . 
fes, facturas "presentadas y c o m e a tes. 

Pago de inter6s«3 do insoripciones del s©. 
tn©stre de Ju l io d© 1888 y sa te r io rss s o ia-
oursos en prt«oripoi6n. 

ídem de intereses de carpetee d© toda ola-
e> da Deudas del semestre de Julio de. 1883 

y anteriores á Julio d© 1874, raembolso d© 
títulos del 2 por 100 ainoríÍEados en todos 
loa sorteos, facíuras présenla das y c a m e n -
iiíí, no inionrsa.9 ea ppesMÚpfiéa. 

E n t r e g a ¿le fac turas «sistentea en Caja 
por coiiV«rsién del 3 y 4 por 100 interior j 
pxtarior. a-o incursog ea prescripción. 

ídem d6 ra lores ¿«positados mi á rea de 
tres llaives, pri/.^dentes de eonversiones, 
'•eaovaoiones y caDJe. 

Noia. Los apoderados que í»!iireii oródi. 
tos Ae u l t r a m a r debea p p ^ e n t a r las fes de 
ñ d a de Im poderdaiites en el Negocáado de 
l aun tos d© Ulbraaaar de este Centro, eo la 
'orma fpi« p r e w « i 8 la E«»l o^den ám U d» 
llwil de ISIS. 

VIDA RELIGIOSA 
SAÜTUMAL I ÜDM'OS 

De BairoáoaA, para. A. Milia, Saai Agus-
(®n, 2 ; de Ciudad Real , p a r a Coasuelo, Ar-
fensoía, 3 , po r t e r í a ; de J a é n , p a r a Manuel 
Jiméneiz de la PLita, Castelíana, 19 ; d® 
Huesea., p a r a Gumersóitido Gutiérrez Gall­
ea ra , ingeniero, Pr íncipe , 27; de Durangf*, 
mva. IIbald,o. Peláez, Lcgaaiitos; de Gárdo-
fe, Afepras; de Barcdlor.a. pa ra Boitrbon, 
espedidor P . 708; de Sevilla, pEira Eugenio 
lt¿ria, coma.ndanto de Itifaaíai-f»; d# ídam. 

^ 782. 

BibKoíecas púbKcas d© Madrid-

Herarts para Otoño, invierne ^ Primawra. 
S«rTÍd*s p ^ tí Cuerpo facultativo é» A I -

chiTeros, Bibliotecairios y Arqu€élog'>g, se 
eaouentram abiertas, todos los días labwíe. 
ble», las Bibiioteoas s iguientas : 

Il¿,aíl Aoademia Española ( F e l i ^ ly-^ 2), 
ele nue re á uaa . 

Eaal Academia die la H i s t e i a (L^ki¡ 21) , 
ds doo8 á (ánc©. 
. AXOHTO Histórico Nácioaal . (Pasí» ds Re-
ooletos, 20) , di8 ocho á dos 

Eacsaela de Aiqui tectnra (Estadics , 1 ) , á e 
oolio á.dóc© y de dos á ouatr©. 

Ettouela de Sordbmudos y cá«g©3 (Gasta, 
llana, 08),, de nueve á doce. 

femek Indus t r ia l (San Ma,t», 'fig", d@ 
d!i8« á ana"-y de ciii<»'y media á-odi^ y - m e . 
¿ia, y los domingos, de diez á doce. 
. Bsoueia -ds Veteriimria, (Embajadores, 7 0 ) / 

A nue?» á: una. 
• Facul tad da Daraeho (San Bernardo, 58) , 
de otsl» R dos, y loa domingos, d» d w a ' á 
doí». 

F*oal**d f?» Ffl«*ofia y Le-tra^s (Toledo» 46] , 
de auoTe á ir»», y im d^Biingoa, d® o n w 
6 una. 

Faoiiitad de M e d i a n a (AtoeJí», ICÍ y 1&3), 
d© odio á dos, y i»» é«iaingos, d« naey® £ 
doce. 

Ins t i tu to Geográfico (pas«> de Atocha, 1) , 
tte echo á das. 

Mlüisíerio d# Hac-Jsada (Alcalá, 7 y Q), á© 
nuer© á do,?. 

Masas» Arqueolégioo Nacional (S&frano, 
aiímare IB), de oace á dos. (La oonsulta de 
libros requietw auiorir.aciÓB del jefe d*;l 
Museo.) 

Jas-din Botánido (tpiaza d s Muri l lo) , «te 
once á uiia. 

BIA., n.—mAnim,—Bbm. A«áceto, -Pp. y 
Mr . ; FíBituaaco, j!A«K;ia.u.í!, iSKaa, Pablo é 
Lsidiór.Oj mr» , ; Jfistsltta», ».o., y la .tóte. AIÉSTÍ» 
A«a dfe-Jesús, rg,—I¿a M. y Of. dÍT. son, ti« 
ia Bta . Maiia Ana dé Jesús , rit» «nipi© y 
col'oar blanco. 

¡gi. ÚBi Carmen (Guaa-enta Horas) . ~ T e r -
mma la ÍSTna. ai Stmo. Saonamento. 7, Exp . j 
l'ü, M. o.; 5 t., Est . , llosairio y proo. ds Kva. 

^(fl. S. José .—ün su icaipiáia de Ste . Tere-
sia oeiabra' í& CafM;d'ia de la bainia Faz el 
X X X I aniyer,sarío de su ©reocióa oanóiuica.. 
8, M. C , ipiá-t. y Be^ponso. 

^íiU. e« ti!Jía¿an#a..—^a, M. y Trece Martes 
á S. Antonia. 

Asfasfcciiüji Nsíiíuí'na.—iS. Agustín.. 
, Ave María.—11, M., Bosario y comida á 
72 kambres 'pohres. 

, Ci;-í'ts éa Marias.—De la Flor de l i s , en 
Sta. Maxía'; d© Lourdes, en S. José , y de 
k. Caridad, en laa Desoaiaas Haales. 

CriSi8 da la SaliKl.—Eiapiexa un Triduo- á 
S. Expedito.. 11, M. c . ; 6 t . , Exp. , Est . , B o -
sario-, sa. del P . Latria, Eje. y l lva. 

Ceit!«ndas!«ras (lio-sales, 12).-—8, M. O. y 
Trece MaTÍ«s á S. Antonio. 

Góngo'ss.—^11, M. y Txec» Mai-tes.. 
- HoSiOhá! S. Francisst» Paula .—Comiénzala 

Nosvena á «u Titular . 6 t . , E s p . , Visita, Bo-
saíio, Nwia. , Bfcadioiún y Rva . 

MagdEilena.—fja(p!'azá un Triduo á S. Ex­
pedito. 5 ,a) t . , Etsrp., Es t . , Basario, sn. del 
P , Bíairni'O!, E je . y liva.. 

« # # 

' LA ADORACÍKM DIURNA 
Resultaron muy sotemaes lo.,3 cultos que la 

Adoración Diurna celebró en la iglesia de la 
Coas tkc ióa , coa motivo 4e su X V I I I aniíyer-
sario. 

:ii.l P , A,zí-únaga predicó uma fervo¡r,oisa plá-
tiioa, al oousideratble número dte asociados que 
se aceircú á racibir la Sagriada Comunión. 

Taiubién fué muy ibeirinos'O' el S:eMnón que 
por la tanda predioó el P . Zaoai-ías Mart í ­
nez. 

Déapuás ise Ciriganieó la iprooesión, mjara%aía-
do á la c&bezsa dfe la niisiiaa seüoíras de la 
Adoracrlón Diitima; .seguían más de cien ado­
radores B¡(X)tiiímos, 'í>oa ¡bacJiaiS; las blamicas 
'banderas d e . la Adoración Diurna, ' y Noctur-
Ea, y la caiTroizai 'pon el Saútísimo Saaranieaiito-, 
tajo un arco formado ipor dable columna de 
ííaiTeles rojos y blancos. 

Inimediatamiente imapabaiban el Clero, el ipa-
'io; el Consejo d¡e la Adora-oión NoiOtuniia j 
celadoras áe la DiuíPna. -

Daba guairdia de honor u n piqueta dIe l a . 
faaiSBría d«l ir€@tiniejato d'e Saboy». 

« * « 
SOLEMNE 'TRIDUO HEO NEUTRALIDAD 

Los 'días 18, 1-9 y ^ die es te mea, y en. la 
Iglesia- d e ' S a n Ferauín -da los Naivarros (Gis--
rae-j 12) j se celísbraná un, solemne Triduo al 
Sagrado Oorazón, paom imploírarl© libre á És-, 
paña de los (honrares de la guerra . 

Todos k s nKas se exjpondtrá S. D. M., r e ­
zándose la Estación y San to Rosario, y á 
oontinuiación, s«r¡inión, que pred'ioaráoi, el día 
19, el Rdffl. P . Mateo Orawley, de los Sa-
ga-aiáos Corazones, apóstol ánfafcigable de k 
consagj'ítoión dte los hogaies a l Co¡ra?ón de 
Jasús-, y los días restant-ea, dos revereaidos 
Padre.s Fraaiai-soanos. 

LskS ipepsonaa q¡ne deseen contribuir » e.9t-e 
Tan-dno por h, neutralidad, oon alguna li-
TOosáa, por ipeiqueña que sea, sírvanse remi­
tirla á Ki Re.isidJemcia -de íofi P P . Fsancisoa-
mos (CSsn», 12). 

(Est« periátlioj se pubMe» eosa caaaiaia «ol» 

SERViCiOS MÉDICOS 
Dui'ante el pj-óxiano pasado mea de Mar -

iso se han pres tado ©n et Dáspensario da Ur-
geasia del Centro (plaza Mayor, 18), los si­
guientes servicios: á doraloilía, 110; lurgeii-
d a en e l ' Dispensario, 240; judiciales, 20 ; 
pairtos, 2 5 ; Medicina general , 1.280; n i -
ffica, 1.215; Cirugía (aiiño»), 150; ídem- ge­
neral, 9 5 ; boca, 1.415; puirniión, 2.920; es-
tónwgo, 1.310; u r ina r ias , 9 0 ; ojoa, 2.940; 
matr iz , 1.140; otoriD«iari,ngoíogía, 1.500; 
piel y venéreas, 2.630 ; nerviosas, 140 ; hu&-
^os, 85 ; vacuaaoiones, 200 ; inyecciones, 50 ; 
Cirugía manar , 120. En, total, 'ÍT-eTS as i i t ea -
eieB. . 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOT 

•PitlNCE-SA—S, E l gkffi-oso difuato..-»lO. 
L s - t í a . de Oaarloe. 

ESPANOL.-=10, El loco Dios. 
COMED-IA.—10, l a Tiiaje dfei i<^. 
LABA.-—6,30, OoExo hormigafi.__10. Sin 

qu«r.er y Gomo hannigaig. 
INFANTA' ISABEt.™_10, Buena geaíte. 
CEaVANTES.—6,80, Cossas que vualvaa. 

10,30, Amor que vanee al «taior. 
ESLAVA.—6,30, Domando la , tarasca y 

El -corregidor y la moim«ra.—10,13, El 00-
rrogidor y 1» inoliinei'a y Marga r i t a la Taaa^ 
gra , 

CÓMICO.—10,80, T-t. Tengaaza de 1» Pe-
traj 6 DíJnde If-s dan las toman. 

APOLO.--6,30, Serafín el P in ture ro , ó 
Contra e! querer no hay razones.—10,30, El 
asombro de Damasco (en esta o b m ' toma 
p a r t e ,Je Charming íj^;piha¡n Daaoer -Noré) . 

ZA.EZUELA.—6, La emfaajadora.~10>15, 
El tesopo. 

R E I N A VICTOEIA.—10,13, La i a a j w di-
•«ociada y La Argentinita.. 

, CIRCO IXB PARISH.- -9 ,30 , Bl sin riwl 
Bobleddilo, la t roupe oHiaia S e o H e e y todos 
los artista.», exoéntraoos, oomodiantea, paya­
sos, _bufos y parodlístñs de la «>mp-añía do 
WiUiam P a r i s t . 

CIRCO R E I N A VICTORIA.--S,30, iGmn-
dioso e^Qctáculo, tomando pa r t e todas las 
grandes •a,tra<3a8on©í Los Aiidreii, Los B ¡ -
í>Ffa, Qj&rí^o j oJowns excéatrioos y Miss 
J u l i a . 

FRONTÓN OTOfTRAL.—4,- 'primar part i­
do, á 50 tantos , á p a l a : Qiij"'nt,aina y Canta ­
bria (rojos) contra Arru^ y Elorrio (azules). 
SeguBido par t ido , á 50 tantos , á ces t a : Amo-
roto, Maroa^'n© y GÓJDAZ (rojcs) contra E r -
áoaa y Teoácro (acules). 

(El anüsitío oe lüs obrM induídas en mm 
eartfilere no 8U|xi¡a© su T^comendaeiéa ni 
aproliaeién.) 

San Marras. «2.—Teléfííno 4.S67. 

lEW (ilMi) E 

Gai^lnete Ortopédico 
J E ' R Ó i i i i l O FARRE S A M £ L L 

ORTOPÉDICO BE LA SLINiCA BE NIÑOS 
n£Lá PAOULTAP OE MEBiCIMA OE ttlAtJiKIO 

á»sviat.ien«» torásíeas y 
•iBbraliis, dssTiaci»-

d® lai rodilU», ®ur-
vadarss d.* Is libi», lar-

»a!sÍE» de los aásleieentes, pies equinas, varas y valgas, 
parálisis ¡iiíantil, etc., se cafas ó ae cai-rigeii, según sea la ai'afl-
ci6n, coü oísegtr.j sisleuw especial. Tud.is las HR;<.NlAá, sean cua-
fesquiers sa cnm c da.l y dî gárrulio, quedao doimuddas y todos sus 
riesgos suprimidos por medio de 103 aparatos de que soiaos ia eoto-
res, para euya coastruccióü, como lun de cunfroutar run I03 res-
pecíiTOS datos anatómicos que ofrece cada ctóo, es absolutaiueate 
insíispeiisalíle que se persone en ouesíra consulta el projjio eaforiao. 

P i e r n a s y b r a z o s ar t i f ic ia les . 
Consiilta ortopédica,' ie once a mía y de cuaír.) ^ seis, an nuestro 

Gsbinete, Tarrer» de ¡Sae Jerónimo, 37, principal, Viadrid, 
disde donde enviamos s!Pot;s, á médicos w á particulares, uuesiro li­
bro «Hernia» y cnestiüaes eiiiazadas «en sa tratamieato» 

1 = O C A S l Ó N ^ = 
&t t t l gSedad®^ era a r t© re-lSBloso* 

Hermos í s imo rrl^^to de roarfii, de B e n b e n u t o Che-
Hfíij r ico cuadro SHU Cri tóbal , de Riba l t a ; S«,n -Kian 
Evangei j í ta y Santa Lucía , pint< = r a sobre t . b l a , é p o 
c® Renac i tn i en ío , y 12 val lcs ís imos cuadros al óleo, 
p o r J o . é Es t rüc i i . 

Proís-sdentes de tes tamenta r ia , u rgen su varita, en 
lote ó Rox separado . Buenas condiciones. Di r ig i r se : 
S a n t a H a r í a , 8, p r imero , á Andrés Sana, en Terue l . 

fe# ^ i % 9 %&M ̂  i i i %^ Q 
POR 

"ARMANDO GUERRA" 
Sa veíade an el kiosco de E L DEBATE. 

P rec io : 3 pesetas . 

^u LO MAS ÚTIL 
por su marcha exacta y garantizada es 
el reloj toc«ra, de plata, con pulsera de 

suero, «latafla», que cuesta • 

— 50 PESETAS — 
E! mismo reloj pulsera, coa la ©sSera 
Isimin^íffi» petr SasII® (se ve en la 

obscuridad sin laz)i 
— ñ P E S E T A S 6© — 

A cada reioj acompaña 

Certificado de garantía 
UmiQ lE KLiJES ^ ^ ^ 
^m^ m liiLsi mmi 

' Calle áe liensafr^, 2? 
Remesas á provincias 

iciiiiliaáos íaiieres áel usumi 

Iffiá.geKas, a l tarsa y itóda c]«se da carpin ter ía re-
H| io ;a . Act iv idad demoiStradi ¡n los múiti.;le.9 ea 
cargcs, debido a l numeriJso é in s t ru ' do personal 

• PAEA LA COHHilSPOlTDEKOIA, 

1 Í C E N T E T U M a , essai to i - , 'VAh^mUil 

- L O T E R Í A M Ü i l - E R O 1 6 
De éste :¡ ée todos ios súrteos reffi& tiilleíes i pro^iacias y eí 

tran.iero su sdiiünistpadora doña Justa 0ííe?a 

Hiifiíius para iocubar de ga,i!iii,«s da jiura razs, coa postura anual 
áe 2i> iiuevija. Se reioiten libres de portes j einüaUja á todas laseata-
cioatí lie ferrocai-rilfs espaáoies. Ls,s pedidoj lian de ve-ir acoiapaaadtfS 
íie sü iinuart" y á lio.ntire de! director do ¡a SEANJA BVSIlilA., 
PALiNClV üuevo' d- Laii'íhaa, lilanca ó uepa; OrpnjEtott, dorada ó 
•jíüía Wj-aniloito. blanca Cocíiiarhina, Bratiaiiia, Leghorn, Faveroüeís, 
HuiiJ í, Cisttjila a banca iijinoutií, Caca v Malinas, á pesetas V¿ I* 
detenía, do C îSieliíiM uei.'fa, á-peseíaí 7 la d leen»; de Prst, leonada, í 
pe HU 8; lie Plyíiioiuti Itíaflca, Orpington Minea. Orpmgton jubileo | 
•"jdiid dorad;̂ , á |iesi't« 18. Se remite catálogo grati« i quien inandi 
8<> cériilinos eu sellos jara d ceríifiraij. Oírdos "í'i'liegter, Y«rk»' 
hlrf y Polsuil i-iiina de para »B<ncr«, hijos d« sniíuales 'ai "rtadO) 
di., Auienca é Inglaterra, á peüet»s 160 ia part'ja; edad, ocíi,) semaaañ. 

T P ^ - T . 

t i * . 
Al 

• • • 1 

• \ 
. I -

EMINEg^TE GílEACiO^S OSlt^TIFíeA >-: i O MAS CEGUERAS 

m ̂ ^h S ̂ %. €^ i ^íítermos áe los ®|®s 
I %s# W \J' w ^ m ^ P r o d i f l B l l J Z ™ 

Preparado por ¡-J farmacéutico lí. Martínez fsdeiséndsz, 
condeaorado con !a Crsíi del Méfiío F.liíitar por méritos ptofssionaiei. 
Especifico úiiicu Bn tiido si ¡r.ísrstítí que cura radicalmente las enfermedades ds ios ojos, 

por giT„Ye.s y crónicas que sean, non rapidez asombrosa, evitando operaciones quirúrgicas 
que con tauto futidameoto atemorizan á los enfermoá. D6.?aparición de los dolores y moles­
tias á su primera aplicación. Eminentemente eiicaz en la,s oftalmías graves y por excelencia 

I enla gt-íi.iuiussa granulacioaes), ««rui i«ía y a ena-ragi-sü .querídit s. uioeracianes de la cór­
nea, rrjas, etc Las oftalmías originarias de enfermedades venéreas cúraia,9 en breve tiempo. 

'Px'&éí^SüiWM eclipsa para s iempre el í ra tami tn to por los col inos conocidos 
hasta liov en to ¿os ios gabinetes oculí&ticos de todo el orbe; colirios q u e e n la 
inayor parte de los casos no liacen más que empeorar el mal irritando órgano tan 
delicado como la mucosa conjuntiva!. 

i » F O ( Í l g « t l í S es complctatiiente inofensivo y produce sus estupendos resul­
tados sin causar la menor molestia á los enfermos. 

Enfermos de ios ojos: estad seguroí que curaréis en brevísimo tiempo usando el porten­
toso especíiico WnañismimX'. Precio dal frasquito: en Madrid, 7 pesetas; provincias 8, 
Exigid ' ' 

Aschn 
El 

oftahn 
No nií„"> 

9, tirma. y mav^a en «i príoinla de la cubierta. Depósito y venta en la Grái Par­
ta C^mínd», Preciados, S-'i.—Reprehentante del específico, E. CUADBADOv 
Bernuráo, "i, principal izquierda —Madrid 
í P i ' a á l g i ^ l a a i está experimentado y muy recomendado por eminentes 

.!- <-'« piafa, sulfalng de cinc 
y ct«t»?<j. tíüíil de melileiio. e-c, píe. í'i ias mmmi m ^is ciguerasi 

El 2,*' p remo' j 2S©00© peseta» 
Sorteo U abrii, iia correspoadido al 13.73Í- Toudido en ia afortu-

iiad lotería calle Mantera, 2á, de J sé Rúáriguoz Meaduaa, quien 
iiava pagados 86 milloBes. 

OPOSITORES 
La Casa Editorial CAMPOS, cuya especialidad e-ia publicación de 

obras de t.po-<iciuiies y p-osraiisas "de todas clases, é infor, ar ea e«íe 
irdea de cosas gratuiiameníe á todos, posee ¡as ̂ ¡gi-i ' iites obras: Para 
Vot-irias, á 8o pesetas; Médi os Forenses, .¡O-, Médicoí de i n'̂ ioues, 50; 
iléáicos miiitar s, í51; Archivos, 3"; la.sptctore-i prn^iBciale- d.- Saiii-
Had, 4'-; Médices de Saaidad eitcrior, aS; Judicaiura, ÜO; juridico-
Vliütar 60; Oticiaies cuarto !̂ de ¡n-íruccióa póbiica, 25; Ídem Go-
'•israaeión, i'i; .Médicos de Marina 'ÍTÜ, 35; Pfisio.ws lo, eSc, eíe. 

BttiRleiitos PRINOSSA, 14, MADRID 

A % f i © # ^ Vasos i r rompiWes de O-ristal, 8 p a -
*% W i &%^ setaw dooeBa; m u y út i les para Asi­
los, Colegios, Oomuaidades , e to ,~SO 000 par8gO,»ro3, 
g ran novedad, 9 pesetas. Afaratí^s piéíitrinos, v« i i , ' a s , 
objstoa p a r a regalos . Sélo l I G E M P I I s M a y » ! - ? 4Si 
y ©rrass, 14 . 

Biblia del Psdre Scío 
¥EMDA1SEK$I EE@AI<® 

Ls, magBÍfloa Bibl ia t r aduc ida por ei Padre Scío, la t ín 
y east 'Süano'á dos co lEmnas , ' l l ena de notasv oon pa­
pel Buperisr, tipoiB ciarfaimos j e l egan te encuarierna-
oión en t s l a , 15 vo lamenes en 4.® 23 pesetas . Env ío 
í t iera ,d9 'Madrid, oertiflcada, 3 peaetas m&s. Ai ex ­

t ran je ro se m a n d a por 86 pese ' a s cartiíicada" 
L 0 8 ped idos» & e s t a Aés^ímistru&íém 

Lm FEBEÜACTéM 

0 E LAS 

iiliiliiiis esssifis i i iilllü 
faoi l i ta , á precio de p r o p a g a n d a , lo s ignieute : 

«HooioBes e lementa les de Mutua l idad escolar», s 
0,05 pese tas el ejemplar. 

«Be^la iaenío popular do Mutua l idades asco! ares» 
& 0,30 ídem id. 

«Libre ta de ahor ro inicial», á 0.05, ídem id. 
En 8Í kitíBoo áe E L D E B A I F se e s p e a d e a tambiéE 

sin r eca rgo . 
Los pedidos par& fuera sa t i s fa rán los gas to s d» 

fraaqiieo. 

O 

Gobierno Monárquico 
POH SANTO TOMÁS DE t^QüíNO -

Ti-sduíád» al oasteikíMJ por el Sr . CondSe dte Sol 

Precio': 8 pesetas.—^Da' veníta ea ©I kiosco 
és> E L DEBAflE. 

nnnnxmnnnnnnnnnnunnnmú 
ÚUPtm^ SiÍO-«.r*T'Skl>' 
CRITICA 'TEREESTRí 

PreDio! 40 0 E N T ! M 0 8 

SE VENDE EN EL KIOSCO DE EL DEBATE 

!iiiS!is§ p iiiires 
Para adquinrlo-i recoiiieud,imo* 
Ui h ir I iH Y cielita los ti 

' i c le JOSL ' Í N \ S ileni i 
l>«ja i» P 1 ü del \1 r a I n i 
lo dejar da (MSiltai «sla u 

satalt^n mai plañías f-a 
tninüán i'po ííenedlcí*-
nfi, Caiit,4"/a, Curaí}»©, 
Cacao. L COI Cubana. 

Casia une iÍQonsta 
Maestra ^^t\ 2 iilraaU" 
rsí , coaira pina, 2, p*t 
pKO postal, — ¿£R ^^ S f 

BAHCBLONA, 1 ;-

Agua pura 
con iOB especialrí füliíndis CASA 
M*,RIX. Muchos, (i« tíídsi pr»-
tt«s. UtíBíilias d« íoci:ia. 

\'¿, plaia (t» Hs'rradoi'flí, 12 
(esqaina á íisu F*üii9 S'eri). 

S A S T R E R Í A '&\MX 
Plazo, un .iño; emplaados. ia |u¡-
iijies, pauBionisiíís. Corredera, 43 

f iotor Cfcies -" 
POPE HOUSE 

MetQsicietas aPopes,—Hiciolstas «Papa». 
Grandes ta l le r s de rep-.racioiiea. 8sde«ars y aoOB-

po ins.—- Alquiler de bicicletas. 
ClsrietadeSan Bern-ardo. «.Teléltsno M. 1.611. liHADRIB 

P O Z ^ S ARTESIANOS 
MoIia®s d e b i e n i o . 

Q-RANDES PEEMIOS 
PíífentB Eí6.049 

Alber to Escobar 
Oraffls»«e, S 4 . - ¥ J L L E M C I A • 

Ómnibus á las estaciones. 
De una é, seis psíi-sonas, l'">fí k i logramos de equi-

pEJe, «."ttioione.s Mediodía y Nor t e , 8 pese tas . 
Delicia,?, Ooya y Argsmda, 3.50 ídem 

Ariwis: Oasa Gar^ouste. calle de Alcalá, 14. 
TELEFQMO 1.163. 

^M„CÍ!JSLEÍIE3 
'l?iBA^40 1S17. S» tí.qsi 
ia. e*rca ds Zaraasi, ttsJ 
Küj-ü casa d« campo, ooi; 
jartiiB. Pedw 'nÍQ-rm.»s 
José í « U e r « . Hu^taHM 
(GBÍ.pé:KÍ»«). 

OASA 
SÍM' «».iitoB di» 8 á IS 
ém-^'A; oiiT'Oi, 'i^ 14 'pisaas, 
cea gaisría, .ein 22. Bre-
tán d® lo» Hai-reroB, 6. 

3E ALQUILA i-apacios» 
local para AtieiUa ó iaduB-
Umt. Piaaa Santa, Ana, 10. 

aOMPRO alliajifcs, paf®-
.etaa i l o a t e , jií.aao:8, pia-
-íi/aias, ©scc.petaa, ¡jparatoa 
fü-'i:ográfioo.s, máquinas ©3-
ribu-, co'Ser, bicicietas-

íiito ca*a paga todo su 
,aí«r. Al Tüdo de Oca 
fiútt. Fii«as,si8HK«i, 4S. Tien-
.1». 

8 S M P R 0 cajas rogiatra-
loras, l 'agü uiejor qu« a&-
iif. -Precaidos, 11 j 

,0110 3 . 4 3 4 . 
tó.á-

VSNTAS 
SS VEi^DE, ea Oa*tro 
ÍJaw.iii«ii, muy próxim-O «1 
tMiiTÍa, hotelito OOB «•-
paciosa jardín y patia. 
Raaón. Graviüa, JÍO, pri-
mai'o dei'sclia. De 9 á 
lü -aecha. 

AMTIGOEDADES. Huer­
ta», 12. Casa nueva. Com-
¡.jra, YSisrta ©bjates e,ati-
JlUiS. 

üOMPHO vendo alhajas, 
iuitigüeda.',¡es, toda olas» 
«bjetos. Clave!, 8 ; P r a 
4o, 5, tiendas. 

COMPRO antigüedades, 
aibaaico», «ncajea, tallas 
-'fimafeos, miniaturas, 
irtinces, mi3©bl©«, da.ma.g-
08, lelas. Esta casj ¡M 

fja todo su Talor. Ai Podo 
ae Ocasióa. Fuencarral , 
Í.5. Tienda. 

SE VENDE, btKíiüss oo:a-
dlvfiowes, casa. Pafaiia, 
15. informará señoír Gar­
cía, Fernanflor, 6. 

H U E S P E D E S 

O EDO sala oon alcdb». 
Casa católiic*. Hortaieaa., 
108, s«i|fimdo ÍMjiai«rda. 

-•ASiOS 
CAÍAOS AHGHgMA 

Agcaa ®ficacígima.3. í taa-
ttiEi-ismo«. Avariosii. B » . 
aorrea», leucorreas goao-
tó-cic*,». Dermatíisia. 

P R US mTOÍ~~ftfflariÍÍo¡¡ 
potá,sico y sódico. Cianu­
ro. Venta directa. L. Per-
te-gaa, PtiniOesa, 42, &s^-
e«loina,. 

COMO proipagand», pri­
mera vea, haré á asted 
un traje ó gabán, biea 
híicho', buen génscro, ea 
pesetas setenta. Gtssigaio 
NavaiTO, Areaial, 10. 

TELSCRAFOS. Acaicb 
mia «Oastto Rnneda». Fusa-
carra,], 55. , 

B A T E R Í A -diB oodaia, es»-
rraiduras inglesas,' canda­
dos, 'cajaa Sííguinidai, 
í3'i«iia-os, toaJleros, espesa-
Jeras, filtros;, jaulas, pli». 
Ei«^os, gamiwais, hrill* 
jtaí-jí Bu«lcs.j caifeterais, ar­
marios reSriígeoadores, he-
rsiaij-es fiaiías. Salido di 
tiraíDjstpaj-euites. Precioa, 
•Oüsiómiccs. EeJTieteiría» 
Omiesta: PeMjgros, 6j, y 
Coirredéim,, 84̂ , Emite 1 » 
lesa-sal. 

iiiii irrrihiii 
ÍECESITM TÜAEAJO 

EBANISTA, t ap io»» , 
©freo»!»»: -R«»teBr« fflue-
feieg á domitálio, eooiad» 
micos. Toledo, 80, segun­
do, Redondo. (Í98)j 

^ X T R A Ñ J Í R O se euoes'' 
ga de ooCTeepomidiezíoi», 

^ • t u g i i é s , tmsuoé*, ta^dioo» 
eáoaes y «isefea-naa p a r ^ 
eu,te,:r ó eolegiü, H,abía oaau 
tolkno. üazóm, %i es ta 
AdramicH-Máón. . (A.^ 

GUABDIA licenciado <^ 
se4 ¡xia-fesrís, ordeJj«ii^«s 
«ubrador, gua.T<i«. Em-baw 
jadures, GS, Uitra,m»ri-
Bfla. (lS9)j 

giM.4$te->^>i:^^^«^»;»i!^tR! "»feB-í^a«^^wrf 

dGL DEBATE» 

Marqués dt Subas, 3. 

U P i n i i Î GEiCm Í E AiWÜIOI 
r - l i l i l RAFAEL BARRIOS 

at 113 «• mn.mm.im inni^MMiHiiMift 
L a s personas que sufren NEÜRASTi-NlA, CLO-ROSIS, INAPETENCIA; DEBIi . IDAD GF5Í SI ÍAL, P A L P I T A f í O N E S DEL C O R A Z Ó N y 

dame» enfermedades nei'Tioiíns, rec.-braráu rápi í iamente la aaiud pfFíiiuíí son «i F © S F ® SiAMM-'MMt¿&. E s m e s s c c l S f quarooomiendaB 
los médicos más eminentes . SE E N T R E G A G-EATIS una Bmeotra de l̂ ^1l' K t ra'S-ií.AE»© iLmitU r e t S S m s t U l s j e t i e («n elegante caja, 
meÍHÜca) á las persoUKS qoe lo soliciten d«l au to r , D r . IB. P c E í s e M e c l l , R O K t í E d© L a » P a t e i ® ? " ¿ 1 . !• a K i a a M a . " ' E a r « e l « K 5 a 

lia bajado ios precios de 
su yniwersaimente conoci­
da lámpara de medio watio 

i ü- Bujías . 

40 á 169 V. . . 
170 á 250 V. . . 

NUEVA TARIFA DE PRECiO'S 

Pías 
» 

X J T í S O T T E K r T O í 

50 

5,75 

3 síS-a-T: 

¡00 

9,~ 
10,')0 

JINT L/*. 

200 

1 6 , -
(6, -

i i v r p c 

400 

20,50 
>H.'r>!i.t>3 

600 1 1 000 

27 ..50 1 3:Í,75 
•Í;7,50 I 3 J , 7 5 

O i - A . ü f c l . £ ' E 

2-000 

53,— 
53,— 

D i r > o 

• ( 

3.000 

69.— í 
69,— I 

mn.mm.im

